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Poupanças 
tentam deter 
especulação

Os agentes finan­
ceiros Banorte e Pró­
pria, responsáveis pelo 
controle do pagamento 
dos mutuários nos Con­
juntos dos Bancários e 
dos Servidores da UFPb, 
tomarão providências 
para evitar a especula­
ção imobiliária.

Segundo anúncio 
feito ontem por fontes 
ligadas aos setores de 
controle dos dois órgãos 
financeiros, o Banorte e 
a Própria reuniram vas­
ta documentação cons­
tatando irregularidades 
nas transferências de 
casas naqueles núcleos 
residenciais.

As mesmas fontes 
denunciaram também a 
presença de quinze cor­
retores imobiliários no 
Conjunto dos Bancá­
rios, executando transa­
ções comerciais proibi­
das pelo BNH. (Página 
5)

Telefones 
vão sofrer 
reajuste

A Telpa anunciou 
ontem um percentual 
de 20,2 por cento norea- 
; e dos preços do ter- 
mrhal telefônico, que 
passará a vigorar a par­
tir do dia primeiro de 
abril, em todo o Estado.

Segundo fontes da 
empresa, um telefone 
residencial em João 
Pessoa que custa atual­
mente Cr$ 97 mil passa­
rá para Cr$ 110 mil e o 
comercial, de Cr$ 130 
mil passará para Cr$ 
170 mil. No entanto, a 
empresa anunciou tam­
bém que só dispõe de 
terminais telefônicos 
para instalação nas li­
nhas de prefixos 224 e 
226.

O percentual do 
K_^uste foi fixado pelo 
Ministério das Comuni­
cações, corrigindo o pre­
ço do terminal em rela­
ção a inflação. Segundo 
fontes da Telpa. “Náo é 
um aumento no preço 
do telefone e sim um 
reasjute em relação a 
defasagem causada pela 

, inflação.

Militares
sequestram
aeronave

Manágua - Cinco 
militares esquerdistas 
de Honduras desviaram 
ontem para Manágua 
um avião que ia de Te- 
gucigalpa para Nova 
Orleans e prometeram 
“destruir” o aparelho 
com mais de 50 reféns a 
bordo, caso Honduras 
não concorde em liber­
tar 13 reféns esquerdis­
tas salvadorenhos.

O Ministério do In­
terior informou que fun­
cionários de Honduras 
estão se dirigndo a Ma­
nágua para conversar 
com os sequestradores - 
cinco homens e uma 
mulher - que estão mu­
nidos de armas automá­
ticas e metralhadoras 
portáteis. O avião da 
empresa aérea Sahsa, 
com 87 pessoas a bordo, 
foi sequestrado um pou­
co depois de decolar da 
capital hondurenha.

Um grupo de Liber­
tação Nacional “ Con- 
chonero”  assumiu a 
responsabilidade pelo 
sequestro e afirmou que 
“ estamos dispostos a 
destruir o aparelho a 
menos que nossas exi­
gências sejam atendi­
das” .

Sudene distribui toneladas de alimentos com os flagelados de Cruz do Espírito Santo

Airosa acusa funcionários 
pelas explosões na Tribuna

Gaúchos aplaudem fala 
de Burity sobre o NE

O governador Tarcísio Burity 
foi demoradamente aplaudido 
ontem à noite no auditório da Fa­
culdade de Filosofia de Santa 
Maria (RGS) ao fazer uma pales­
tra sobre os problemas e as pers­
pectivas do desenvolvimento do 
Nordeste. Ele já tinha recebido 
muitos aplausos na noite anterior 
em Porto Alegre ao falar sobre o 
mesmo tema na aula inaugural 
da Escola Osvaldo Vergarra, rea­
lizada no salão do Tribunal do 
Júri da Capital gaúcha.

O sr. Tarcísio Burity viajou 
ao Rio Grande do Sul a convite de 
dirigentes da Escola Osvaldo Ver­
garra e da reitoria da Universidade 
de Santa Maria, considerada 
uma das melhores do Pais. Ele 
teve em Porto Alegre uma mar­
cante recepção de juristas e pro­
fessores universitários. Na 
quinta-feira, o governador visitou 
a sede da Ordem dos Advogados, 
secção do Rio Grande do Sul, o 
Instituto dos Advogados do RGS, 
a Escola Oswaldo Vergarra e a 
Faculdade de Direito, o Tribunal

de Justiça do Estado, o Tribunal 
de Alçada e, no Palácio Piratini, 
foi recebido em audiência espe­
cial pelo governador Amaral de 
Souza.

Ontem, o sr. Tarcísio Burity 
viajou a Santa Maria, visitando 
inicialmente o reitor da Universi­
dade local, professor Armando 
Valandro, com quem almoçou, no 
campus Universitário. Ele tam­
bém esteve com o prefeito da ci­
dade e participou de um encontro 
científico cultural com professo­
res do Centro de Ciências Sociais 
e Humana da USM. Depois, con­
cedeu entrevista coletiva à im­
prensa e, à noite, fez a palestra 
aboraando aspectos do desenvol­
vimento do Nordeste.

Hoje, o governador conhece­
rá 0 campus da USM, regressan­
do em seguida a Porto Alegre, de 
onde irá a Gramado, para um al­
moço na residência do professor 
Clóvis Couto e Silva. O sr. Tarcí­
sio Burity, que viajou acompa­
nhado de sua mulher, dona Glau- 
ce Burity, regressará segunda- 
feira a João Pessoa.

Universidade da Paraíba 
dispõe de mais 17 vagas

O presidente da Comissão 
Permanente do Concurso Vesti­
bular, professor Francisco Xa­
vier, informou ontem que recebeu 
dps órgãos de matrícula, mais 
uma relação de vagas não preen­
chidas nos diferentes cursos ofe­
recidos no vestibular 81.

Segundo o professor Xavier, 
a relação de novos candidatos se­
rá divulgada na próxima terça-

feira, e serão oferecidos 17 vagas, 
sendo uma para a Universidade 
Federal, 14 para a Regional e 
duas para o IPE. Disse ainda que 
as vagas existentes são quase to­
das dos cursos da área três, 
adiantando que não será matri­
culado aquele que não tiver a do­
cumentação completa, segundo 
os termos do edital publicado 
pela COPERV.

Sunab libera preços de 
cerveja e refrigerantes

A Delegacia Regional da Su­
nab na Paraibna já está de posse 
da portaria baixada pelo Supe­
rintendente do Orgão, Glauco 
Carvalho, liberando os preços das 
cervejas e refrigerantes em lata 

em todo o território nacional. A 
nova portaria revoga d anterior, 
que circulou em 24 de novembro 
de 1980, que fixava os ureços má­
ximos de venda do pn,duto para 
distribuidores, atacad^gg g yg. 
rejistas.

Pela tabela anteri.,j q^g y|. 
gorou até a última qui• t̂a fgjfg g 
cerveja em lata deveria ser vendi­

da pelos seguintes preços : Cr$ 
32,50 (malzbier e comum) Cr$
34.00 (extra) e Cr$ 35,00 (cara- 
cu). A maioria dos bares cobrava, 
no entanto, entre Cr$ 40,00 e Cr|
50.00 no balcão. Já o refrigerante 
em latas esta tabelado por Cr$ 
26,50.

A fiscalização da Delegacia 
■ Regional da Sunab em decorrên­
cia da liberação dos preços das 
cervejas em lata intensificará fis­
calização quanto aos preços 
cobrados das cervejas engarrafa­
das já que existem explorações 
neste setor praticadas por comer­
ciantes desonestos.

o  Chefe do Estado Maior do Exérci­
to, general Ernani Ayrosa da Silva, que 
está deixando o cargo porque passará 
para a reserva, disse ontem que não houve 
atentado terrorista no casf) da Tribuna da 
Imprensa, já que, no seu entender, “ foram 
elementos do próprio jornal” os responsá­
veis pelas explosões ocorridas naquela em­
presa na madrugada de anteontem.

Já o comandante do I Exército, gene­
ral Gentil Marcondes Filho, afirmou que 
“ sem dúvida qualquer atentado é terroris­
ta. Agora, não sabemos qual é a sua cono­
tação política e a sua origem” . Ele Decla­
rou que, como toda população, os milita­
res estão “ intranquilos” , porque o fato 
pode se repetir.

O general Gentil Marcondes Filho fez 
as declarações ontem na solenidade de 
despedida do chefe do Estado Maior do 
Exército no 24? Batalhão de Infantaria 
Blindada.

Depois de um levantamento feito por 
todas as divisões de seu departamento em 
São Paulo, especialmente as de informa­
ções de ordem política e social, o diretor 
geral do DOPS, delegado Romeu Tuma, 
informou ontem que ignora a existência do 
“ Comando Herzog” que, assumiu a auto­
ria do atentado contra a “ Tribuna da 
Imprensa” .

Junto com o Secretário de Segurança 
Pública, desembargador Otávio Gonzaga 
Júnior, o delegado Romeu Tuma afirmou 
que, até agora, a Secretaria de Segurança 
Pública do Rio de Janeiro, náo consultou a 
polícia paulista a respeito, assegurando 
que essa organização jamais foj detec­
tada pela polícia paulista.

Com um encontro na Associação Bra­
sileira de Imprensa, a CPI do Congresso 
Nacional sobre atos terroristas encerrou 
sua reunião extraordinária, no Rio, deci­
dindo antecipar o depoimento do jornalis­
ta Hélio Fernandes perante a comissão 
para a próxima quarta-feira, em Brasília, 
informou o senador Mendes Canale.

O presidente da ABI, recebeu os parti­
cipantes da CPI que manifestaram sua re­
pulsa contra o ato terrorista. Foi durante a 
reunião que o senador Mendes Canale te­
lefonou para o secretário de Segurança re­
cebendo a informação que o prédio da Tri­
buna da Imprensa estava liberado pela 
perícia. Imediatamente, o jornalista Hélio 
Fernandes foi para lá.

O senador Mendes Canale, em entre­
vista, apontou as principais conclusões 
dos vários contatos;

- Voltamos estarrecidos com a bruta­
lidade do ato terrorista e saimos com uma 
boa impressão das autoridades policiais, 
que estão realizando todos os esforços para 
apurar responsabilidades.

Um dos peritos mostrou ao senador 
Mendes Canale, no prédio da Tribuna da 
Imprensa, o local escolhido para colocar 
uma das bombas. Pelas explicações que 
recebeu dele, o Senador saiu convencido 
de que o grupo, pela escolha, sabia exata­
mente onde colocar as bombas para dani­
ficar irremediavelmente a máquina.

A Secretaria de Segurança está inves­
tigando suspeitos de todas as conotações 
ideológicas. A CPI pode perceber, entre as 
autoridades policiais, certo desaponta­
mento com a qualidade e a forma de ar­
mazenar informações; houve citações a fi­
chas bastante antigas.

O deputado Péricles Gonçalves, um 
dos membros da CPI, delegado de policia 
de carreira, no Estado do Rio, não vê im­
portância no fato de o grupo ter emprega­
do algemas de plástico para neutralizar os 
funcionários do jornal. Para ele, que con­
versou com os eu:arregado6 do inquérito, 
esta pista tem valor secundário. Como de­
legado, ele conhece estas algemas há mais 
de dez anos, embora não saiba se pode- 
riam ser adquiridas no pais.

Abrigos continuarão 
funcionando até que 
baixe o nível do rio

M esm o com  um a baixa de 
um metro no nível do Paraíba e 
as ruas totalm ente fora da açâo 
das águas, o prefeito Antônio 
Cunha não liberou os abrigos, 
que deverão perm anecer, de 
acordo com  suas determinações, 
até obter, notícias mais satisfa­
tórias sobre a situação na cabe­
ceira do rio e no açude de B o­
queirão.

Os flagelados continuam  re­
tidos nos abrigos por um  fator de 
segurança, disse o prefeito. As 
equipes de apoio com  caminhões 
e caçam bas continuam  de alerta 
para qualquer emergência, rnas 
o clim a já  é de relativa tranquili­
dade, dos moradores.

Apesar de não arriscar-se a 
dispensar os abrigos im provisa­
dos por ele próprio, o prefeito 
deixava que os flagelados fossem 
retocar as suas residências, mas 
sob o aviso de que deveriam vol­
tar em seguida e de que não po- 
deria ir já  para suas casas.

O trabalho de recuperação 
das residências danificadas pe­

las águas, com eçou logo cedo, 
com  os próprios moradores sen­
do apoiados pelo pessoal da Pre­
feitura M unicipal. O barro e as 
pedras foram os materiais utili­
zados para tapar buracos e fres­
tas abertas pela correnteza nas 
paredes laterais, frente e quin­
tais, das casas.

As residências mais atingi­
das foram as que se localizam  
logo na entrada da cidade, por 
onde a correnteza do Paraíba se 
fazia mais forte e intensa. Na 
frente das casas, depois das á- 
guas baixarem, via-se grandes 
valetas, expondo todo o sistema 
de saneamento danificado.

N um a forma de reconheci­
mento ao trabalho desenvolvido 
pela Prefeitura M unicipal, de 
apoio aos flagelados, a popula­
ção tam bém  trabalhou na lim ­
peza das ruas e avenidas, que até 
a manhã de ontem perm ane­
ciam  totalm ente cobertas ae de­
tritos, pedras e m uita lama, tra­
zidos pelas águas.

Barragem  pode arrombar e 
ameaça a cidade de Picui

A cidade de Picui viveu a ameaça 
de ter sua barragem arrombada com o 
volume de águas provenientes das últi­
mas chuvas caídas na região. A obra, 
recentemente construída, foi sabotada 
por desconhecidos, que entupiram o 
sistema de canos com ferro e materiais 
imprestáveis, fazendo com que não es­
coasse a água acumulada.

A denúncia foi prestada por fun­
cionários da Sacon, empresa responsá­
vel pela construção da obra, que será 
inaugurada nos próximos dias. Ao sus­
peitarem que o volume de água acumu­
lado na barragem não era suficiente 
para provocar o sangramento da cons­

trução e verificarem um entupimento 
nas torneiras destinadas a esvaziá-la, 
os engenheiros e técnicos da Sacon e da 
Cagepa começaram a investigar o caso 
durante 15 dias tentaram descobrir o 
problema.

Depois de reabrirem todo um tre­
cho do encanamento, os técnicos cons­
tataram a obstrução proposital na bar­
ragem e imediatamente pediram provi­
dências enérgicas às autoridades, cien­
tes do perigo a que esteve submetida a 
população de Picui. A responsabilida­
de, do ato está sendo atribuída a mili­
tantes políticos que fazem oposição ao 
prefeito da cidade, ar. Severino Gomes.

Corpo é encontrado nas 
proximidades de Lucena

Um homem de identidade desco­
nhecida aparentando entre 45 a 50 
anos, usando calça cinzenta e camisa 
branca e já em adiantado estado de pu­
trefação, foi encontrado ontem em Ca­
bedelo próximo à cidade de Lucena. A 
vítima morreu por afogamento e 
acredita-se que tenha sido arrastada 
pelas águas do rio Paraíba durante a 
enchente ocorrida em Espírito Santo e 
Santa Rita.

Apesar do corpo ter sido encontra­
do pela manhã, somente ás 19 horas foi 
que soldados do Corpo de Bombeiros 
juntamente com um auxiliar de ne- 
crópsia da Secretaria de Segurança, 
conhecido apenas por “ Tonho” , conse­

guiram chegar ao local depois de muita 
dificuldade devido a correnteza das á- 
guas.

Após o resgate, o corpo da vítima 
foi conduzido ao Instituto Médico Le­
gal para ser autopsiado. Caso não com­
pareça nenhum de seus familiares 
para identificá-lo, a polícia providen­
ciará 0 seu sepultamento no cemintéric 
do Cristo Redentor.

A ausência do delegado > Clidenoi 
Honório, de Cabedelo, que não se en­
contrava na cidade por todo o dia de 
ontem, para ordenar o resgate, contri­
buiu para o seu retardamento. Somen­
te após entendimentos com a Secreta­
ria de Segurança Pública, à noite, foi 
possível retirar o cadáver do local.

Nova diretoria da Urban 
debaterá com vereadores

Todos os membros da nova direto- 
ria da Empresa Munic ipa l  de 
Urbanizaçâo-Urban-, foram convida­
dos pela presidência da Câmara Muni­
cipal de João Pessoa para discutir com 
os vereadores do PDS e das oposições a 
respeito das novas funções que deverão 
exercer a partir do dia primeiro de 
abril.

O mandato da atual diretoria da 
Urban será encerrado na próxima 
seguhda-feira, e em seguida assumirá a 
nova direção constituída pelos enge­
nheiros Marcílio Toscano dá Franca, 
diretor-Presidente; Cézar Auã^sto Go­
mes Pereira, diretor-operaci('*'®h Ro' 
bério Rodrigues de Souza, ãiretor- 
administrativo e Francisco Ronaldo 
Campos, que assumirá o Jargo de 
diretor-financeiro.

Todos os membros da no''® direto­

ria já receberam ofício do poresidente 
da Câmara Municipal, vereador Ger­
son Gomes de Lima. Na próxima 
quarta-feira todos eles estarão deba­
tendo com os vereadores sobre as fun­
ções que em breve assumirão, bem 
como sobre as metas de trabalho que 
pretendem alcançar no exercício do 
mandato.

O secretário de Comunicação do 
Município, Barroso Pontes Filho, disse 
ontem que, “ com relação à nova direto­
ria, não houve exoneração de qualquer 
um dos seus componentes, mas uma 
renovação da diretoria que, de acordo 
com 0 regimento da Urban, desenvolve 
0 seu mandato por apenas dois anos. 
Como o mandato vai expirar, o prefeito 
Damásio Franca teria que indicar ou­
tros nomes, o que realmente fez, enca­
minhando mensagem á Câmara 
Mimicipal de João Pessoa” , finalizou.
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SOLIDARIEDADE
HUMANA

Graças a atuação eficaz e direta da Comissão de De­
fesa Civil da Paraíba - CODECIPA - e de outros órgãos 
do Governo no combate às maxelas das enchentes, a si­
tuação não evoluiu, neutralizando-se consequências mais 
desagradáveis, A CODECIPA, ressalte-se, atuou e está 

atuando com firmeza ante as chuvas que não param de 
cair, alojando desabrigados e alimentando mulheres, ho­
mens e crianças, dando-lhes cobertores e franqueando 
abrigos para as pessoas desabrigadas.

O sr. José Silvino, Secretário dos Transportes e 
Obras do Estado e presidente da Comissão de Defesa Ci­
vil da Paraíba comandou os serviços de socorro às víti­
mas das enchentes, inspecionando os lugares mais atin­
gidos e assegurando o apoio do Estado, a fim de diminuir 
o sofrimento dos desabrigados das cidades de Santa Rita 
e Cruz do Espírito Santo. Da mesma forma os srs. Prefei­
tos locais não mediram esforços e abrira^ as portas de 
escolas e repartições para receberem as ^zenas de pes­
soas que, impossibilitadas de voltarem porá suas casas, 
estão provisoriamente instaladas em prédios públicos das 
áreas afetadas.

O Governo do sr. Tarcísio Burity, mais uma vez, re­
conhece o castigo em que estão submetidos seus governa­
dos e, por isso, não medirá esforços para levar às famílias 
atingidas, mantimentos e roupas para os flagelados. O 
Vice-Governador Clóvis Bezerra determinou ao coronel 
Macário de Brito, diretor da CODECIPA, um exame 
completo da situação e os danos causados pelas águas e 
número exato dos desabrigados, objetivando melhor dis­
tribuição de alimentos, colchões e roupas de agasalho.

O trabalho integrado das Secretarias dos Transpor­
tes, Trabalho e Saúde, coordenado pela CODECIPA com 
toda certeza levará às famílias mais duramente atingi­
das o aval do Governo, quer dando roupaz e agasalhos, 
como vacinando as pessaos afetadas pelas enchentes, 
numa medida edificante para q Governo do Estado, uma 
administração voltada,, em qualquer circunstância, para 
os desvalidos, para os pobres. Afinal, é  assim çpte o Go­
vernador Burity quer a sua equipe de auxiliares atuando, 
çem  preconceitos, com determihãÇdo e senso de humatU- 
dade e solidariedade para aqueles que ou não têm nada 
ou perderam tudo.

O desabafo de um desabrigado de que **o pobre sofre 
com a seca ou com a enchente’  ̂é realménte um quadro 
triste e comovente que se junta à paisagem mais árida do 
que úmida da região nordestina, estigmatizada pela na­
tureza que se apresenta antes má do que boa. A s desven­
turas e as incertezas de dezenas de famílias que sofrem 
duramente com as enchentes do Rio Paraíba impõem, in­
diretamente, aos que estão a salvo do fenômeno a solida­
riedade e 0 apreço pela vida humana.

A resignação dos atingidos ou pela seca ou pela en­
chente leva necessariamente a aflorar nas pessoas, sensí­
veis ou não, um comportamento de compaixão, de dor, 
pelas amarguras e dificuldades que enfrentam os desa­
fortunados, os que constituem o quarto estrato na pirâ­
mide social. As águas correm o seu curso normal, indife­
rentes à condição social do indMduo, mas não os que es­
tão à margem do conforto, da economia e dos meios de 
produção, as piores consequências, os piores infortúnios. 
São velhos, mães desesperadas, filhos que choram por co­
mida, uma vida despedaçada, resigruída e chocante para 
olhares mais sensíveis.

A situação nas cidades de Sartta Rita e Cruz do Espí­
rito Sartío não está mais grave graças ao sentimento de so­
lidariedade dos que ettào adma dos níveis das águas, 
algo realmente digno de elogio, pelo apoia decisivo em 
amenizar 0 sofrimento de tanta gente sem teto, sem rou­
pa e sem alimentação. Os pessimistas, os sem amor, não 
acreditam mais em solidariedade, num gesto humanitá­
rio, mas felizmente os desabrigados recebem o conforto e 
a compreensão de muitos que não vivenciam essa tragé­
dia.

Ruas completamente alagadas, casas derrrubadas, 
lares perdidos, é a água que arrasta tudo em que eruson- 
tra em seu caminho para o mar. Poucos são os que conse­
guiram salvar um colchão, seus ‘ "troços", mobíUas hu­
mildes que constituem 0 patrimônio dos desprovidos de 
uma casa bem construída, fincada concretamante à ter­
ra. O panorama é desolador para mais de 800 famílias 
que antes de tudo entregam "a  Deus a sua sorte", um 
destino antecipadamente conhecido e decifrado. O que é 
edificante, contudo, é 0 sentido de resignação, de que a 
"a  vida é assim mesmo, meu filho", como sentenciou um 
agricultor que viu sua casa ser alagada pela ferocidade 
das águas do Paraíba. Uns se ajudam aos outros, na ten­
tativa de tornar o castigo menos castigante, menos 
abrupto, doloroso.

Comércio e coração
D izem qae comerciante não 

tem coração. Tem sim, 0 co­
ração dé Deus, dentro dele.

Aos que se assustaram com es­
tas afirmações, peço seguirem 
meus raciocínios, antes de me con­
denarem,

“ Tudo era bom” , essa é uma 
frase lapidar de Deus. Um dos de­
partamentos humanos mais desen­
volvido e expandido do mundo, é o 
do comércio. Até há uma parábola, 
na qual, um senhor premia um ser­
vo que empregara, a juros, um di­
nheiro posto por aquele senhor sob 
sua guarda!...

- Ah! Mas ele se referia aos 
valores da alma!... - dirão os mais 
doutos. Sei disso! Mas 0 exemplo 
tem dois gumes. Jesus não era tão 
burro ao ponto de citar um exem­
plo capenga. O comércio é nobre, 
insisto.

- Mas, e os grandes problemas 
humanos, decorrentes do comér­
cio? 0  câncer das Multinacionais, 
etc?...

Eu afirmei que 0 comércio é 
justo, não 0 roubo! O lucro é justo.
não o assalto! O juro é justo, não a 
extorsão! E qualquer um que se 
viu, de repente, em palpos de ara­
nha, sabe bem do que falo. Basta 
se lembrar daquele amigo ou co­
nhecido, que lhe arranjou dez moe­
das a troco de onze. A situação su­
perada, vamos agora malhar o 
amigo?

O lucro é 0 resultado do traba­
lho humano! Existem milhares e 
milhares formas de trabalho. A or­
ganização humana é como um ma- 
quinismo. Qualquer máquina tem 
seus pilares de sustentação, as par­
tes imóveis, que não trabalham, 
servem apenas para sustentar os 
eixos e engrenagens. Retire-se elas 
e a máquina desgrengola. Vamos 
condená-las?

A riqueza é uma dádiva divi­
na, infinita, Deus não a fez para 
estragar nem apodrecer (a Bíblia

nos trás a históna do maná do de­
serto, que bem pode representar 0 
dinheiro), fê-la para circular conti­
nuamente entre os homens. Se os 
homens transferiram para 0 di­
nheiro a representação de tal dádi­
va, tudo bem! Errado é 0 ficar-se 
escravizado a ele. Assim, àqueles 
que muito têm será exigido mais; 
sempre segundo as necessidades, 
de acordo com as possibilidades 
(ah! 08 marxistas,!...).

O prender a circulação das dá­
divas divinas (produtos do labor 
humano) é que é crime, em qual- 
qper regime sócio-político. E como 
se prende esta circulação, senão 
com a ganância, o entesouramento 
doentio, a visão materialista, dela?

A visão materialista da rique­
za, fá-la aparecer como cousa fini­
ta. Esquecidos dela ser infinita 
emanação de Deus, os materialis­
tas amealham, juntam, deixam 
mofar num canto, ou procuram se­
gurar 0 que não deviam, este é 0 er­
ro.

Extorquir dos outros, utilizar- 
se injustamente da força dos ou­
tros, prejudicar os outros para 
usupar-lhe os bens, enganar, men­
tir, falsificar, vender por vinte 0 

ue vale dois, toda essa ganância 
!e tirar ufn lucro imerecido, é que é 

crime, materialismo.
Assim, são criminosas as 

fábricas de lâmpadas de hoje, que 
diminuem propositadamente a 
vida dos seus produtos; por esta­
rem falsificando, roubando, vili­
pendiando 0 trabalho humano, i>or 
impedirem a circulação de rique­
zas. Por descrerem na abundância 
das dádivas de Deus são levados a 
prenderem mais e ipais até uma 
valiosa mão-de-obra, ^ue poderia 
ser empregada em misteres mais 
nobres.

Roberto Peixoto

- Ah! Mas isso sã'' frutos das 
Multinacionais!...

Ledo engano! As multinacio­
nais são um mto inconf^este do pro­
gresso e evolução humana. Se os 
comunistas olhassem com mais ca­
rinho para as cousas, iriam ver 
que, prá lá dg simples socialização 
pretendida por eles, as multinacio­
nais já são um passo 1 inteiro, em 
prol da internacionalização dos ho­
mens. São sementes. de Deus, em 
direção de um cidadão da Terra, li­
vre do preconceito de pátrias.

Se as multinacionais se mos­
tram ruins agora, é por os homens 
não enxergarem, ainda, elas serem 
movidas por Deus, para multipli­
carem os bens das massas huma­
nas e ficar mais fácil se levar a paz 
(não a guerra!) a todo recanto do 
globo. Ou será que não percebem 
que as próprias multinacionais, 
muitas vezes, vê-se obrigada a le­
var a paz a uma rewão do globo, 
para crescer? Quando 0 medo cair 
dos corações humanos, e eles se 
voltarem totalmente a produzirem 
bens de consumo para a felicidade, 
ao invés de canhões, será em gigan­
tescos complexos multinacionais 
onde irão fabricá-los e a infra- 
estrutura básica para isso será a 
paz!...

A Vida caminha sempre para 
mais Vida, não para a morte. (Ve­
jam 0 caso das armas atômicas, já 
equilibradas pelo canhão de raios 
lasers!).

O único necessário em tudo, é 
uma mudança nas mentes huma­
nas, para 0 coração e o comércio 
mostrarem ter uma mesma função, 
qual seja, a de fazerem circular as 
riquezas e a felicidade entre os ho­
mens. Por mais que se pretenda 
acabá-lo, o comércio será tão imor­
tal quanto 0 homem, uma vez que 
estará nas raízes do mais puro 
amor entre eles, quando há doação 
recíproca, com (ucro mútuo.

O sertão ainda chora
O sertanejo nasceu para ser 

mártir: Não se trata de exa­
gero, é a pura realidade. Sofre com 

a seca, sofre com a chuva, recebe 
ajuda na base da migalha e já está ‘ 
tão conformado com sua situação, 
que consegue até sorrir.

O alto sertão da Paraíba en­
frentou, nesse início de ano, uma 
das piores secas. A lavoura secou 
nos roçados, 0 gado morreu pof f^l- 
tá (fáguaedralim entos e quàiídb’ 
se pensava que 0 castigo estava 
acabando, com as primeiras pan­
cadas de chuva, veio 0 exagero. 
Caiu um verdadeiro dilúvio, ar­
rombando açudes, destruindo pon­
tes e estradas, alagando vilas, po­
voados e cidades e deixando milha­
res de famílias ao desabrigo.

A região da serra do Teixeira, 
que engloba os municípios de Ima­
culada, j^ua Branca, Jurú, Tava­
res, Princesa Isabel e Manaira, está 
incomunicável com 0 resto do Es­
tado. A mesma coisa vem aconte­
cendo com 08 municípios do Vale 
do Piancó, Patos, Cajazeiras, Sou­
sa, Pombal, Boqueirão, e outras ci­

dades sertanejas. As estradas fo­
ram destruídas, por culpa de Um 
plenajemanto mal feito. Pontes 
caíram, os acidentes de tráfego au­
mentaram e até mesmo as lavou­
ras, que sobrevivem com água, 
tornaram-se, ironicamente, víti­
mas das chuvas e do vento.

Pergunta-se: Se 0 sertão sofre 
por cauáa da seca, qual a razão 
dessas reclamações quando a seca 
se acaba? É muito fácil a explica­
ção. A região sertaneja precisa de 
açudes. Açudes de porte médio, 
mas em número suficiente para re­
presar as águas sem correr 0 risco 
de arrombar. Todavia, vemos uma 
dezena de grandes açudes e nada 
mais. Esses reservatórios enchem, 
sangram e a sangria devasta tudo. 
Não irriga, não beneficia, mas em 
contrapartida, causa transtornos e 
inferniza ainda mais a vida do 
agricultor que só permanece no 
campo por estar com 0 couro insen- 
cível de tanto apanhar.

Sebastião Lucena

Quando 0 sertão deixará de re­
presentar 0 flagelo desse país? Até 
quando 0 povo sertanejo será obri­
gado a aguentar o castigo da seca e 
das cheias? 0  conformismo do ser­
tanejo um dia acabará e então os 
políticos que vivem de industriali­
zar estiagens e enchentes, com o 
objetivo único de galgarem os altos 
.postos, terão deaolhar maia seria;- 
mente para a região e trabalhar de 
verdade, uma vez que não poderão 
contar com a subserviência e a 
crendice do matuto, 0 matuto cale- 
jado, envelhecido prematuramente 
e subnutrido.

O sertão está só e triste. Cho­
rou de desespero, por que a chuva 
hão veio; Também chorou com a 
ingratidão da chuva, que resolveu 
chegar com raiva, destruindo tudo. 
Faz muito tempo, muito^ tempo 
mesmo, que não se ouve mais a 
sanfona soltando seus acordes, nos 
forrós dos pés de serra.

Vê-se apenas a gemedeira do 
matuto, do agricultor que perde a 
casa, perde a roça, perde a comida 
e teima em não perder a fé.

• Do Redator

ATAQUES
ROTINEIROS
Em São Bernardo, 0 escritor 

Graciliano Ramos conduz Paulo 
Honório até uma oficina de jornal 
para que ele concretize 0 desejo de 
surrar um jornalista que escreveu 
notas desaforentas contra sua cam-, 
panha eleitoral. Ali ele quebra as 
impressoras e rotativas ao modo' 
sertanejo. Muitas invasões aconte­
ceram a oficina de jornais antes e 
depois que 0 romancista alagoano 
escrevesse sua história.

Lembro disto a propósito do 
mais recente atentado à órgão de 
imprensa no Brasil. Acontece que 
estas malévolas obras, muitas ve­
zes provenientes da direita arma­
da, ou de alguns grupos terroristas , 
que por ventura não simpatizam 
com a linha editorial do jornal.

Anteontem foi > a vez da Tri­
buna da Imprensa, do jornalista 
Hálío Fernandes. Hoje ou amanhã 
poderá ser um outro jornal qual­
quer. O que se conclui, aliás sem­
pre foi assim é que a monopoliza- 
ção dos veículos de informações 
existiram desde o tempo do impé­
rio, cresceram durante a ditadura 
de Getúlio e engordaram após 64, 
com 0 golpe militar que no próximo 
dia 31 será comemorado. Quando 
um jornalista deixa de fornecer 
uma notícia com detalhes, ou for­
nece de maneira infiel, corre o risco 
de perder o crédito junto aos seus 
leitores.

E isto é perfeitamente 00 a 
Tribuna da Imprensa não tem ^i- 
to. Combate as corrupções existen­
tes. Quando d^overno abrir as por­
tas para a imprensa, deixando que 
seja divulgadas todas as doenças 
que roem as arestas da administra­
ção, aí sim, talvez esteja na vereda 
da democracia ampla e sadia como 
sé pretende.

Nós jornalistas talvez nunca 
vamos conseguir vencer "a batalha 
de agressões contra nossa liberda­
de. Mas, se isto não acontecer bre­
ve, pelo menos continuaremos com 
a ilusão de que um dia chegaremos 
lá. Tantos e tantos jornais não fo­
ram destruídos em toda a histo-ia 
da imprensa e tantos outros ieL.,r- 
gíram das cinzas. Ê questão de 
tempo.

José Nunes Costa

CARLOS CHAGAS

DIÁLOGO NA VIA INVERSA

II
>

A partir de terça-feira o ministro da Justiça, 
Ibrahim Abi-Ackel, começará a visitár os dirigen­
tes e líderes das oposições que nas últimas duas 
semanas estiveram em seu gabinete. Deverá 
deslocar-se para 0 F^lácio do Congresso, onde leva­
rá a Ulysses Guimarães, do PMDB, Tancredo Ne­
ves, do PP, Alceu Collares, do PDT, e Ayrton Soa­
res, do PT, entre outros, idéias a respeito da refor­
mulação da lei dos Estrangeiros. Nao terá em sua 
pasta, textos escritos ou, mesmo, anteproje­
tos, dentro da preocupação de que 0 dia logo pre­
cisa transcorrer sem condicionamentos ou arôec-. 
tos pré-estabelecidos, até germinar e produzir 
efeitos. Disporá, no entanto, de propostas e 
contra-propostas preparadas por sua assessoria e 
pelo Conselho de Segurança Nacional, sob o ângu­
lo jurídico, bem como as correspondentes irolíticas 
aprovadas pelo presidente João Figueiredo e seus 
assessores palacianos.

Aos poucos, delineia-se um espectro do que 
poderá ser a nova lei, valendo registrar,, inclusive, 
que das oito sugestões que Leonel Brizola levou ao 
ministro, algumas estão sendo bem recebidas. O 
presidentejío PDT não será procurado porque bão 
reside em Brasília e nem possui, aqui, 0 seu gabi­
nete. Por isso, 0 novo contato com a legenda tra­
balhista se dará através do líder Alceu Collares.

Quanto a Luis Imácio da Silva, presidente do 
PT, a disposição de Ibrahim Abi-Ackel é mesmo 
de não procurá-lo. A aproximação inicial com a 
legenda se fez através do líder ^frton Soares, e as­
sim continuará, no que depender do ministro. 
Acontece que 0 “ Lula” se encontra sub-júdici, 
condenado pela Lei de Segurança Nacional e ape­
nas gozando do beneficio de recorrer em liberda­
de. seria éxtremamente desagradável, conforme 
0 ponto de vista do Executivo, que se durante um 
encontro de ambos, decidisse a Justiça Militar 
suspender aquela prerrogativa. Isso nao cm̂ er di­
zer que 0 dirigente maior do Partido dos l>aba- 
Ihadores esteja excluído até a eternidade de ui 
chamamento, que poderá atender ou recusar, i 
reforma da Lei dos Estrangeiros segue um ritmo 
bastante rápido,' 0 problema se encerrará com 0 
consenso parlamentar ou não. antes^ue a situa­
ção judicial em causa se resolva. Mas outros te­
mas porventura incluídos en  novas tentativas de 
diálogo, se este primeiro der certo, quem sabe pos­

sam contar tamliém a colaboração do líder meta­
lúrgico?

edindo-lhe que reúna os líderes na Câmara e no
enado, para que em função das idéias já delinea­

das,- venha a maior bancada parlamentar a dar 
sua opinião decisiva. Não se trata de exclusão ou 
diminuição do PDS, no processo, mas, ao contrá­
rio, do reconhecimento, de que a última palavra 
deve pertencer à maioria.

Com relação a perspectivas de futuros diálo­
gos - vale repetir, caso o atualmente em curso fru- 
tifique - informa-se, que 0 ministro da Justiça re­
ceberá nos próximos dias Flávio Marcílio, Célio 
Borja e Djalma Marinho, para começarem a exa­
minar a nova emenda restabelecedora das prerro­
gativas do Congresso. Entendendo-se com a cha­
mada dissidência pedessista, 0 Ministro julga po­
der avançar importante estágio para. em seguida, 
procurar de novo as oposições e 0 PDS.

Na prática, e apesar do ágilo que envolve os 
aspectos fundamentais da alteração da atual Lei

ontem, para o Rio de Janeiro. Em seguidos conta­
tos com o general Waldir Muniz, secretário de Se­
gurança do Estado, ele foi sendo informado do 
progresso das diligencias, no fim da madrügada 
de ontem envolvendo 11 suspeitos, mas, por volta 
do meio-dia, já alcançando mais de 50. O empe­
nho do governo é ver tudo esclarecido e identifica­
dos e punidos os culpados, sejam da extrema es­
querda, sejam da extrema direita. A ação do gene­
ral Muniz foi elogiada por Ibrahim, pois duas ho­
ras depois do atentado, encontravam-se fechadas 
todas as fronteiras do Rio de Janeiro e presos os 
primeiros suspeitos.

INTEGRAÇÃO
Na liderança do Governo na Câmara, ontem, 

0 deputado Hugo Mardiní começou a conversar 
com líderes dos partidos de oposição, propondo 
uma espécie de ação comum, para ele imprescin­
dível nessa hora em que o terrorismo recrudesce. 
Entende como urgente uma tomada gera) de cons­
ciência em favor ao presidente JoãoFigueiredo, 0

poi
_______que aqui pretendam
issível, também, que se atenuem alguns artigos 
aconianos do texto atual, mas, em contraparti­

da, serão mantidas posturas capazes de proporcio­
nar a expulsão de estrangeiros indesejáveis, exce-

São aos casados com côpjuge brasileiro e com fi- 
108 brasileiros. Os mecanismos de entrada de 
não-nacionais também continuarão submetidos 

às nossas conveniências.
Não se pode, por enquanto, supor se dará ou 

não resultado essa primeira tentativa real de diá­
logo entre o GoVemo e as oposições, pois tudo de­
penderá, no acerto final de opiniões, da capacida­
de de tolerância de cada uma das partes. 0  clima 
no Ministério da Justiça é de otimismo cauteloM. 

Btor 
.lare

gabinete dé Ibrahim, esta semana, a 
ram absorvidos e compreendidos, ainda qu^ 0

XTXXAAAOl/VaiV VAO V IXOVAVCi V \XV WaUAAOXUV VCSVS

Bissextos amuos de setores mais ortodoxos do f  is­
to tema, diante do comparecimento de Leonel Brl^o- 
A la ao firabinete dé Ibrahim. esta semana, acalto*

mesmo não se verificasse, caso aò ex-goverriador 
gaúcho se tivesse seguido 0 “ Lula” .

DIFICIL MAS p o s s ív e l  
As atenções do ministro estiveram voltad^*

igentes de todas as legendas pro­
curassem o* chefe ao Governo par^ nesse particu­
lar, levarem sua solidariedade. Tomar-se-ia ne­
cessária uma integração polltico-parlamentar, 
que nada tem a ver com formação de frentes ou, 
muito menos, com imião nacional, mas exprime 
um processo de defesa e salvaguarda das institui­
ções. No momento em que os radicais se sentis­
sem repudiados, de público e ostensívamente, in­
clusive pelas oposições, refluiríam. O que não 
pode acontecer é, em meio a protestos e críticas 
generalizadas, não se preservar a figura do presi­
dente.

IMORALIDADE
A tese da prorrogação dos mandatos parla­

mentares continua a receber a repulsa geral, no 
Governo e fora dele, já se tendo manimstado o

j .  ----------------• j - . - x -  J p  p p g  g  Q g

para ser de-
_____________________precisaria contar com uma
definição maior, do presidente. Sem ela, os Bezer­
ras e outros componentes da triste faúna prorro- 
gacionista continuarão pastando.



A in siÂ o João Pessoa, sábado 28 de março de 1981

PO LlnC A  LOCAL-

Aécio não comenta 
atitude da Câmara 
de Juripiranga

Confessando estar surpreendido com a notícia e 
que soubera da informação pelos jornais, já na parte 
da tarde, o presidente do Tribunal de Contas do Es­
tado, Aécio Villar de Aquino, nejou-se ontem a co­
mentar a decisão dos vereadores de Juripiranga, que 
desaprovaram as contas do prefeito Caio Correia de 
Araújo, referentes ao ano de 1977, por ter havido fal­
sificação de sua assinatura em alguns dos documen­
tos.

As contas foram aprovadas pelo Tribunal, que 
não descobriu as assinaturas falsas. Todavia, quan­
do remetidas á Câmara Municipal de Juripiranga, 
para a homologação por parte dos vereadores, foi 
descoberta a falsificação. Os parlamentares-mirins, 
então, rejeitaram a decisão do TCE.

Anteontem, todos os vereadores de Juripiranga 
estiveram em João Pessoa e, na Assembléia Legisla­
tiva, comunicaram a decisão tomada. Ontem, o pre­
sidente Aécio Villar de Aquino, não quis prestar in­
formações à imnrensa. adiantando apenas que esta­
va tomando todas as providências.

SOCIEDADE ANÔNIMA DE 
ELETRIFICAÇÃO DA PARAÍBA

S A E L P A
INTERRUPÇÃO DE ENERGIA

.ÁroQ dâ Câpitâl
Domingo dia - 29.03.81 - das - 06:00 ás 10:00 
Horas - Locais Atingidos - Ruas: Visconde 
Pelotas, Barão de Abiahy, Parte da Miguel 
Couto, Vidal de Negreiros, Artur Aquiles e 
adjacências.

Das- 06:00 às 13:00 horas. Locais Atingidos - 
Cidade de Santa Rita, linha rural de Mum- 
baba e adjacências.

Área da Capital
Domingo - dia 29.03.81 - das - 07:00 ás 11:00 
horas - Locais Atingidos - Cabedelo, Praias 
do Poço, Camboinha, Areia Dourada, Bessa 
e adjacências.

Segunda-feira - dia 30.03.81 - das - 08:00 às 
11:30 horas - Locais Atingidos - Bairro do 
Roger e adjacências.

Das - 14:00 às 17:00 hs locais Atingidos - 
Conjunto José Américo e adjacências.

Terça-feira - dia 31.03.81 - das - 07:00 às 
12:00 Horas - Locais Atingidos - Ruas: 
Maestro Osvaldo Evaristo, Josemar de Cas­
tro, Manoel Madruga, Cônego Luiz Gonza- 
a, Abdon Chianca e adjacências.
'as - 08:00 às 11:30 Horas - Locais Atingidos

- Conjunto 13 de Maio, e adjacências.
Das -14:00 às 17:00 Horas - Locais Atingidos
- Bairro dos Expedicionários, e adjacências.

Quarta-feira - dia - 08:00 às 11:30 horas - 
Locais Atingidos - O Bairro dos Estados e 
adjacências.
Das -14:00 às 17:00 Horas - Locais Atingidos
- Conjunto João Agripino I e II e adjacên­
cias.

Motivo - Manutenção Preventiva.

COMPANHIA DE TECIDOS 
P A R A I B A N A  

C.G.C. n’  09.096.611/0001-50

AVISO AOS ACIONISTAS

Encontra-sé^à disposição dos senhores acio­
nistas, na sua sede social, na Rua Santos 
Dumont, n? 1, Santa Rita (PB), os docu­
mentos a que se refere o Art. 133, da Lei n̂ ’ 
6.404/76, referentes ao exercício encerrado 
em 31.13.80.

Santa Rita (PB), 26 de março de 1981.

CARLOS GUILHERME DO MONTE 
Presidente

FAZENDA QUANDÜ S/A 
FADUSA

C.G.C. (M.F.) Nv 09.253.063/0001- 
24

Capital Autorizado ..  Cr$ 70.000.000,00 
Capital Subscrito e Integralizado Cr$ 
52.037.585,00

í i í  m  BEDBIÍO IO COKSEIHO lE MMIllISTiaclO (HESna)
1 . l^pal. r  Hoia e data:

Sede s o c ia l a Bua P lavio Marola nc 38, João Pessoa, Estado da Paraíba, 
reunião realizada às 10 horas do dia  24/03/1981.

2. Presenoa e Mega-Diretora doa Trabalhos:
Preseates a  totalidade do Conselho de Administração, representada pe­
lo s  Conselheiros Severino Porpino da S ilv a , Anaaline de Azeredo P orp i- 
no e Alberfco de Aaevedo P oip ino, cabendo aos d ois  prim eiros a  presidên 
c ia  e secreta ria  dos trabalhos, respectivamente. “

3 . D eliberações loaadas; 
í a^nanTjiD eliberou-se a unanimidade de votos, 0 aumento do < .  

in tegralizada , mediante a incorporação de Õí 2.600.000,00, provenien -  
tes de recursos do FOlípO DE lííVESTIJaBIITOS 3» NOHEESTE -  PIITOB e corres 
pendentes a  2.600.000 ações pre feren cia is , c lasse  "B", do ca p ita l da 
Eapresa, subscritas e integralizadas em dinheiro pelo re fe r id o  Pundo ' 
na data de 24/03/1981 conforme Boletim de Subscrição emitido para ta l 
fim , assinado pelos D iretores José Nazareth de Azevedo Porpino e Wal -  
te r  de Azevedo Porpino, em nome da Sociedade, e firmado pâo Banco do 
Nordeste do B ras il S/A, como gestor do mencionado Pundo, na mesm data.

4 . Posição do Capital S ocia l;
O Capital Subscrito e Integralizado, eo conseixiSncia da subscrição e 
in tegralizaçao fe i t a s ,  passou de 52.037.585,00, para Ct$ 54.637.

■) 0 Capital Autorizado em Ci* 70.000,000,00 com a formação '
> Estatuto S ocia l.

___________ I Conselho ]
O Conselho F isca l da En^reea não tem funcionamento permanente e nem se 
encontra instalado a pedido de a cion ista s . Desnecessário portanto, 0 
seu parecer {a r t . 166 -  § 2fl da Lei 6 .404/76).

6 . Arg^vamento na Junta C o a e ^ íe l:
A ata, lav ieda  no l iv r o  próprio as f l s .  23 a  24, tem sm  cóp ia  ai^uiva 
da na Junta Comercial deste Estado, onde f o i  protocolada sob o nfi 95Í7 
em data de 24.03.81 e anuivada na Escarcela nfi 614, coa fom e despache 
de 26.03.81,
Este o sumário da ata -  Annaline de Azevedo Porpino -  Sec. (
De acordos Severino Porpino da S ilva  -  Presidente da Uêsa.

Figueiredo 
terá apoio 
dos partidos

“Todos os Partidos 
precisam levar ao presi­
dente João Figueiredo 
seu apoio ao processo de 
abertura democrática 
para que este projeto 
tenha continuidade, 
permanecendo acima de 
qualquer ameaça e de 
atentados como este à 
“ Tribuna da Impren­
sa” . Não se trata de as 
oposições apoiarem o 
Cioverno, mas sim de 
abertura democrática” .

O apelo foi feito on­
tem, com veemência, 
pelo 1’  vice-lider do 
PDS, na Câmara Fede­
ral, Hugo Mardini, em 
entrevista à imprensa. 
“ Com 0 apoio e a soli­
dariedade levadas ao 
presidente Figueiredo, 
os partidos estariam iso­
lando os bolsões radi­
cais. Repito que não é 
apoio ao Governo, mas a' 
democracia” .

Hugo Mardini é de 
opinião que os partidos 
brasileiros devem proce­
der da mesma forma 
que os espanhóis. Ci­
tou com exemplo a re­
cente tentativa de um 
grupo de militares dá 
Espanha de tentar der­
rubar o Governo, inva­
dindo e tomando o Par­
lamento. “Aqui não sa­
bemos quem são, mas o 
episódio é semelhante, 
uma vez que tentam tu­
multuar 0 processo de­
mocrático” .

Na Espanha - assi­
nalou - “ até os comunis­
tas deram apoio ao pro­
jeto democrático do rei 
Juan Carlos. Não quer 
dizer que os partidos es- 
p a n h ó i s  e s ta v am  
apoiando a Monarquia. 
Estavam, isto sim, de­
fendendo a liberdade. E 
é isto que estamos pro­
pondo no Brasil, agora, 
quando a liberdade de 
imprensa e de informa­
ção foi atingida com 
violência” .

Expl icou que o 
apoio à abertura demo­
crática, “ se levado ao 
presidente Figueiredo 
por todos os partidos, 
deixana claro também, 
que toda a nação está a 
favor e deseja a demo­
cracia. Em termos de 
Congresso Nacional, a 
maior parte da nacão já 
apoia 0 projeto de aber­
tura, porque o PDS é 
majoritário. Com o 
apoio e solidariedade da 
oposição, ficaria claro 
que toda a nação quer a 
democracia” .

Estado é 
quem apura 
o atmitado

0  Palácio do Pla­
nalto considera que á 
apuração do atentado a 
sede do jornal “ Tribuna 
da Imprensa” cabe ao 
Governo do, Estado dc 
Rio. Foi 0 que disse on­
tem o porta-voz do Pre­
sidente da República, 
Carlos Atila, para quem 
i“ o atentado só reforça a 
necessidade de que toda 
a nação brasileira bus­
que os caminhos da paz 
e da conciliação” .

Segundo o porta- 
voz, *̂ o governo esta­
dual, pelas informações 
que temos, está envi­
dando todos os esforços 
para apurar o atentado. 
E a presidência da Re­
pública aguarda os re­
sultados. das diligên­
cias. As- evidências 
sobre o atentado, é cla­
ro, serão consequência 
deste inquérito” . Ele 
acrescentou que o “ pre­
sidente Figueiredo, ob­
viamente, em qualquer 
ocorrência desta nature­
za, se aborrece” .

Vereadores não aceitam 
aliança Lucena-Agripino

Em pronunciamentos combatidos 
principalmente ao ministro João Agri­
pino, os vereadores peemedebistas De- 
rivaldo Mendonça (lider da bancada) e 
Mário da Cama e Melo, ameaçaram 
não apoiar o partido se for concretizada 
a composição cogitada para a coligação 
PP/PMDB,: nas próximas eleições.

Mário da Cama e Melo foi mais 
adiante: aiâeaçou fazer campanha con­
tra o candidato das oposições caso a 
cabeça de chapa sèja concedida para 
um outro partido, senão o PMDB. De- 
rivaldo Mendonça chegou a culpar o 
senador Humberto Lucena “ por tudo 
isso” , dizendo que elç já fez “ um con- 
chave, em 1978, “ e agora está querendo 
pagar a dívida” . -

Derivaldo Mendonça denunciou 
que Humberto Lucena fez um pacto 
com 0 ministro João Agripino. Pelas in­
sinuações do parlamentar, Lucena des­
ta vez apoiaria João Agripino para go­
vernador, em 1982, com a promessa de 
que seria apoiado na sua campanha 
para o Governo em 1986.

ACUSAÇÕES
O assimto foi abordado pelo lider 

do PMDB, Derivaldo Mendonça, que 
teve 0 apoio dos seus liderados e quase 
toda a bancada do PDS. Segundo ele, 
“ João Agripino foi responsável pela 
cassação de Ronaldo Cunha Lima, por­
que não permitia a existência de lide­
ranças que pudessem ofuscar a sua 
imagem” .

Disse ainda que João Agripino in­
fluenciou na proibição de Fernando 
Cimha Lima ser presidente do lAA; 
cassou juizes; disse, quando governa­
dor, que 0 AI-5 não deveria vogar ape­
nas por dez, mas por vinte anos.

SEM VERGONHA
- Seria uma tremenda falta de ver­

gonha do PMDB se desse a cabeça de 
chapa pare um candidato do Partido 
Popular, disse o lider do PMDB, acu­
sando o ex-govemador paraibano de vi­
ver “ ás custas de aposentadorias; liga­
do a Camargo Correia e ao governador 
de São Paulô, sr. Paulo Salim M aluf’ .

Da tribuna, o vereador indagou-se, 
irritado: “ será que o funcionalismo 
público paraibano vai esquecer que 
João Agripino disse que em seu Gover­
no funcionário nenhum teria vergonha 
de dizer que era funcionário público, e 
no fínal de quatro anos de mandato ele 
só havia concedido um aumento de 18 
por cento?”

Acha que, “ cego tem sido alguns 
oposicionistas que querem apoiar o ex- 
governador João Agripino” . Segundo 
ele, o próprio Antonio Mtiriz é uma 
vítima do ministro que, ao final, quere­
rá ser governador, e Mariz, “ se quiser” , 
será deputado estadual.

Referindo-se novamente à coliga­
ção do PP/PMDB, ele disse que “ antes 
só do que mal acompanhado” , e acres­
centou que ficará fora do partido se 
porventura João Agripino for coman­
dar a política.

Derivaldo Mendonça chamou o 
Partido Popular de “ oposição confiá­
vel”  e acusou os seus membros de que­
rer voltar ao Poder através do PMDB. 
Disse que há “ uma grande parcela de 
peemedebistas contra essa coligação, 
da qual faço parte, como também Mar­
condes Gadelha, Ivandro Cunha Lima. 
“Toda a Paraíba sabe que João Agripi­
no se referia a Ruy Carneiro 
chamando-o de qnalfabeto” , disse.

Sebastião Calixto, primeiro secre­
tário da Câmara, também apoiou o li­
der oposicionista, lembrando que o ex- 
govemador Ágripino, quando deputado 
federal ou senador, havia proclamado 
que “ o funcionalismo público é o cân­
cer da nação” .

Estranhou, por outro lado, que 
essa coligação esteja sendo cogitada 
sem a devida consulta aos vereadores 
do parido: “ Não tivemos, sequer/ a co­
municação disto” , disse acrescentando 
que se for assim, votará contra o candi­
dato das oposições e não trabalhará em 
campanha, favoravelmente ao PMDB.

Sebastião Calixto prefere “ perder 
com um candidato próprio do PMDB, 
a ganhar a campanha com um candi­
dato de outro partido oposicionista. 
“ Não é possível que, após 16 6mos de 
luta contra o arbítrio, o PMDB venha a 
entregar a bandeira para outro parti­
do” , acrescentou ele.

- Em que pese as qualidades de 
Antonio Mariz, e o que já fez pelo Esta­
do 0 sr. João Agripino, acredito que o 
partido de oposição, até bem pouco 
tempo, foi 0 PMDB, que viu seus 
inembros cair por terra, irem prèsos e 
desaparecerem na época negra do arbí­
trio, disse Magdalena Alves, acrescen­
tando que “não deve haver coligação 
nenhuma” .

O vereador Cecílío Batista, por 
sua vez, disse que João Agripino estava 
afastado da política há aproximada­
mente 10 anos, e quem o despertou 
para a volta foi o PDS, através do seu 
lider maior, o governador Tarcísio Bu- 
rity.

O parlamentar acrescentou que a 
éssa altura, “ parece-me que falamos 
sobre hipótese, pois, até agora, pelo 
menos, não há candidatos à sucessão 
governamental, e o próprio postulando 
do PDS, conta com restrições do cha­
mado Grupo da Várzea” .

Advertiu que o interesse do parti­
do governista é ver o PMDB dividido. 
O lider do PMDB, Derivaldo Mendon­
ça, em aparte a Cecilio Batista, disse 
que não subirá “ao palanque junto a 
tão cavernosa figurã” , reférindo-se a 
João Agripino.

- Sabem que sou um soldado disci­
plinado do partido. No entanto, se o 
PMDB apresentar João Agripino, não 
votarei no candidato oposicioniàta e, 
ainda por cima, farei campanha con­
tra, manifestou-se o vereador Mário da 
Cama e Melo.

O vereador do PDS, Genivaldo 
Fausto, disse que jamais votaria, se 
fosse o caso, em João Agripino, e disse 
que será “ contra ele em qualquer cir­
cunstância, porque quando promovia 
uma festa no meu clube,, certa vez, o 
então candidato João Agripino fazia 
um comício próximo ao local, quis aca­
bar a brincadeira e disse que no seu 
Governo o clube seria fechado” .

Newton Novais, único vereador do 
PTB, foi favorável aos parlámentares 
peemedebistas, dizendo que o PMDB 
foi o único partido oposicionista no 
arbítrio ç não poderia ceder à bandeira 
para outra agremiação.

O presidente da Câmara e verea-- 
dor do PDS, Gerson Gomes de Lima 
disse que Joâo Agripino foi tudo “ gra­
ças a Revolução; deitou e rolou, fez e 
desfez, agora, quando sabe que a situa­
ção está em dificuldades, pelas cir­
cunstâncias atuais do partido, vai fatu­
rar na oposição, abordando (»  proble­
mas do país” .

Orlando Almeida analisa 
candidatura de Ronaldo
Ao analisar as recentes referências 

ao nome do ex-prefeito de Campina 
Grande para ser candidato ao Governo 
do Estado, em 82, e se realmente o 
PMDB e 0 PP iria formar numa alian­
ça para disputar contro o Governo, o 
deputado Orlando Almeida disse que 
esse assunto já foi motivo de longos en­
tendimento^, realizados em Brasília en­
tre as lideranças maiores dos dois par­
tidos.

- A nível estadual nenhum enten­
dimento houve, nem o PMDB particu­
larmente se reuniu para discutir. O 
que eu posso adianteir é que em conta­
tos pessoais e em caráter particular 
ouvi de quase todos os companheiros, 
aqui no Estado, a provação a tudo 
quanto foi decidido eia Brasília, nos 
entendimentos já citados.

UNIÃO
Explica Orlando Almeida que o 

objetivo maior é a união oposicionista, 
“ com a qual chegaremos ae poder e 
consequentemente pormos em prática 
nossa programação partidária, que é 
frontalmente oposta ao modelo econô­

mico, social e político hoje vigente. Se 
este é 0 nosso ideal maior, claro que o 
nome do candidato só pode ser aquele 
que maiores condições reunir com vis­
tas a uma vitória em 82” .

- E com relação ao nome de Ronal­
do Cunha Lima? Quis saber o repórter.

Como você insiste numa resposta 
as comentários que envolve o non^e de 
Ronaldo Cunha Lima, eu lhe afirmo 
que sendo este um fraterno amigo meu 
e a quem reconheço possuir excepcio­
nais virtudes de homem público, gos­
taria que fosse o escolhido. Mas como o 
conheço muito bem posso também 
adiantar que, se não for ele o escolhido 
não será ele também obstáculo á união 
das oposições” .

Seu espírito público, - prosseguiu • 
seu amor à Paraíba e as marcas que 
trás de um longo período de sofrimen­
to, como vítima do arbítrio, servirão 
para nos convencer a marcharmos jun­
tos com ele ao lado na luta por um Es­
tado mais feliz, longe do .casuísmo e 
mais perto da seriedade e por um Go­
verno rigorosamente plánejado e escru- 
pulosamente executado” .

Camelo pede mais casas a Burity

Assis Camelo quer 
Esperança com 
mais residências

O deputado Assis Camelo fez apelo ontem ao 
governador Tarcísio Burity no sentido de que autori­
ze a Secretaria de Habitação e Saneamento a tomar 
providências visando agilizar a implantação do Pro­
grama de Casas Populares no município de Esperan­
ça.

Em sua justificativa, o parlamentar assinala 
que Esperança é um dos municípios que apresenta 
maiores índices de crescimento demográfico, provo­
cando a carência habitacional e consequente explo­
ração nos preços de locação de imóveis residenciais, 
sacrificando a população e provocando situações a% 
mais vexatórias.

Depois de dizer que habitação passou a ser um 
privilégio de poucos. Camelo lembrou a iniciativa 
do governador Tarcísio Burity para construir 50 mil 
casas. “ Devo chamar a atenção do Governador que 
isto poderá não acontecer, uma vez que o Banco Na­
cional de Habitação não cumpirá o compromisso as­
sumido, cortando as verbas. Que corra o Secretário 
de Habitação porque o programa de 50 mil casas é 
ousado e já estamos com 22 mil casas, faltando por­
tanto mais da metade nesses dois anos que restam do 
Governo Burity” . -w  * '

Evaldo acha que o 
Governo Federal 
continua omisso

O deputado Evaldo Gonçalves criticou ontem, o 
Governo Federal por não ajudar a Paraíba com rela­
ção ao fenômeno das cheias. “ O Governo Central não 
está fazendo nada, porque o açude de Poções, em 
Monteiro, está sendo feito com 50 por cento de recur­
sos do Estado da Paraibâ, uma vez que os recursos 
federais são insuficientes” .

- Não nos peçam outro instrumento de trabalho 
porque na verdade, só temos este, que é a tribuna. 
Há muito tempo que venho pedindo, juntamente 
com outros colegas, a construção da barragem de 
Acauã, de Pelo Sinal e Porteiras como ponto impor­
tante para evitar essas enchentes, além da pereniza- 
ção do Rio Paraíba, fazendo ainda com que as águas 
sejam represadas.

Depois de ouvir o aparte do deputado Aércio Pe­
reira, que congratulou-se com o seu discurso, Evaldo 
adiantou que iria conversar seriamente com o Gover­
nador para que a construção dessas barragens se 
transforme no pleito mais importante do seu Gover­
no junto ao presidente Joâo Figueiredo.

Evaldo Gonçalves apresentou requerimento, 
logo após seu pronunciamento, formulando apelo ao 
presidente do Banco do Brasil no sentido de apres­
sar as providências visando instalar o Posto Avança­
do da cidade de Itatuba. Ele pediu que o BB conti­
nuasse construindo esses Postos, porque o agricultor 
tem que contar com o crédito à sua porta, sendo esta 
uma obrigação do Governo Federal.

O deputado José Fernandes de Lima, lider do 
PMDB, ocupando a tribuna momentos antes, tam­
bém situou o problema das enchentes, dizendo que o 
drama não é novo, pois sempre que existe cheia as fa­
mílias que moram à margem do rio são desabrigadas.

O parlamentar cobrou do DNER a construção 
da estrada dentro de condições que possa superar os 
obstáculos da cheia. E fez a conclusão final do seu 
pronunciamento pedindo a construção da barragem 
de Acauã, como importante passo, senão definitivo, 
para solucionar as consequências danosas das cheias 
do Rio Paraíba.

Deputado Evaldo Gonçalves



AUNIÂO João Pessoa, sábado 28 de março de 1981

EC O N O M IA -

ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DAS FINANÇAS

PAGAM EN TOS EFETUADOS 
PELO TESOURO DO ESTADO 

NO PERÍODO DE 23/03 a 27/03/81

h i s t O r i c o V A L O R

3 EE PESSOAL (PARCIAL MARÇO)
SECRETARIAS..................................
:  LZCEK^, E OUnOS AUXÍLIOS ^

82.443.872,19
2.421.899.00 

86.141,60
980.799.30 
129.982,69

1.209.615.00
342.526.30 
26.771,22

3.245.635,31
132.888,00

45.692,00
12.551.263,74

103.617.086,35

SUEEPAR............
CODATA..........
FIPU*1..............
CEÀSA............ ..
SIPIAN ..............
SEC. D.A SACDS .
CEHAP/SINE ___
fEEEMAÍi 
SUPLAN . 
PREEEITÜRAS . .

FESP ., 
SUPLAN 
SlPU í̂ . . .
l E R ............
SAEIPA . . .

EXECUÇÃO COS S

CCNST. E AIMNTO EE OiPnAL-IE BffiWSA .

CCNV2N10 CKICO I »

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS ................
PARTICIPAÇÃO NA AHRECAEftÇÃO DO ICM .
------------3 ENCARGOS SOCIAIS...................

A FINDO............
D D'ÃGÜA SINGELO___

OCNST. E EEOir®RAÇÃO EE IM3VEIS . 
PROGRAMA RCCCWIÃHEO PRIORITÁRIO .

) EE O criAL DA EWRESA ,  ..

m

SUB-TOIAL . 

T O T A L .

106.147.766,28

209.764.852,63

T tL tP a W E  COMERCIAL-VEW DE-SE  
LINHA 221 CENTRO 

TRATAR PELO TELEFONE 
221-1220 DE 14 ÀS 18 Hs.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

19 OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE. 222.1017

E D I T A L

Responsável: Ademilson Barbosa 
Título: Cr$ 4.400,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Bezaleel S. de Oliveira 
Título: Cr$ 21.000,00 
Protestante: Unibanco

Responsável: Ciremar Campos Borba 
Título: Cr| 4.áQD,'ÓÒ‘ ‘ " ' '
Protestante: Paraiban

Responsável: Franc’  Chagas Mariano 
Título: Cr$ 13.230,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José F. Raimundg 
Título: Crf 9.806,18 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Reno de Souza 
Título: Crí 6.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Luiz G. da Silva 
Título: Crí 3.200,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: M* Damiano de S. Pereira 
Título: Crí 2.700,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Miriel Reis de Azevedo 
Título: Crf 2.385,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: M ’ das D. Gonçalves Galdino 
Título: Crí 2.120,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Roberto P. de Souza 
Título: Crí 3.350,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Sebastião Lima Guimarães 
Título: Crf 7.000,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Walter W. Gomes da Silva 
Título: Crí 3.650,00 
Pmtestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Criando Soares de Lima 
Título: Crf 200.000,00 
Protestante: José Martinez

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro - N° 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
formâ da Lei.

João Pessoa, 27 de Março de 1981

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
P  Gficial do Protesto

ORIENTAÇÃO VOCACIONAL 
EM GRUPO

A CLIMEPSI - Clínica Médica e Psicológi­
ca - está introduzindo uma nova forma de 
orientação vocacional, mais dinâmica e mais 
atualizada. Trata-se de Orientação Vocacional 
em Grupo para Adolescentes, que é uma ma­
neira de trabalhar nesta área com mais segu­
rança por oferecer uma vantagem técnica- 
cientifica.

Geralmente são necessários dois meses 
para a conclusão dos trabalhos, divididos em 
três encontros individuais, e oito em grupo, to­
talizando portanto onze encontros orientado- 
res/orientandos.

Maiores informações poderão ser obtidas 
na CLIMEPSI à Av. Epitácio Pessoa, 2890 ou 
pelos fones: 224-3773 e 224-3774.

Chuvas podem salvar a lavoura
Promoexport 
já definiu 
orçamento

0  Núcleo de Promo­
ção ás Exportações do Es- 
ta d o  da P a r a i b a -  
Promoexport investirá 
mais de 8 milhões de cru­
zeiros somente este ano, 
para promover a exporta­
ção do Estado. A maior 
parte dessa verba provém 
da Secretaria da Indústria 
e Comércio e do Plano de 
Desenvolvimento do Esta­
do da Paraíba, sob a super­
visão da Secretaria de Pla­
nejamento.

O orçamento previsto 
para o órgão foi aprovado 
em fevereiro, durante uma 
assembléia do Conselho 
Deliberativo do Promoex­
port, quando foi detalha­
damente debatido o relató­
rio das atividades executa­
das no exercício anterior, e 
0 plano de atividades para 
1981.

Para fixar o montante 
dos recursos necessários ao 
Promoexport, os conselhei­
ros estudaram as ativida­
des programadas para o 
exercício de 81. Dez órgãos 
ligados ao comércio e in­
dústria do Estado fazem 
parte do Conselho Delibe­
rativo, e participam com a 
ajuda de custo para o orça­
mento do núcleo.

Núcleo vai
realizar
simpósio

Várias empresas pa­
raibanas já confirmaram a 
participação no simpósio 
sobre a exportação de suco, 
a ser realizado no final de 
abril em Fortaleza e Reci­
fe, numa promoção do Pro­
moexport. O encontro terá 
como objetivo debater os 
problemas existentes com 
relação a este tipo de ex­
portação.

A Paraíba será repre­
sentada no simpósio pela 
Intrafrut, a empresa Mon­
teiro Paiva e Cia., dois téc­
nicos do Promoexport, um 
técnico do Nuppa, além de 
técnicos de uma empresa 
alemã.

Neste seminário, os 
exportadores nordestinos 
participarão de uma série 
de debates onde apresen­
tarão propostas para solu­
cionar os problemas que 
enfrentam na exportação 
dos seus produtos. O pro­
moexport ainda não defi­
niu 0 local de realização do 
encontro.

Empresário 
quer fundar 
associação

O empresário Quinti­
no Régis de Brito Neto, 
juntamente com a empre­
sária Anoela Vieira, está li­
derando um movimento 
para a criação da Associa­
ção Paraibana dos Criado­
res de Zebu - APCZ. O em­
presário pretende reunir 
criadores pecuaristras no 
dia 2 de abril no auditório 
da Companhia de Indus­
trialização do Estado da 
Paraíba - CINEP, para 
tratar da aprovação dos es­
tatutos e eleição da pri­
meira diretoria da entida­
de

A APCZ funcionará 
como uma delegada da As­
sociação Brasileira dos 
Criadores de Zebu - 
ABCZ, com sede em Ube­
raba, que além de congre­
gar criadores nacionais, faz 
0 registro genealógico do 
gado zebu, no país.

A entidade local, fará 
o levantamento genealógi­
co da raça zebuina parai­
bana e criará cursos de es­
pecialização a nivel técni­
co e superior para zootêc- 
nica, veterinária e assis­
tência técnica aos associa­
dos.

POSTO DE APOIO 
COMUNITÁRIO
Se você mora em 
José Pinheiro, 
em caso de urgência, 
use esse telefone e 
chame a polícia.

321-8300
■' r  O' '  t 1

Própria preteniie abrir 
mais agências na região

O diretor-presidente da Própria, 
Gilberto Portella, solicitou junto à 
presidência do Banco Nacional de 
Habitação autorização para implan­
tar mais seis agências ha região. Ele 
justificou 0 pedido dizendo que a As­
sociação de Poupança e Empréstimos 
está se expandindo.

Segundo Gilberto Portella, a ca­
pitalização de recursos está alcançan­
do ‘^bons Índices, considerando que a 
demanda está acima das expectati­
vas” . A Própria está abrindo cerca de 
cinquenta novas contas por dia, “ o 
que é excelente” , comentou Portella.

Ele disse, por outro lado, que a 
Carteira de Financiamentos tamoém 
alcançou notável dinamismo, apesar 
das dificuldades com relação a obten­
ção de recursos. Lembrou que os inte­
ressados na construção de imóveis po­
derão contrair financiamentos até 
25.000 UPCs (aproximadamente dois 
milhões de cruzeiros).

Por fim destacou a importância 
/isita do

sé Lopes de Uliveira, "porque somen­
te assim ele òbservou in loco as obras 
que o Banco Nacional de Habitação 
está financiando’”.

da visita do presidente dopre
Oli

nportái
BNH, Jo-

Gilberto Portella

Situação financeira do 
Estado é de expectativa

A situação financeira do Estado é 
de expectativa, disse ontem, o secre­
tário das Finanças, Marcus Ubira- 
t^n. enfocando que inicia-se o exercí­
cio com a previsão de arrecadação de 
ICM da ordem de 7 bilHões de cruzei­
ros, dos quais 20% pertencem as Pre­
feituras Municipais.

Essa arrecadação, disse Marcus 
Ubiratan, não tem uma distribuição 
linear durante os meses do ano. Ela é 
normalmente decrescente até maio e 
junho e retoma a curva crescente até 
0 mês de dezembro, guando ocorrem 
as maiores receitas mensais do exercí­
cio. Acrescenta o Secretário “ que 
adotàndo os percentuais de arreca­
dações de cada mês com base nos 
anos anteriores, com a arrecadação 
de ,12 milhões já registrados nos dados 
contidos da sua paka contabiliza uma 
diferença de' 10% em janeiro e 12% 
em fevereiro” .

-  O comportamento de março só 
será conhecido entre os dias 5 e 10 de 
abril, quando as Coletorias do inte­

rior e a Recebedoria de Renda de 
Campina (Irande tiverem remetidas 
os seus balancetes, acrescentou.

Marcus Ubiratan confirmou que 
não dispõe ainda de segurança sobre 
a arrecadação de março. Disse 
que é provável o registro de uma re­
dução dos mesmos percentuais. Essa 
queda no inicio do exercício “ nos po­
dem debitar duas partes variáveis; 
Estiagem (que influiu diretamente 
nas formações de receita de toda a po­
pulação do interior), enquanto que a 
segunda poderá ser a restrição de 
crédito bancário que inibe o comércio 
e 0 industrial a expandir o seu negó­
cio” .

O Secretário das Finanças admi­
te “ que é possível com a continuidade 
do inverno possa recuperar a receita 
tributária do Estado nestes nove me­
ses que feltam para o término dO ano. 
É possível ainda ç[ue no 2’  “ possamos 
superar as previsões de 7 bilhões, 
tudo vai depender da obtenção de 
uma safra favorável, concluiu.

Paraíba vai ter entida(ie 
para proteger consumidor

0  Secretário Carlos Pessoa Filho, 
da Indústria e do Comércio, disse on­
tem que a Paraíba, assim como os de­
mais estados brasileiros, ressente-se 
de um órgão que ofereça proteção aos 
consumidores e por este motivo já de­
terminou à sua equipe que fizesse es­
tudos para criar uma Associação.

Esse assunto, disse Carlos Pes­
soa, foi inclusive discutido semana 
passada em Brasília, no gabinete do 
Ministro Camilo Pena, por ocasião da 
7» Reuniâo' do Conselho Nacional de 
Indústria e Comércio, já tendo sido 
elaborado um Anteprojeto de Lei que 
disciplina as relações entre fornecedo­
res e consumidores e cria o Sistema 
Nacional das Relações de Consumo.

Sem distinção de classe, acres­
centou, essa Associação beneficiará a 
todos, pois fiscalizará a fabricação e 
distribuição dos produtos utilizados e 
através dela os Governos Estaduais 
coordenarão a venda de vários produ­
tos, principalmente os de U necessi­
dade e de uso doméstico, com o apoio 
logístico do Ministério da Indústria 
e Comercio, que detectou a necessi­
dade de se estabelecer um forum ad­
ministrativo para constituir um canal 
de comunicação entre o governo, o 
fornecedor e o consumidor.

Foi estudado também na Reu­
nião do CONSIC a Política Indús- 
trial do pais e futuramente o secretá 
rio Carlos Pessoa, a exemplo dos seus

colegas de outros Estados, estarão re­
metendo ao MIC um diagnóstico 
completo da situação do setor indús- 
trial da Paraíba, estando já a sua 
equipe detectando os problemas e de­
ficiências do nosso parque indústrial 
para elaboração daquele documento.

Salientou Carlos Pessoa que tal 
política implica na promoção do de­
senvolvimento econômico' voltado 
para a continua melhoria das condi­
ções de vida da população e na pro­
moção do desenvolvimento da indús­
tria nacional em gera! e da Paraíba, 
em particular, através da criação, 
adaptação e absorção de tecnologia, 
redução de dependência de fontes 
energéticas importadas, desconcen- 
tração do crescimento indústrial, 
substituição de importação e amplia­
ção das exportações de produtos ma­
nufaturados.

Sobre as diretrizes da Política In­
dustrial, discutida em Brasília, disse 
que as suas prioridades setoriais se 
voltam para a continuidade ao pro­
grama de desenvolvimento da produ­
ção de insumos básicos, como álcool, 
cimento, papel e celulose, fertilizan­
tes, defensivos agrícolas, produtos 
químicos, álcoolquimicos etc, e estu- 
mular o aumento da produção de 
bens de consumo essenciais, buscan­
do a melhoria de sua qualidade e a re­
dução de seus preços.

Palestra terá como tema 
a medicina no trabalho
A Importância da Medicina no Trabalho é 

0 tema de uma palestra que será proferida pelo 
Médico Arthur Bernardo para diretores e che­
fes de indústrias, assim como para empresários, 
de áreas diversas, às 20 horas do dia 8 de abril, 
no Centro das Indústrias do Estado da Paraíba.

Segundo informou o diretor administrativo 
da Ciep, essa palestra tem o objetivo de escla­
recer aos interessados dos setores industrial e 
comercial, “ como obter maior lucro contendo 
despesas desnecessárias dentw das empresas, 
fazendo-se uma economia coin o desenvolvi­
mento de uma inlanifícaçâo sobre normas pre­
ventivas da Medicina no Trabalho".

Ao justificar a necessidade da palestra, o 
diretr.r adjuiiiistrptivo da Cie « ’
“ em vez de 100 ou 200 operários sairei ^a

fábrica com destino a um posto de saúde a fim 
de tirarem suas abreugrafías, um carro com 
todo 0 equipamento médico (unidade médica- 
volante) se dirigirá até a indústria e, a partir de 
um horário combinado entre os responsáveis 
de ambas as partes, iniciarão os seus traba­
lhos, sem haver nenhuma perda de tempo” .

O diretor acrescentou ainda que «a meta da 
Ciep é “ melhor assistir aos empresários”  e, 
para isso, já fez circular o seu Informativo Em­
presarial, cujo objetivo fundamental, de divul­
gar, às terças-feiras, noticias de interesse da 
classe empresarial da Paraiba, do ramo indus­
trial, entre outros aspectos, demonstrando as­
sim um 1 ‘
ZetA : C': 
raiba.

A  Secretaria da Agricultura e AbaSteci- 
m entc d c  Estadc, já  está adm itindo uma 
boa safra para este ano em todas as regiões 
paraibanas, conform e depoim entos do en­
carregado do setor de emergência *daquela 
Secretaria, agrô^iomo Francisco Aldery 
Gonçalves.

Segundo as suas informações, as chu-, 
vas caídas em todas as cidades paraibanas, 
apesar de tardias, têm contribuído para 
esta dedução, um a vez que existem planta­
ções de milho, feijão e arroz em grande par- ’ 
te da área disponível para plantação na P a­
raíba.

Quanto a pastagem para o gado, disse 
Aldery Gonçalves que ela já  se encontra to ­
talm ente assegurada, o que perm ite total 
condições de alim entação para o rebanho 
bovino, evitando, assim, um a das maiores 
preocupações que tanto os proprietários 
com o as autoridades governamentais já  en- 
frantaram no período de seca.

Aldery com unicou tam bém  que a safra 
dó algodão harbóreio será m uito boa, prin­
cipalm ente a da região do Vale do Seridó, 
onde existe a maior parte dos hectares de 
terra plantados.

Estado terá verba 
para diversifícar 
pesca no litoral

A Paraíba terá Cr$ 27,5 milhões para a diversifi­
cação da pesca no litoral do Estado através da Coo­
perativa de Pescadores de Cabedelo. Os recursos, se­
gundo 0 coordenador regional da Sudepe, serão libe-. 
rados pela C!o missão Interministerial para Recursos 
do Mar.

O plano de aplicação desses recursos já foi enca­
minhado à Brasília para análise e elaboração do pro­
jeto por parte do setor de cooperativismo da Sudepe.
Ele prevê investimentos para aquisição de um barco 
de 18,4 metros para a pesca do “ pargo” , com autono-'' .̂-  ̂
mia de 80 dias no mar e capacidade de 25 toneladas.

Uma parte dos recursos será destinada à com­
pra de 10 barcos para a pesca de tubarão e de um ca­
minhão para o transporte do pescado. O coordena­
dor regional da Sudepe adiantou que o projeto deve­
rá retornar à Paraíba no próximo mês e que o paga­
mento dos recursos será feito num prazo de oito 
anos, com dois de carência, sem qualquer juro.

De outro lado, o sr. Geraldo Gustavo de Almei-. 
da anunciou para hoje a assinatura de um convênio 
junto à Liga Brasileira de Assistêncía-LBA para a 
viabilização, de vários cursos, em diversos níveis, 
nara pescadores da Capital e do interior! Os recursos 
humanos e o material didático serão fornecidos pela 
Sudepe, e os recursos financeiros, pela LBA.

GOVERNO DO ESTADO 
DA PARAiBA

SECRETARIA DA SEGURANÇA 
PÜBLICA

COMISSÃO DE LICITAÇÃO 

AVISO

A SECRETARIA DA SEGURANÇA PUBLICA, atra­
vés de sua Comissão de Licitação, faz saber a quem interes­
sar possa, que se encontra afixado em seu Quadro de Avi­
sos, no Centro Administrativo do Governo do Estado, Bloco 
ll, 6>í Andar, pelo prazo de (08) oito dias a partir desta data,
0 EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N« 14/81, que obje­
tiva a prestação de serviços abaixo relacionado:
1 - Confecção de 67 m* de paredes divisórias em madeira 
nas dependências do CIPS.

Os interessados poderão obter cópia do EDITAL no 
endereço especificado, assim como outras informações que 
se fizerem necessárias.

João Pessoa, 27 de março de 1981.

AMADEU RODRIGUES DA-SILVA 
(PRESIDENTE)

O

1 maior empenho junto daqueles que fa-
:■- ■ ' í - . ' . d a P a -

GOVERNO DO ESTADO 
DA PARAÍBA

SECRETARIA DA SEGURANÇA 
PÜBLICA

COMISSÃO DE LICITAÇÃO 

AVISO

A SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA, atra­
vés de sua Comissão de Licitação, faz saber a quem interes­
sar possa que se encontra afixado em seu Quadro de Avisos, 
no Centro Administrativo do Governo do Estado, Bloco II, 
6“ Andar, pelo prazo de (08) oito dias a partir desta data, o 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N? 13/81, que objeti­
va a compra de material abaixo relacionado:

01 (uma) mesa em madeira 2.50x1. 50m (bancada)
02 (duas) mesas em madeira 1.50x75m (bancada)
20 (vinte) estabilizadores de voltagem p/aparelho de 

rádio-comunicação.
02 (dois) bebedouros
01 (um) projetor de Slide c/tela

Os interessados poderão obter cópia do EDITAL no 
gndereço especificado, assim como outras informações aue 
iie fizerem necessárias.

João Pessoa, 25 de março de 1981

AMADEU RODRIGUES DA SILVA 
-PRESIDENTE-



AUNIÃO Joáo Pessoa, sábado 28 de março de 1981

CIDADE

Própria e Banorte 
iniciarão combate 
ás especulações

Os agentes Financeiros Banorte e Própria que 
controlam o pagamento dos mutuários do conjunto 
Residencial Bancário e Servidores da Universidade 
Federal da Paraíba, estão tomando providências 
para evitar a especulação imobijj^ária que está sendo 
praticada atualmente no núcleo residencial.

Fontes vinculadas ao setor de controle dos dois 
órgãos financeiros informaram ontem, que tanto a 
Banorte como a Própria já estão de posse de.vãsta 
documentação que constata sérias irregularidades 
nas transferências de casas dos proprietários para 
pessoas interessadas em morar naquele setor.

As fontes disseram ainda que mais de 15 corre­
tores de imóveis, encontram-se permanentemente 
no Conjunto dos Bancários executando transações 
comerciais que são proibid.as pelo próprio Banco Na­
cional de Habitação e que as Cooperativas Habita­
cionais dos Bancários e da UFPb já foram comunica­
das da ocorrência, e que as providências serão toma­
das para evitar explorações.

Aprovado Estatuto 
que beneficia os 
servidores da ECT

O diretor adjunto dos Correios e Telégrafos, na 
Paraíba Luciano Martins informou ontem que o mi­
nistro da Previdência e Assistência Social aprovou o 
estatuto Postalis, que tem o objetivo de comple­
mentar os benefícios aos funcionários da Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos, através do INPS.

Luciano Martins disse que o Postalis nasceu de 
um estudo da Comissão de Previdência Complemen­
tar incubida de viabilizar a constituição de um órgão 
de previdência próprio que possibilitasse a comple- 
mentaçâo dos benefícios normais da Previdência So­
cial.

Ele acrescentou que o Postalis é uma entidade 
fechada de previdência privada e não tem fins lucra­
tivos, com autonomia financeira e administrativa, 
criada através da participação conjunta da ECT e de 
seus empregados. “ Ele é regido por estatuto e regu­
lamento próprios, sofrendo a permanente fiscaliza­
ção da ECT e dos Ministérios da Fazenda e Previ­

dência  e Assistência Social” , acrescentou.
-  Um dos objetivos - comentou é a suplementa- 

ção à aposentadoria paga pelo INPS e a promoção de 
várias atividades visando o bem-estar social de seus 
participantes e beneficiários. Os associados têm as­
segurada suas aposentadorias por invalidez, velhice, 
tempo de serviço e especial; e fazem jus ao pecúlio 
por morte, auxilio-doença, pensão, auxilio-reclusâo 
e abono anual.

Uma outra vantagem no sistema, segundo o di­
retor dos Correios é que no caso do servidor ser demi­
tido da empresa, o seu direito as contribuições pagas 
ao Postalis está assegurando.

“ As contribuições” , disse ele, “ serão restituidas 
com a devida correção monetária, a não ser que o 
servidor demitido, queria permanecer como associa­
do ao Postalis” . Prosseguindo ele assegurou que os 
contribuintes poderão deduzir as parcelas pagas ao 
Postalis do Imposto de Renda.

Começam as obras 
da nova pista do 
aeroporto local

As obras de ampliação da pista de pouso do Ae­
roporto Castro Pinto, que permitirão o acesso de 
aviões de grande porte, já foram iniciadas há oito 
dias, pela Secretaria dos Transportes, e a Infraero, 
por sua vez, anunciou que tem um projeto elaborado 
para melhoramentos da estação de passageiros, para 
execução ainda este ano.

O convênio assinado pelo Governo da Paraíba e 
Ministério dos Transportes, prevê ura investimento 
superior a Cr$ 22 milhões, na ampliação do Aeropor­
to Castro Pinto, cujas obras estarão concluídas no fi­
nal de outubro, segundo os engenheiros da Secreta­
ria dos Transportes e Obras do Estado.

AMPLIAÇÃO
A pista, que atualmente mede 1.495 metros de 

comprimento, por 42 de largura, passará para 2.220 
metros de comprimento por 45 de largura, segundo 
const^ no projeto elaborado. Além disso, será feito o 
alargamento da pista de táxi, onde os aviões ficam 
estacionados antes ou depois do pouso.

A sinalização noturna será reformada: um novo 
sistema de sinalização será implantado, para orien­
tar os aviões que trafegam à noite. A ordem de servi­
ço foi expedida no dia 9 último, mas os últimos tra­
balhos só foram realmente iniciados no dia 18.

Quatro máquinas pesadas já foram Inobilizadas 
para a área que mede 760 metros por 300 metros, e já 
foi toda limpa. Os serviços topográficos estão em an­
damento. Ao todo, serão mobilizados 120 homens 
para a execução das obras.

As obras são fiscalizadas pela Secretaria dos 
Transportes e Obras do Governo Estadual e pela In- 
fraero, empresa responsável pela manutenção, fisca­
lização e organização do Aeroporto Castro Pinto.

O presidente da Infraero, Brigadeiro Protásio 
Lopes de Oliveira, recentemerite esteve em visita ao 
Castro Pinto, e autorizou a execução de algumas 
modificações na estação de passageiros, para proçor- 
cionar mais conforto e melhorias para os usuárfos.

O projeto já está pronto, para posterior execu­
ção. As reformas, segundo informações do adminis­
trador do Aeroporto, Wilson Pereira da Silva, serão 
internas.

MAIS VÔO
A Infraero está tentando transferir para Jc.qo 

Pessoa, para este mês ainda, o võo noturno da Varig 
que ora tem ponto final em Recife, pelo menos dy! 
rante os três meses em que o Aeroporto da capital 
Pernambucana estará interditado no período da noii*.

Tudo está esquematizado, inclusive, o Casipo 
Pinto está pronto a receber o võo noturno, segun.io 
as informações prestadas pelo administrador.

SEC abrirá 
inscrições 
a concursos

Serão iniciadas na próxima 
semana, as inscrições para dois 
concursos literários, a nível nacio­
nal, promovidos pela Secretaria 
da Educação e Cultura, através 
da Diretoria Geral de Cultura. As 
inscrições se encerrarão no dia 1’  
de setembro e roderão ser feitas 
no próprio DGC, que funciona 
no antigo prédio do Grupo Esco­
lar Thomás Mindelo, à tarde.

Os concursos serão sobre a 
Poesia de Augusto dos Anjos e o ou­
tro sobre a obra de José Liné do 
Rego. Os prêmios para os primei­
ros lugares serão de 300 mil cru­
zeiros para cada um, 200 mil para 
o segundo colocado e 100 mil 
para os terceiros lugares.

Os interessados poderão con­
correr até com três originais, com 
seis vias datilografadas em espaço 
dois e em forma de livro. Para es­
tes concursos só poderão concor­
rer brasileiros residentes no pais 
ou no exterior. As cópias enviadas 
deverão conter o titulo do livro, 
pseudônimo do autor, nome com­
pleto e um breve i;esumo biblio­
gráfico.

Haverá também menções 
honrosas para aqueles que não 
conseguirem classificação e o tra­
balho for considerado de bom ní­
vel. O livro classificado em pri­
meiro lugar será publicado pela 
SEC, ficando os direitos da P  edi­
ção cedidos ao governo do Estado 
da Paraiba.

Missa marca 
aniversário 
de governo

A missa solene concelebrada 
por ocasião do segundo aniversá­
rio da administração do prefeito 
Damásio Franca à frente da Pre­
feitura Municipal de João Pessoa, 
anteontem, na Igreja do Carmo, 
foi uma das mais concorridas dos 
últimos tempos. A solenidade 
coincidiu também com a come­
moração dos 15 anos de Dom José 
Maria Pires, como Arcebispo da 
Paraiba o que, para o chefe do 
Executivo Municipal, foi motivo 
de muita satisfação. ,

A igreja ficou completamen­
te lotada por servidores munici­
pais e representantes dos três po­
deres Executivo, Legislativo e Ju­
diciário, bem como por religiosos 
de um modo geral e todos os vigá­
rios das paróquias existentes no 
Estado que, juntos, participaram 
tanto da homenagem a Dom José, 
como também ao prefeito que, se­
gundo os comentários logo após a 
solenidade litúrgica, tem procu­
rado contribuir com o máximo 
para o bem estar da população da 
Capital do Estado.

O Arcebispo Metropolitano 
também recebeu diversas mensa­
gens e congratulações.

transferência das barracas foi- solicitada pelo Iphaep

Barracas serão retiradas 
da Lagoa até terça-feira
As barracas instaladas no Parque 

Solon de Lucena devem ser retiradas 
da área até a próxima terça-feira, 
conforme prazo estabelecido pela Pre­
feitura Municipal. A transferência foi 
solicitada à Prefeitura pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico 
do Estado.

Os donos alegam, no entanto, 
que não sabem onde instalarão suas 
barracas, porque nesta época do ano 
não há festas programadas para os' 
bairros da Capital. Entrevistados on­
tem, alguns deles disseram que guar­
darão as barracas em casa para 
instalá-las novamente durante os fes­
tejos juninos.

A comerciante Angelita Maria da 
Costa, dona de uma barraca, disse

que já recebeu comunicado da Prefei­
tura para fazer a transferência. Como 
os outros comerciantes instalados no 
local, ela não quer retirar sua barraca 
da Lagoa. Seu maior lucro é oriundo 
das refeições que vende a operários de 
},(^a construção próxima ão parque.

Arão Batista Guedes, outro co­
merciante, já resolveu seu problema, 
conseguindo permissão para colocar 
sua barraca num terreno perto de 
onde mora, no Conjunto Castelo 
Branco.

A área foi cedida pela Prefeitura 
para as barracas somente durante o 
período carnavalesco'. Segundo acor­
do feito com os comerciantes, esteste- 
riam que deixar o local logo após o 
carnaval.

Pessoense está pagando 
mais caro pelo pescado
Falt.'indo apenas 15 dias para a 

Semana Santa, o pessoense-já está 
constatando uma alta nos preços do pei-' 
xe nos últimos dias, tendo a Sunab já 
tomado conhecimento durante a pes-

âuisa para apuração dos preços mé- 
ios que servirão de base para formu­
lação da tabela que entrará em vigor 

entre os dias 12 e 20 de abril. 0  dele­
gado da Sunab na Paraíba, bel. Muri­
lo Bernardo irá convocar uma reunião 
com vários órgãos e representantes de

pescadores, que culminará com a di­
vulgação de uma tabela disciplinando 
os preços dos pescados. A taoela não 
permitirá a concessão de uma aumen­
to injustificado que chegue a ser con­
siderada como preços máximos para o 
período religioso.

A Delegacia da Sunab na Parai­
ba, já vem fazendo reuniões prelimi­
nares com todos os membros da fisca­
lização. .

PROVA DE SURF 
GOVERNADOR BU RITY

... -  W „

Não deixe de prestigiar a Prova de Surf Go­
vernador Tardsio Burity, que se realizará na 
Praia de Cardosa, de 17 a 21 de abril.

Prêmios:
19 lugar. Passagens de ida e volta ao Rio de Janei­

ro
2? lugar..........................Passagens para a Bahia
3? lugar............................................. Cr$ 10.000,00
4? e §9 lugares.............. .......... ............... . Troféus

Inscrições na Pb-Tur. Mais uma promoção 
para a Moçada que^Agita. Apoio: Pb-Tur, Jornal 
A União, Rádio Tabmara e Secretaria de Comu­
nicação, Esportes e lurism o do Estado.

Entidade garante 
que 0 abatimento 
não será extinto

O presidente da Associação dos Proprietá­
rios de Empresas de Transportes Passageiros, sr. 
Genésio Luiz do Nascimento, garantiu, ontem, 
que os empresários de coletivos não estalo interes­
sados na extinção do abatimento de 50 por cento 
sobre as tarifas dos ônibus, a que tem direito ôs 
estudantes.

Assegurou, com convicção, que nãú será ex­
tinto o beneficio e que a ação judicial está trami­
tando perante a Justiça, visando a extinção do 
abatimento, apenas porque o processo foi iniciado 
há 5 anos, e os advogados que defendem a causa 
terão de conclui-lo para teremidireitos aos hono­
rários.

Se^ndo o presidente da Associação dos Pro­
prietários de Empresas de Transportes Passa­
geiros, a conclusão do processo, mesmo que cul­
mine com o ganho de causa para os empresários, 
não implicará na perda dos 50 por cento de abati­
mento para os estudantes, porque as empresas 
não vão extinguir a meia passagem.

Explicou Genésio Luiz do Nascimento que, 
há cinco anos, os empresários constituiram advo­
gados para defender a extinção do abatimento. 
Encaminhado o processo ao Supremo, a corte re­
conheceu a inconstitucionalidade da lei que obri­
ga o abatimento, e levou, inclusive, ao conheci­
mento da Prefeitura.

Agora, segundo ele, apenas querem concluir 
0 processo para que os advogados cumpram o 
contrato e tenham, imediatamente, direito aos 
honorários que lhes é direito.

A nova tentativa dos empresários, de extin­
guir o abatimento de 50 por cento, reativou uma 
reação dos diversos setores da sociedade, princi­
palmente da classe estudantil, dos politicos e do 
prefeito Damásio Franca.

O prefeito Damásio Franca já garantiu que 
“ o abatimento de 50 por cento, sobre as tarifas de 
coletivos, que tem direito os estudantes pessoen- 
ses, não será extinto em hipótese alguma” , sob a 
alegação de que a classe estudantil é pobre e as 
suas famílias não tem condições de pagar trans­
portes para ela.

Na Câmara Municipal, os vereadores tam­
bém combateram, insistentemente, a idéia dos 
empresários, principalmente o vereador Sebas­
tião Calixto, que foi autor do projeto, a nivel esta­
dual, quando deputado pela oposição, na As­
sembléia Legislativa.

Giselda Navarro 
assina convênios 
com órgãos do Mec

A secretária Giselda Navarro Dutra, da Educa­
ção e Cultura do Estado, que se encontra no Distrito 
Federal, além de assistir a posse do novo secretário 
do Ensino de U e 2? Graus, do Ministério da Educa- ■ 
ção e Cultura, professor Antonio Albuquerque, nego­
ciou e assinou convênios no valor de Cr| 6.606.000,00  ̂
com órgãos subordinados ao MEC.

O primeiro convênio entre a SEC e o Ministério 
foi feito através do Centro Nacional de Educação 
Especial - CENESP, para a aplicação dê recursos no 
valor de Cr$ 3.775.000,00 visando a cooperação téc­
nica e financeira na Educação Especial, sob a res­
ponsabilidade da Secretaria da Educação e Cultura 
da Paraíba.

O se^ndo convênio entre a SEC e o MEC, com 
intermediação da Secretaria de Apoio/Coordenação 
de Assistência ao Estudante, visa a concessão de 
bolsas de estudos aos estudantes de 1’  Grau e da 
Educação Especial, no total de Crf 2.831.000,00.

Deste valor, Cr$ 1.905.000,00 serão destinados à 
concessão de bolsas de estudo aos alunos das quatro 
últimas séries do U Grau, e o restante dos Cr$ 
881.000,00 serão aplicados para bolsas de estudo aos 
estudantes de Educação Especial e alunos carentes 
de recursos financeiros, matriculados em estabeleci­
mentos particulares.

DCE não realizará 
calourada para os 
novos estudantes

O Diretório Central dos Estudantes da Univer­
sidade Federal da Paraiba anunciou ontem que este 
ano não realizará a tradicional calourada, promoção 
organizada para receber os novos universitários. Se­
gundo o tesoureiro do DCE, José Clodoaldo de Frei­
tas, as reuniões dos diversos setores estudantis para 
debater a possível greve a ser deflagrada em abril 
impediram a organização do evento. Apesar disto, o 
Departamento de Artes e Comunicação - DAC - ela­
borou uma mini-calourada, iniciada na última 
quarta-feira com um debate sobre os cursos de Co­
municação Social e o mercado de trabalho. Ontem, 
foram exibidos dois filmes realizados por alunos do 
departamento: Imagens do Declínio, de Pedro Nu­
nes, e Beba Coca e Babe Cola Brasil, de Bertrand 
Lyra e Torquato Lima.

Hoje, a mini-calourada dos alunos de Comuni­
cação Social e Educação Artística será encerrada 
com um debate sobre o cinema nacional e o cinema 
paraibano, e com a exibição do longa-metragem Ou­
tubro, sobre a revolução russa.

As propostas formuladas nas reuniões realiza­
das esta semana pelos universitários paraibanos se­
rão discutidas numa assembléia hoje em Campina 
Grande. Neste encontra, os estudantes definirão sua 
posição sobre a deflagração do movimento grevista.
A decisão será levada a Brasília para o Conselho Na­
cional de Entidades, juntamente com as propostas 
de diversas universidades brasileiras.

Dr. RICARDO A. 
ROSADO MAIA

CARDIOLOGISTA

Consultório, agora, em novo 
endereço:

Av. Almirante Barroso, 162 
Fone: 221,6749
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NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

Ação Preventiva
(Capitão MANOEL SALES SOBRI­

NHO, Sub-Chefe do Gabinete Militar do Go­
vernador)

“ A ordem pública é mantida através de 
dois processos: o preventivo e o repressivo. 
Este se efetiva sempre que ocorre uma autiju- 
ricidade, isto é, quando o comportamento hu­
mano lesa ou expõe em perigo o direito de ou­
trem; aquele constitui, todavia, a mais nobre 
missão da Policia, porque impede a todo ins­
tante a prática de delitos, crimes e contraven­
ções, obstando, assim, a aç^o dos fora da Lei.

Seria impossível a existência da vida em 
sociedade, sç não fosse a intervenção pruden­
te, cautelosa e orientadora da Policia, que evi­
ta quase sempre a prática de atos criminosos 
em via de consumar-se.

O número de ocorrências policiais, em 
nosso Estado, como em todo o mundo, crimes 
e delitos de toda ordem, desastres automobi­
lísticos, a prostituição em plena via pública, o 
latrocínio, aumentariam astronomica-mente 
se não fosse a vigilâncioa tenaz e efetiva dos 
nossos policiais que guardam e protegem a so­
ciedade 24 horas por dia.

Devemos tributar a nossa PM, que cobre 
0 imenso território do Estado, constituído por 
171 municípios, e grande número e pequenas 
vilas, distritos e povoados, os nossos elogios e 
o máximo de consideração, acatamento e res­
peito com incentivo e reconhecimento pelo 
seu trabalho necessário e útil ao bem estar e 
ao progresso social, político e econômico in­
dispensáveis a humanidade.

Infelizmente o que se tem visto não é isto 
e sim, procurar-se através de certos órgãos da 
imprensa confundir a opinião pública, noti­
ciando fatos os mais das vezes inveridicos ou 
distorcendo outros ao sabor e ao gosto de sua 
crueldade.

O Policial-Militar não espera prêmio, sal­
vo o da satisfação do dever cumprido, toda­
via, espera-se que a sociedade se conscientize 
de que não se pode olvidar do poder da policia 
quando empregado com dignidade e respeito 
cada vez que se fizer necessário na salvaguar­
da do interesse social. Assim, pela grandeza 
do devotamento profissional do Policial- 
Militar, pelo amor e terno sacrifício que devo­
ta à tranquilidade da família paraibana, seja 
merecedor da compreensão e irrestrita admi­
ração de todos” .

Moço de Convés
Por Edital, a Capitania dos Portos do Es­

tado da Paraíba, comunica aos interessados 
que estarão abertas as inscrições para a prova 
de seleção ao Curso Fundamental de Moço de 
Convés, no período de 02 a 30 de abril de 
1981.

O candidato deverá apresentar Cartão de 
Identidade que prove ter mais de 16 anos e 
menos de 30 anos de idade, no ato de inscri­
ção.

Para maiores esclarecimentos, os interes­
sados deverão comparecer a Capitania dos 
Portos (Divisão de Pessoal) no horário de 
14:00 às 17:00 horas de segunda à sexta-feira.

O Edital é assinado pelo Capitâo-de- 
Corveta Mauro Magalhães de Souza Pinto, 
Capitao dos Portos.

Mensagem
“ Para qualquer espécie de sofrimento é 

possível dar migalha de alivio ou de amparo, 
ainda quando semelhante migalha não passe 
do sorriso de simpatia e compreensão” . (AN­
DRÉ LUIZ)

Missa
Na próxima segunda-feira, dia 30, o Sar­

gento Raimundo Gonçalves Leite e família, 
mandam celebrar Missa de 7? Dia em sufrágio 
da alma do seu genitor ANTONIO CRISTI-
NO LEITE, na Capela do QG do U Grupa­
mento de Engenharia, às 08:00 horas.

Orientação
Será iniciado no próximo domingo, 29, no 

Rio Grande do Norte, o VIR Campeonato de 
Orientação das Forças Armadas, sob a organi­
zação e direção da Comissão Desportiva Mili­
tar do Brasil.

Estarão participando deste evento os 
melhores altetas de Orientação da Marinha, 
do Exército e da Aeronáutica.

O atleta que somar o menor tempo nos 
dois percursos - de 8 a 15 quilômetros, a pé, 
em terreno desconhecido dos participantes, lo­
calizado em determinada área do território 
brasileiro - vence o campeonato.

Além do incentivo a um desporto de 
grande interesse para as atividades militares, 
que provavelmente será incluído também nos 
próximos Jogos Olímpicos, o Campeonato de 
Orientação das Forças Armadas tem como ob­
jetivo básico 0 congraçamento entre as três 
Forças Singulares: MARINHA, EXÉRCITO 
e AERONAÚTICA.

Corrida das Praias
Reginaldo Pedro da Silua, Raimundo Jo­

sé Cláudio, Paulo Ramos da Silua e José Car­
los Costa de Morais, são os atletas que repre­
sentarão 0IBIS F. CLUBE, da Torre, na “ 15’  
Corrida das Praias” .

Os referidos atletas e todos os demais ins­
critos se reunirão no domingo, 5, às 08:00 hs., 
no quartel do 15’  BI Mtz, em Cruz das Armas, 
de onde em caravana, seguirão para o local de 
“ partida” , em Jagarapé” .

Vacinação contra sarampo 
encerrada no Alto Sertão

A vacinação em massa contra ò 
sarampo desenvolvida pela Secretaria 
de Saúde foi encerrada em todo o ser­
tão, segundo informou o coordenador 
de Saúde do Estado, Mourad Ibrahim 
Belaciano, acrescentando que o com- 
parecimento da população aos postos 
de saúde tem sido surpreendente.

-  Apesar das, chuvas - disse ele - 
a população tem comparecido para a 
vacinação e, até agora, de 80 a 85 por 
cento da população da zona urbana é 
50 por cento da população rural, já fo­
ram vacinados.

Até 18 de abril - data em que será 
encerrada a campanha - “80 por cento 
da população do Estado sucetível a 
vacinação”  terá sido vacinada. Já que 
0 conograma está sendo fielmente 
cumprido. “ Há áreas” , disse ele. “ em 
que as equipes estão deslocando a cava­
lo, para realizarem o trabalho” . Mou­
rad garantiu aii\da que mesmo aque­
las crianças já que tomaram vacina 
contra o sarampo estão sendo revaci- 
nadas. “ É melhor pecar por excesso 
do que por omissão” .

O coordenador de Saúde do Esta­
do informou ainda que a vacinação 
está sendo desenvolvida em uma úni­
ca etapa e só a vacina provém do go­

verno federal, sendo toda a infraes- 
trutujra, para a realização da campa­
nha, planejada e executada pela Se­
cretaria de Saúde, que mantém entre 
duas e cinco pessoas em cada municí­
pio do Estado, para o atendimento da 
população.

TIFO
Mourad Belaciano informou 

também que a Secretaria de Saúde já 
enviou 300 mil doses de vacina contra o 
tifo às repões, onde há flagelados, atingi­
dos pelas últimas chuvas. “Essa vacina­
ção”, acrescentou, “será feita em duas eta­
pas com um intervalo de 30 dias.

Ele acrescentou que todas as á- 
reas atingidas pelas recentes chuvas, 
terão suas populações vacinadas con­
tra o tifo, mas ressaltou que só um sa­
neamento básico evita o aparecimen­
to da doença.

A vacinação contra o tifo será 
realizada por tempo indeterminado, 
“ até que todas as áreas atingidas” , 
tenham sido assistidas. Também na 
vacinação contra o tifo, a Secretaria 
de Saúde entra com toda a infraestru- 
tura e o governo federal com as vaci­
nas.

Prefeito assina convênio 
para liberação de verba

Cajazeiras (A União) -  Regressou 
essa semana de João Pessoa, onde du­
rante quatro dias tratou de assuntos 
de interesse da sua administração, o 
prefeito Matias Rohm, que esteve 
acompanhado dos secretários de De­
senvolvimento Urbano e Rural, Dedé 
Morais, do Serviço Público, Valtimar 
Rolim, e do Planejamento, Marcus 
Pereira.

Junto ao Banco Nacional de Ha­
bitação, o prefeito Matias Rolim assi­
nou convênio para liberação de Cr$ 67 
milhões, que serão aplicados nas 
obras do Projeto Piloto do CURA. 
Vale destacar que os levantamentos 
topográficos das artérias a serem be­
neficiadas com a pavimentação asfál- 
tica já foram executados, devendo as 
obras serem iniciadas no dia 1’  de 
maio.

Ainda no BNH, o chefe do Exe­
cutivo municipal firmou convênio vi­
sando a implantação do programa 
Promorar, que se constitui na cons­
trução de casas populares e conse­
quentemente na doação a pessoas re­
conhecidamente pobres.

Juntamente com o Secretário do 
Planejamento, o sr. Matias Rolim es­
teve na CEHAP, onde pediu provi­
dências para coibir as irregularidades 
no programa FICAM, uma vez que os 
mutuários têm feito constantes recla­
mações devido o atraso na liberação 
das verbas.

Ele ainda assinou convênio para 
a construção de uma nova unidade re­

sidencial isolada, em terrenos doados 
pela Prefeitura de Cajazeiras.

O Prefeito Municipal ainda tra­
tou de assuntos ligados a construção 
do Teatro de Cajazeiras, obra que já 
dispõe de Cr| 3 milhões, designada 
pela Secretaria de Educação e Cultu­
ra, sendo que o restante da verba será 
alocada pela Universidade Federal da 
Paraíba e pela Prefeitura de Cajazei­
ras, tendo 0 terreno já sido designado 
para implantação da obra, que foi ga­
rantida pelo governador Tarcísio Bu- 
rity na sua última visita a esta cida­
de.

Prefeito Matias Rolim

Johnson novo 
presidente 
do Lions

, Sousa (A União) - O 
b a c h a r e l  J o h n s o n  
Abrants Gadelha, chefe 
do gabinete do Governa­
dor do Estado, foi eleito 
na 'última quarta-feira

Eresidente do Lions Clu- 
e de Sousa.

Na manhã de ontem, 
uma delegação do Lions 
viajou para cidade de Pe- 
trolina, em Pernambuco, 
para participar da con­
venção distrital do Lions, 
quando será eleitp o Go­
vernador do Distrito. A 
delegação, composta por 
10 membros, foi presidi­
da pelo sr. João Hercula- 
no Pereira, presidente 
atual do Lions Clube de 
Sousa.

CUCA

Por outro lado, ta- 
bém foi convidado para 
participar da convenção 
leonistica o Coral Univer­
sitário de Cajazeiras - 
CUCA -, da Universidade 
Federal da Paraíba, V 
Campus, onde em Petro- 
lina será hóspede do pre­
feito Diniz de Sá Caval­
canti, que convidou o co­
ral, e fará'uma apresenta­
ção especial. O maestro 
Rivaldo Santana e o su­
perintendente do Núlceo 
de Extensão Cultural - 
NEC -, João de Deus 
Quirino foram coman­
dando os componentes do 
coral.

Estudantes 
desmentem 
a matéria

Catolé do Rocha (A União) 
-  O estudante Bonifácio de Oli­
veira, presidente do Centro Cí­
vico professor Raul Córdula, da 
Escola Estadual AgrotéCnica de 
Catolé do Rocha, em contato 
com a reportagem, em nome da 
classe estudantil do referido 
educandário, desmentiu a nota 
que afirmava que o alunado vi­
nha sofrendo pressões.

Segundo ele, a classe estu­
dantil goza de ótimos privilé­
gios por parte daqueles que fa­
zem o setor administrativo da 
Escola E.stadual Agrotécnica, 
não existindo portanto nenhum 
ato de repressão por parte da 
diretoria.

Por isso, os alunos qperera 
desmentir a nota, repudiando a 
atitude destes que querem difa­
mar o nome do estabelecimento 
de ensino através de mentiras e 
injúrias.

Câmara concede o 
titulo de cidadão 
ao padre Antônio

Patos (A União) - Na noite de ante-qntem, na 
Igreja de São Sebastião, foi entregue o título de cida­
dão patoense ao padre Antônio, vigário da referida 
igreja, pelos relevantes serviços prestados à comuni- 
dade.

U projeto que comedeu .u- cidadania ao padrt 
Antônio foi de autoria do vereador Vigolvine Lopes, 
líder do PDS na Câmara Municipal, que foi aprova­
do por unanimidade por parte dos que compõem o 
Poder Legislativo de Patos.

Antes da solenidade de entrega do titulo de ci­
dadania, foi celebrada uma missa pelo bispo dioce 
sano, dom Expedito Eduardo de Oliveira, auxiliadc 
pelos padres Valdomiro, Laires, Assis, Lário, Dutra, 
Antônio e outros.

A solenidade foi presidida pelo vereador Cláudio 
de Sousa Barreto, contando com a presença de todos 
os vereadores, autoridades civis, militares e eclesiás­
ticas de Patos. O vereador Vigolvino, autor do proje­
to fez, um discurso em homenagem ao agraciado, 
destacando a sua personalidade de homem bom e ca­
ridoso.

O secretário Wellington Lavor, dos Transportes e 
Obras Públicas, falou em nome do Executivo. Finali­
zando, o padre Antônio agradeceu em nome da co­
munidade o bom gesto do vereador Vigolvino Lopes, 
como também afirmou que o título não só pertencia 
a ele, mas a toda comunidade do bairro de São Se­
bastião.

~ 'U' -  j

Agricultores recebem sementes de algodão

Prefeitura faz a 
distribuição de 
3 kg de sementes

Guarabira (A União) - A Prefeitura Municipal 
de Guarabira, nas últimas duas semanas, já distri­
buiu mais de 3 mil quilos de sementes de algodão 
com pequenos agricultores. Alguns destes agriculto­
res também já foram beneficiados na 1’  fase do Pro­
grama de Ajuda aos Pequenos Agricultores, quando 
da aragem mecânica das suas terras,^eita pelos tra­
tores adquiridos pela Prefeitura, em convênio com o 
Ministério da Agricultura.

Explica o Prefeito Roberto Paulino, que a distri­
buição gratuita destas sementes serve como incenti­
vo àqueles que lutam com dificuldade e não possuem 
irecursos para desenvolver o plantio em suas terras.

Grupo “Terra” faz 
apresentação no 
Teatro Municipal

Cajazeiras (A União) -  O grupo de teatro Terra, 
dessa cidade, seguiu ontem para Campina Grande, 
para tomar parte nas comemorações do Dia Mundial 
do Teatro, promovido pelo Teatro Municipal de 
Campina Grande, onde exibirá hoje, às 20 h, a peça 
“ O Barraco” , de autoria de Eliézer Filho, um dos in­
tegrantes do grupo.

A referida peça, que tem a direção coletiva dos 
membros do grupo, composto por adolescentes, na 
faixa etária entre 14 e 18 anos, foi considerada pela 
crítica especializada como trabalho mais consequen­
te desenvolvido no campo do teatro paraibano, du­
rante a realização do Festival de Arte de Areia. Ba­
seada nesses comentários, a diretora do Teatro Mu­
nicipal de Campina Grande, Eneida Agra Maracajá, 
fez 0 convite ao “ Terra” .

ESPETÁCULO

A peça conta a história de uma família que 
mora no subúrbio, em um barraco, que sofre a pres- 
pâo de despejo, por parte de uma imobiliária que 
quer construir no local uma espécie de conjunto resi­
dencial. Daí então reina o drama, com a família ofe- 
.ecendo resistência para não abandonar o local.

O espetáculo é composto por uma mãe tubercu­
losa, devido à poluição, um pai que só vive bêbado, 
.ievido às condições de vida; um filho marginal; ou­
tro que ainda não sofreu a influência dos delinquen­
tes; uma filha que sonhava em se projetar na vida e 
acaba sendo prostituta, e outra louca, que em vários 
momentos revela muitas coisas sobre a realidade da 
vida.



AUNIÃO
GERAL.

João l^essoa, sábado 28 de março de 1981

TECIDOS CIRÚRGICOÍS DO NORDESTE S.A.
TECINORTE

C.G.C.M .F. n? 09.122.078/0001-53
Cl

Capital Autorizado Cr$ 47.400.000,00 

Capital Integralizado Cr$ 43.411.759,26

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas;

Em cumprimento às determinações legais e esta­
tutárias, submetemos a vossa aprovação e julga­
mento as contas e demais atos relativos ao exercí­
cio encerrado em 31 de dezembro de 1980, con­
substanciados no Balanço Geral, na Demonstra­
ção de Lucros e Perdas, na Demonstração das

Contas do Patrimônio Líquido e na Demonstra­
ção de Origens e Aplicações de Recursos.
Colocamo-nos à disposição para esclarecimentos 
desejados pelos senhores acionistas.

João Pessoa (PB), 25 de março de 1981. 
CARLOS GUILHERME DO MONTE 

PRESIDENTE

BÍ.IAHÇO BBOEHBU» KM 3X DK BKZSMHiO BK 19KL ^

A T I V O VALORES SL: CRUZEIROS
31^12.80 1 31.12.79

OIRCüLAIíTi,
D isnonível
Cai:;a
Bancos

68.444,70
3.370.908.37

69.186,31
527.655.92
596.842,23

Créditos
Duplicatias a Receber 
-D up licatas Descontadas 
-P rovisão para Devedores Duvidosos

Incentivos F isca is-IC lí 
D epósitos Vinculados 
Outros Créditos

79.875.663,12 . 
(15.837.043 ,36) 

í 980.227.56) 
63.058.392,20 

21.214,00 
942,00 

24.623.63

29 . 424.559 , 47 
(6 .836 .156,62)

f 882.736.78)
21.705.666,07

214.803,80
831.293,40

6.947.149.90
63.105.171.83 29.696.913.17

Ea to  emes
L atéria  Prima
M aterials Secimdários
M aterials de Acondic. e Phib6ú.agens
I h te r ia is  de Reposição
Combustíveis e L ubrificantes
Almoxarifado
Produtos em Elaboração
Produtos Acabados

769.440,00 
215.286,40 
567.478,66 

.734.341,38 
159.978,93 
498.752,71 

5.593.934,50 
1 .262.953,35

144.672,66
97.420,93

454.058,51
559.879,39

261.533,59 
1.928.274,00 

79.484. 57 '
9 .802.165.93 3.525.323,68

Desnesas Pagas Antecinadamente 384.077.86 377,101,70
Total do Ativo Circu lante 76.730.768,69 34.198.180.75

p.dalizjCvel a longo prazo

Empréstimos a E letrobras
Depósito Compulsório D ec.Lei 1520/77
Outros Créditos

1.552.996,80

9.473.897.49

575,255,51
81.750,00

11.026.894,29 657.005.51

TSTIAriNTB
Investimentos

P articipa ções em Outras Eapresao 
P sr t ic . em <uot.-s de Investimentos

205.461,00
219.413,47

98.606,81
106.903,76

Trta'’ dos Investim entos 424.574.47 205.510,57

I'. OblLIZADO

Custo Corrigido

Terrenos 
Obras C ivis 
Insta lações 
Ua^ulnas 
Veículos
Llóveis e U ten s ílios  
Marcas e Patentes 
-D eprec. Acumuladas Corrigidas 

Total do Im obilizado 
Total do Permanente

469.924,96 324.927,02 
23.227.934,60 15.401.074,47 

5 .836.338,40 3.573.728,22 
43.862.340,00 29.090.290,84 

872.575,98 465.214,73 
2 .01 8 .1 59 ,44  1 .336.146 ,8o 

1 ,00 1,00 
(2 8 .e 2 4 .2 7 7 .2 6 K l2 .1 1 4 .5 4 8 .5 l) 

47.482.997.12 38.077.634.45
47.907.871,59 38.283.145,02

TOTAL DO ATIVO 135.665.534,57 73.138.331,28

P A S S I V O

CIRCULANTE
Empiéstimos In du stria is  
Credores por Investim entos 13/13 
Fornecedores 
Obrigações F isca is  
Obrigações Diversas

Total do Passivo Circulante

1 .425.559,07
68.686,80

37.807.733,83
6.187.065,76

11.419.443.31
56.908.488.77

3.599.939,10
68.686,80

19.107.400,25
1.555.647 ,96

^ 2.585 .225.00
26.916.899.11

RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS
In ce n tiv o s 'F is ca is  -  ICií 

/  Outras Receitas 380.013.31
193.589,80

PATRIUÕHIO LÍ5UID0
CAPITAL
Ações Ordinariaa
Ações P re feren cia is  Classe "A"
Ações P re feren cia is  Classe "C"

RESERVAS DE CAPITAL

10.893.818,76 
2T;664.475,96 

4 .853.464.54

6 .894.822.00
17.509.162.00

3.071.813.00
27.475.797.00

Reserva E special de Capital 
Ações Bonificadaa

28-303.182,10 
■'■L 5.408.5?

15.815.808,40
140.50

RESERVAS DE 'LuCROS
1?.815.943.<)0

Reserva Legal
Reoer'/a de Incentivos F iscais-IC lí 
Dec. 7316A7 ,

■ Reserva de Incentivos F isca ie -L ei 
4239/63-IB

945.248,86

185.636,30

977.005.66

626.906,00

291.722,61

2 .1 0 7 .S91.3? 913.623.61-

Lucros (oi’ PreJ) A^^ailados
Tot.il do Patrimônio LÍquldo

10.548.791.27 1.817.467,86
78.377.032.47 46.027.842.37

TOTAL DO PASSIVO 135.665.534,57 73.138.331,23

Despesas coa  Venãas 
Despesas F inanceiras-R eceitas 
Despesas T ributárias 
Despesas A d rln istrativas 
Outras Despesas Operacionais

DUCRO ODDIUCIOIIAL

Receitas não Operacionais 
Despesas nao Operacionais 
Correção Tonetária do Balanço

RZSCLTADO AKTDS DO níPCSTO DETi E3ÍDA 
Iiq)Osto áe Eenàa Provisionado

IDCRO LÍliVIDO DO S^riCÍCIO

11.933.719.95 
2.289.129.87

93.928.60
13.007.924.95

980.227.56

7.622.263,99
2.593.692,66

303.071,25
5v653.087,72

882.736.78

16.325.757,56

1.338.950,57 
(162.506,11) 

(4 .359.073,07)

4.630,986,68

623.399,-1.3
(22.966,00)

(778.491.01)

1.599,544.00
4.452.928,80

11.543.584,95 4.452.926,80

DRAUO DAS C.-IOEi: -CACC.Z.S DS ?.DCLnS03

S:.£RCÍCIÒ ZICiDulADO ãL' 31 D3 IDaD..D5Q pE 1980

'VALC'REs e:.-; CRUZEIROS
31.12.80 31.12.79

C.'IGEí;S:
lu cro  LÍquido do E xercício 11.543.584,95 4.230.282,36
D epreciações 16.709.728,63 - 6 ,582.121,30
Coiu-eção Lonezaria - (773.674,16)
Variações nos Eesulõados de Exerc.Futoros 186.423,53 (393.221,57)
P.ealizaçao do Capital S ocia l 15.935.962,26 9.158.599,00
Contrib. para Reservas de Capital 6.492.641,72 5.509.597,93
Centrib, para Reservas de lu cros 1.189.262,71 352.273,14
necursos de T erce iros :
-  Aumento do Passivo S jiig íve l a lonso Prazo _ _
-  Redução do Ativo R ea liz . a Longo Prazo _
-  Aliejm cao de in ves ts . e D ire ito  do Ativo

Im obilizado _ 69.053.00
TOTAL DAS ORIGENS 52.057.603.80 24.735.036.00

APLICAÇÕES:
Divi(5cndos D istribu idos _
Aquis. de D ire ito  do Ativo Im obilizado 26.115.091,30 16.989.103,51
Aumento do R e a liz , a longo Prazo 10.369.888,78 167.747,04
Aumento dos Investimentos 219.363,90 65.992,53
Aumento do A tivo D iferid o _
Incorporação ao Capital S ocia l 2 .812.261,54 494.786,70
ued, do Paseivo Exig. a Longo Prazo _ _

TOTAL DAS ’ APilCAÇOsS 39.516.605, 52 17.717.629,78

Aumento do Capital Circulante 12.540.998.20 7.017.506.22
52.057.603,30 24.735.136,00

VARU.CÃO DO C.ÍP.CIRC. LÍQUIDO 31,12.80 31.12.79 VARIAÇÕES
ÂUivo c1rct--la:;te 76.730.768,69 34.198.180,75 42.532.587,94
r-AfSivo 56.908.488.77 26.916.899.11 29.991.539,66

:CAP. CIRC. LÍfUDO 19.822.279,92 7.281,281,64 12.540,998,28

RlTAS EXPLICATIVAS SOBRE AS DtKOMgTgAcSsS FIIRMCEISftS EM 3I.12.SO 

WTA 1 -  OIRETBIZSS COOTABBISi

^ princíp ios e procedinentos contábeis adot̂ <̂íos por Tecidos Cirfirgicos do 
sorderte S.A, Tecinorte na elaboração das dononstra^as financeiras poden 
ser sintetizados cano segue:

a) Ativo e passivo circulantes; Os ativos realizSvels e os passivos 
exigiveis en prazo de até 36o dias sao donenstrados cano circulaal 
tesj '

b) E.toqu.»: sSo ameMtr.dos «o costo »êdlo d. cmpr. du producM,
nao excedem os custos de reposição ctu os valores de realiza-

•çaoj
c) faiobílizado^ í  dononstrado ao custo de aquisição ou de canstrução* 

nais ctwreçao monetlria, A depreciação sobre o custo corrigido 
BKtíetarlanente é conputada pelo método linear e fo i considerada 
nos resultados. As taxas utilizadas sm  as admitidas para efei­
tos tributários;

d) ^westime^ o s : são dononstrados ao custo de a q u is i^ , acrescido 
de correção monetSria;

e) Plnanciamentos; Os financiamentos, todos em moeda nacional, ia-. 
eorporan a correção monetária, em confbraidade con os Índices 
oficiais.

MOTA 2 -  DEHONSTBAdÍES FimiCRTBAS!
A elaboração, a fom a de apresentação e o conteúdo das demcmstraçÕes f i ­
nanceiras de'Tecidos Cirúrgicos do Nordeste SJl.  Tecinorte foran procedi­
das a  conformidade cos as disposições da nova l e i  de sociedades por ações, 
associadas com as modificações introduzidas na legislação tributária.

a) Efeitos da lnfla<ão: 0 patrimfinio liquido e o ativo peznaneate 
f o m  corrigidos pela variação anual dos Índices das Obrlgagões 
Seajustiveis do Tesouro Nacional; o montante liquido cerre^oiw 
dente, de Crt 4.359.073,07 fo i  incorporado ao resultado do exer­
cício;

b ) Variações monetárias: As variações monetárias incidentes sotere 
flnanclasentos forem consideradas n o  resultado.

Co.-isuio no D iário j : -xO, f l s .  n« 71 a 74

y.Zr.lLZAI>í DC ^'H':CÍCIC
z-.?.cícic x:czpsj.iÁ; ZL. 31: D5ZK -RO DD 1980

VALORJSS S í CRUZEIROS
31.12.80 31.12.79

I-.eceita Bruta de Vendas 229.980.049,27 96.267.316,32

r.cíduções de Vendas:
Devoluções de Vendas 
Impcsto Faturado-IOLI 
P .I .S ,  s /  Faturamento

2.607.876,00
30.209.657,47
1.729.687.34

2.611.135,00 
11.360.207,93 

678.954. 46

RECEITA LÍQUIDA DE VEiffiAS 195.432.828,46 81.617.018,93

150.802.139.77 59.931.179.85

LUCRO 3HUT0 44.630.688,69' 21.685.839,08

FAKECSR DO CONSELHO DE AgíIHISTRlcãO 

Senhores a c io n is ta s :

: Administração de Tecidos Cirúrgicos do Nordeste S.A. Tecinorte,
------- - 6.404, de 15.12.76, examinou o Relatório da Di

•cativo de Resultado, relativos ao exercício  s ^
• em 31__de dezembro de 1980. Espelhando os referidos documentes f l -

v...,ante a situaçao da canpanhla, manifestou-se favoravelmente & decisão da M 
retorla  que aprovou os citados documrftos. "■

João Pessoa (re ),*2p  de mArço de 1981 /

CARLOS GUILHSEKE EO KONTE 
PRESIDENTE DO COIfŜ LHO VS AIKINISTPAÇSo

BabOKsinACÃo das mjtacSss bo patrujSkio líjuipo

EBRCfCilO jatCSRaAlX) Etl .'il BE TiTOTB.mpn pE 1980

1

PATRIKÔKIO líCJJIDO
OAPIIAL
SOCIAL

S E S B 'H -v ' A S XUCROS T 0 T A D
CAPITAL KJCROS

SAmO BT 3 1 .12 .78 18.317.198,00, 10.306 .350 ,97 1 .061 .142 ,17 (1 .6 3 9 .1 4 0 ,3 4 ) 28 .045 .550 ,80
Asmento de C ap ita l 9 .1 5 8 .59 9 ,0 0 (8 .3 7 2 .08 9 ,6 9 ) (786 .509 ,31 ) - _

C orreção Monetária - 13.881 .547 ,12 194.897,10 (773 .674 ,16 ) 13.302 .770 ,06
Ees.p/Aujii.Cap.Dee.7316A7-ICM - - 226.492,71 226.492,71
Ações B on lficadas - 100,00 -

HesujLtado do Escercíoio - . - - 4 .452.928 ,80 4 .4 5 2 .92 8 ,8 0
Eeserva Legal - - 222^646,44 (222 .646 ,44 ) .

D ividendos a D is tr ib u ir _ . _

saído  m  .u . i a . j q ■27.475.797.00 15.815 .908 .40 918.669.11 •1.817.467.86 46.027 .842 .37
KOKTAKTE ACAO 1.00 0 .58 0.03 0.06 1 .67

SALDO ÍM 31.12.79 27.475 .797 ,00 15.815 .908 ,40 918.669,11 1 .817 .467 ,86 46.027 .842 ,37
Auaento de C ap ita l 15.935 .962 ,26 (15.644 .239 ,65) (291 .722 ,61 ) (1 .3 1 7 .67 5 ,0 0 ) (1 .3 1 7 .67 ^ ,0 0 )
Correção M onetária - 22.132.715,37 437.744,39 (131 .485 ,68) 22,438 .974 ,08
Hes.p/Aum.Oap.Deo.7316A7-ICM - 179.932,93 179 .932,93
Hee.p/Aum,Oap.Lei 4239/63-IH _ 863.308,00 863.308,00
Ações B on ificadas 
R esu ltado do 2 xerc£ c lo -

4 .166,00 -
11.543 .584 ,95

4 .166,00

11.543 .584 ,95
Eeserva Legal - _ 527.439,56 • (527 .439 ,56) _

Dividendos a D is tr ib u ir - (1 .3 6 3 .10 0 .8 6 ) (1 .3 6 3 .1 0 0 .8 6 )SALDO EU 31.12.80 43.411 .712 ,26 22.308.550.12 2 .6^ 5.371,38 10,021 .351 .71 78.377 .032 . A7. iiOKIAIUE POH ACÍO 1 .00 0 .51 0.06 _______ 0.23 1 .8 0

Delfim: “o país efescerá^ 
apesar das dificuldades’^

São Paulo - Apesar de todas as di­
ficuldades, a economia brasileira vai 
crescer em 1981, entre 5 e 6 por cento, 
anunciou ontem o ministro do Planeja­
mento, sr. Delfim Neto. Em entrevista 
à rádio Jovem Pan, ele previu uma in­
flação menor este ano e garantiu: não 
há desemprego no pais, apenas proble­
mas setoriais como o da indústria auto­
mobilística.

Admitiu que, “ para manter o 
Proálcool funcionando, temos de fazer 
inflação; geramos álcool, plantando 
cana no lugar de alimentos” . O sr. Del­
fim Neto reafirmou que a indústria au­
tomobilística “ não pode crescer hoje 
como crescia antes; não há recursos 
para isso” , salientando que, sem o 
Proálcool, 0 problema para o setor au­
tomobilístico seria pior.

O ministro estava às 7h no noticio­
so “ Jornal da Manhã” , respondendo a 
perguntas de ouvintes e até de Paris, 
através do correspondente internacio­
nal da emissora paulista. Camisa Es­
porte - “ vou visitar uma produção de 
maçãs em Santa Catarina” ; bom hu­
mor - “ ir à TV. No programa do Jô Soa­
res, não foi política” : somos solidários 
na gordura”  e inusitado critico do fe­
minismo - “ o que exagera, atrapalha: 
prefiro a mulher como mulher” , o sr. 
Delfim Neto examinou a economia e a 
política.

Eis os principais trechos:
- A economia tem problemas sé­

rios. Do ponto de vista interno, a situa­
ção é díficíl, com taxa de inflação. 
Mas, a esperança é a de q̂ ue em 1981, a 
inflação declinará. O proolema depen­
de do controle do Goverrio.

- Não há desemprego. Há proble­
mas setoriais como o da indústria auto­
mobilística. Por que não se vende auto­
móvel como se vendia antes? O preço 
da gasolina. Somos um país com certos 
recursos os quais, de certa forma, em-

gurraram a crise. Se não existisse o 
toálcool, por exemplo, o problema se­
ria maior, e vamos pensar: para manter 

o IVoálcool funcionando, temos que fa­
zer inflação. Geramos álcool, plantan­
do cana em lugar de alimentos. Ou se­
ja, plánta-se cana ao invés de produzir­
mos leite. E não se aumentou a relação 
passageiro/quilômetro com o uso do ál­
cool.

- Quando se chega num açougue, 
vê-se o que é inflação, na visão da dona 
de casa. Sentado lá em cima (no Go­
verno) pode se ver que tudo isso é inter­
ligado. Uma parte de emprego na in­
dústria automobilística deve-se a uma 
área onde se devia estar plantando ar­
roz, produzindo leite.

- O desemprego pára uma pessoa 
só já é uma tragédia. Esse é um proble­
ma com 0 qual o Governo se preocupa. 
Não há intenção de fazer uma recessão.

Este ano, vamr>s crescer entre 5 e 6 ^ r  
cento apesar d*̂  todas as dificuldades. 
A agricultura deve crescer 10 ou 11 por 
cento e a indústria, 7 porcento. Mesmo 
que a indústria cresça apenas 5 por 
cento, isso não representará recessão.

- Aumentamos impostos e insisti­
mos na poupança. Estamos construin­
do um imenso sistema hidrelétrico. E a 
nossa prioridade é social. Respondam- 
me: 0 desemprego é ou não é fupda- 
mental? Se não geramos energia, o que 
ocorre?. Como se dá emprego? Gerando 
capital, energia. Falam da Transama- 
zônica. Vejam o Censo de 80. O Brasil 
transferiu gente do Nordeste para o 
Centro-Oeste, do Rio Grande do Sul 
para Centro-Oeste. Povoamos uma 
nova região, de Rondônia, do Norte de 
Goiás, Mato Grosso. Como foi possí­
vel? A Transamazônica excerceu um 
papel decisivo, foi um fator importante 
na oferta de alimentos. A Transamazô­
nica foi financiada sem inflação, foi 
construída de uma forma não inflacio­
nária.

- Se Itaipu ficar para amanhã, de­
pois de amanhã haverá o triplo do de­
semprego. Esse é 0 drama de um pais 
pobre.

Vocês escolheram um exemplo dos 
diabos - A Polônia - para o assunto ali­
mentos. Hoje, há filas quilométricas lá 
por causa de alimentos. No caso do 
Brasil, temos um setor intermediário 
longo demais. Em 1980, as coisas cami­
nharam bem. A agricultura recebendo 
prioridade. Mas, a agricultura sofre 
uma elevação de custos..O aumento do 
preço do petróleo teve um efeito dra­
mático, pois os insumos são derivados 
desse petróleo. Fica-se numa tesoura, 
cujas duas lâminas cortam na mesma 
direção. Além disso, as distâncias mé­
dias da produção cresceram, quando 
ela se ampliou para o Norte de Mato 
Grosso e (3oiás. Temos que encontrar 
mecanismos de transporte para estabi­
lizar a situação” .

- Sobre as charges? Divirto-me, o 
humor tem de ser exagerado, a carica­
tura tem de deformar, assim, divirto- 
me em ver como me vêem ao extremo. 
Ir á TV, no programa do Jô Soares? Foi 
por amizade. Ele homenageava ami­
gos e fui convidado. Afinal, somos soli­
dários na gordura.

- PTB ou PDS? Sou PDS. Suces­
são do governador Paulo Maluf??

Estou metido num negócio tão 
complicado, que esse problema (o Go­
verno paulista) não me passa pela ca­
beça. O Governo Paulo Maluf? Exce­
lente Governo. Jânio Quadros? Con­
versamos com frequência, isto é duas 
ou três vézes. A conversa é agradabilis- 
sima. Somos duas pessoas interessadas 
no pais e como dizia Aristóteles: o ho­
mem é um animal político.

Integrantes da CPI vão à “Tribuna”
Rio - Quatro integrantes 

da CPI do OíDngresso Nacional 
sobre atos terroristas, lidera­
dos pelo presidente da Comis­
são, senador Mendes Canale 
(PP-MS), reunirajm-se ontem 
no Rio e estiveram, pela ma­
nhã, com o secretário de S e ^ - 
rançá, general Waldir Muniz. 
Da Secretaria, os parlamenta­
res, e general e vários policiais 
foram, a pé, até a sede da Tri­
buna da Imprensa, onde vi­
ram as instalações destruídas.

Os parlamentares recebe­
ram a informação de que qua­
tro bombas foram colocadas 
no jornal, três na rotativa e 
uma na escada que leva ao se­
gundo andar, onde funciona­
vam a redação e a adminis­
tração. Segundo o secretário, 
foram presas, até a manhã de 
ontem, para triagem, cerca de 
60 pessoas, detidas em bálrei- 
ras e postos de pedágio. Disse 
que muitas armas foram 
apreendidas mas não quis 
adiantar que grupo, ou gru­
pos, poderíam ser responsá­
veis pelo atentado. “ Ainda é 
muito prematuro” , disse.

O deputado Euclides 
Scalco, que requereu a convo­
cação da CPI, informou que 
seus trabalhos começaram 
dia 25 de março, com o depoi­
mento do diretor do Departa­
mento de Polícia Federal, 
Moacir Coelho; segundo o de­
putado, Moacir Coelho teria 
admitido que atentados como 
o da OAB foram obra de direi­
ta e com vários autores.

O - parlamentar estra­
nhou, que, apenas um dia 
após a primeira sessão da CPI, 
o terrorismlo tenha voltado a 
manifestar-se, destruindo a 
Tribuna da Imprensa. Com a 
chegada do senador Canale, os 
parlamentares foram á Secre­
taria de Segurança, onde che­
garam às lOhlOm, sendo rece­
bidos pelo secretário, pelo di­
retor do DPPs, delegado Bor­
ges Fortes, pelo direior do 
DGIE, Nilton Costa e pelo de­
legado do DPPS Antonio Car­
los Calazans, encarregado de 
apurar o atentado.

A reunião com o secretá­
rio durou 35 minutos, ao cabo 
dos quais todos desceram e fo­
ram a pé pela rua da Relação 
em direção à rua do Lavrádio, 
onde fica a Tribuna.

Dentro, o quadro era de 
destruição. A máquina total­
mente chamuscada e uma cla­
rabóia destruída indicava o 
ponto de expansão da explo­
são. Por toda parte havia pe­
daços de madeira, bobinas de 
papel semi carbonizadas e 
uma lama preta cobria o chão.

O general Waldir Muniz 
adiantou que não conhecia as 
orgsuiizações ç|ue assinavam 
os panfletos deixados no pré­
dio destruído e recusou-se, 
sempre polidamente, a emitir 
qualquer opinião sobre auto- 
na ou motivações.

FAZENDA QUANDÚ S/A 

FADUSA

C.G.C. (M .F.) N? 09.253.063/0001-24

Capital Autorizado . .  Cr$ 70.000,000,00 
Capital Subscrito . .  Cr$ 54.637.585,00 

Capital Integralizado Cr$ 54.637.585,00

fl.'ERAL OBDiyáRIA E EXTRAORDINÁRIA 
EDIIAL DE CONVOCAÇÃO

Oonxridamoo oa Senborss Acioniotaa da Fazenda Quandií S/A -  FAIUSA,
8 oe reunirem em Aooeoblála Oeral Ordinária, que ae rea liza rá  na aede 
B oo ia l da Empreaa, aituada h  Rua P láv io  Maroja n» 38, neota Capital no 
d ia  30 de A b ril de 1981, com in íc i o  Sta 10 (d ez) horaa e logo  apáa em ' , 
Aaoembléia Geral Bxtraord lnárla, a fim  de deU^erarem agbre a oegulnte 
ordem do d ia : 0RD3SáHIA -  a ) le i t u r a ,  dlBouoaao e votgçao do R elatór io  
da D ire to r ia - Balanço Patrim onial e demala Demonatraçoea Pinanoeiraa ’ 
re feren teo  ao e x e rc ío lo  s o o ia l encfirrado em 31«12«^980j b ) B lglçao doa 
membroo do Conaelho de Adminiatraçao; o )  Aprovaçao da expreasao da cor 
reçao monetária do ca p ita l re a liza d o , procedida eom baae nc Balanço en 
cerrado em 31.12»Ô0. BECRAORDINáBlA -  a)proposta da D iretoria  para au- 
tnento do Capital S o c ia l mediante o aproveitamento da Correção M onetá­
r ia  do C atótal, eom a consequente a lteraçao  doa Eatatatoo S o cia ig ; b ) ’ 
oatroB aBBuntoB "de in teresse  s o c ia l .  AVISO -  Aebam-se b dlopooiçao doo 
Senboree AoionÍDtao,9a sede s o c ia l  da Sarorese, oo dooumentoa e que se 
r e fe re  o Art. 133 da L ei n« 6 .404 de 15 .12.76, r e la t iv o  ao e x e r é íd o  * 
B ooia l encerrado em 31*12.1980.

João Pessoa, 27 de Março.de 1981

Severlnd Porpino da S ilva  
-  Preoldènte do gonselbo 

de Administração - .

AGROPECUÁRIA CANAFiSTULA 
S/A

CANASA

C.G.C. (M .F.) N? 09.192.642/0001-04

Capital Autorizado . . .  Cr$ 58.876.000,00 

Capital Subscrito e 

Integralizado CrS 12.672.500,00

A3SBMB1ÉIA GEBAl. 0RDINÍRIA E SCTRAORDIMJCrIA.
MDiCAi DE oorryccAcIo

Coinvidamoa os Senhores A c ion ista s  ds Agropectr*ria Canafíat’ ' j à  S/A -  
CAHASA, a se reunirem em Assembléia Geral O rdinária , que ee r e a liz a rá  na 
sede a o c ia l  da Bapresa, situada à  Av. E io Grands do Sul n» 1295, n esta  • 
C a ç lta l , no d ia  30 de A b r il de 1981, com in í c i o  às 10 (dez) horas e lo g o  
apos em Assem bléia Geral E xtraord inária , a  fim  de deliberaram  sobre a se 
gu inte ordem, do d ia : ORDIIíáRIA -  a ) L e itu ra , discnujsão e votação do Rela 
t o r l o  da D ir e to r ia , Balanço Patrim onial e d e m ie  Demonstrações F inancei­
ra s  re fe re n te s  ao e x e r c íc io  s o c ia l  encerrado em 31 .12.1980; b ) E le ição  ' 
doa membros do Conselho de Adm inistração e do Conselho F is c a l ;  c )  Aprova 
çâo da expressão da correção  monetária do c a p ita l r e a liza d o . ETniAORDIllZ 
RIA -  a ) Proposta da D ire to r ia  para aumento d o f e p i t a l  S o c ia l mediante õ  
aproveitam ento da O orreçM  Monetária/€5N3apitaí,\oom  a consequente a lt e ­
ração dos E statutos » o Í £ Í U j  b ) Outrés a s ^ t o f e  & \  in te re sse  s o c ia l .  AVI 
SO -  Aoham-se à  d ispésiçâoX dos Senhoíes Aci-ontótasl na sede so c ia l da 
p resa , os  doctawntòá a  q u e ^ e  r e fe re  \o A rt . VLJ3 d a j le i  ns 6 .404 d© 1 5.12. 
7 6 , r e la t iv o  ao e x e íc íe io  sòc ia j. encerrado eb J 31 .li.1980 ,

Jayme Pertibndea de O live ira  
P residente do Conselho de 
Adm inistração.

FAZENDAS ABÓBORAS 

GUARIBAS S/A  

FAGUSA

C.G.C. N9 09.252.438/0001-31

Capital Autorizado . Cr$ 120.318.993,00 
Capital Subscrito e 

Integralizado Cr$ 75.881.633,17
at;, JA DE .-.XDa.-THACAO (RE5UMQ)

1, L oca l, hora e õata ; ,
Sede oo cia lj^ è  Rua Rodriguea de Aquino, 124 
ra íba , reunião realizada àa 10 horaa do dia

■ Joao PeaaoB, Datado da Pa 
;4 .03.1981.

2» Freoença e Kêoe Diretora doa Trabalhoa;
Freaentea a tota lid ad e  do fionaelho de Adminiatraçao, representado peloa 
ConselheiroB Deniae Carneiro P ereira Lima, Luiz Gonzaga de^Souaa e Ale­
xandrina P ereira Lima, cabendeaDa' doia prim eiroe a Preoidência e Secre 
tarda doa trabalhoa, reápectivanente.

' ^ l ib e r a ç õ e s  Tomadaa;
D eliberou-oe ô unanimidade de votoa,^o i nto do ca p ita l aubacrlto e
in teg ra liza d o , mediante à incorporação de Cr8 4 .000.000 ,00  provenientes' 
de recuraoa do FÜKDO pE IRVESTIMEtíTOS DO HORDESTE -  FINOR e correapon -  
dentea a 4.000.000 ações preferen cia ia  claoae "B", do ca p ita l da empra- 
aa, aubocritas e in tegralizadaa em dinheiro^pelo re fe r id o  Fundo na date 
de 24.03.1981, conforme Boletim de Subacriçao em itido para t a l  fim , aa- 
ainado peloa D iretorea Joaé P ereira lim a Neto e Rooane P ereira de sou -  
aa, em nome da sociedade, e firmado pelo  Banco do Nordeste do B ras il ' 
3/A , como gestor do mencionado Fundo, na mesma data.

4 . Poaição do Capital S o c ia l:
Ò Capital gubocrito  e in tegralizado , em decorrência  da aubscriçao e in -  
teg ra lização  f e i t a s ,  paaaou de Cr$ 75.881 .633,17 ,•para 79.881.633,^7, 
permanecendo o Capital Autorizado em Cr$ 120.318.993,00, com a formaçao' 
constante do Estatuto S ocia l.

5. Perecer do Conselho F is c a l;
(L Conselho F is ca l da empresa nao tem funcionamento permanente e nem se 
encontra in stalado a pedido de a c io n is ta s . Desnecessário, portanto 0 '
seu parecer (a r t .  166 -  § 2® da l e i  6 .4O 4A 6).
Arquivamento na Junta Comercial;
i. a ta , lavrada no l iv r o  próprio , às f l s .  24 verso a 26, tem sua cópia * 
arquivada na Junta Comercial deste Estado, onde f o i  protocolada oob e 
n* S37 em data de 24.03.81 e arquivada na Escarcela  nB 592, conforme ' 
despacho de 2 6 .0 3 .8 l.
Este 0 sumário da ata -  Luiz Gonzaga de Sousa -  Sec. da 7'êsa.
De acordo: Denise Carneiro P ereira lima -  Presidente da Mêna.

FAZENDAS ABÓBORAS 

GUARIBAS S/A  

FAGUSA

C.G.C. (M .F.) N? 09.252.438/0001-31

Capital Autorizado ..........................Cr$ 120.000.000,00
Capital Subscrito ............................ Cr$ 79.881.633,17
Capital Integralizado .................... Cr$ 79.881.6.33,17

ASSE3.SLÉIA GERAL ORllINáRIA E EmiAORDIKJCRIA 
EDITAL DE CONVOOACXO

Convidamos os Senhores A c io n is ta s  da Fazendas Abóboras Gt^rihaa 
S/A -  FAGÜSA, a  se reunirem em Assem bléia Geral O rd inária , que se * 
r e a liz a r á  na sede s o c ia l  da empresa, situada à  Rua Rodrigues de Aqu^ 
no RC 124, nesta  C a p ita l, no d ia  30 de A b r il de 1981, com in í c i o  às 
10 (d e z ) horas e lo g o  após em Assem bléia Geral E xtra ord in á ria , a  fim  
de deliberarem  sobre a  segu in te ordem do d ia : ORDINiCaiA -  a ) L e ltn  -  
r a ,  d iscussão  e votação do R e la tó r io  da D ir e t ^ i a ,  Balanço Batrim onl 
a l  e demais Demonstrações F inanceiras re fe re n te s  ao e x e r c íc io  s o o ia l  
encerrado em 31.12 .1980 ; b )  E le ição  dos membros do Conselho de Admi­
n is t ra çã o ; o )  Aprovação da expressão da correção  m onetária do ca p i -  
t a l  re a liz a d o , EZTEACSRDINáRlA -  a )proposta  da D ir e to r ia  para aumento 
do C a p ita l S o c ia l mediante o ajEToveitamento da Correção M onetária do 
C a p ita l, com a consequente a lte ra çã o  dos E statutos S o c ia is : h )  ou tros 
assuntos de in te re sse  s o c ia l .  AVISO -  Acham-se à  d isp o s içã o  dos Senho 
r e s  A c io n is ta s , na sede s o c ia l  da Empresa, os documentos a  que se  re~  
fe r e  o A rt. 133 da L ei n& 6.404 de 15*12.*76, r e la t iv o  ao e x e r c ío lo  * 
s o c ia l  encerrado em 31.12 .1980 .

Joao Pessoa, 27 de Março de 1981.

Denise Carneiro Pereira t.-ít?». 
-  Presidente do COTiselho • 

de Administração -
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VENTILADORES DE TETO 
ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE AÇO
Cl RCULADORES DE AR

g  ^  BEBEDOUROS
ESTOFADOS ^ ^ l # É  FICHÁRIOS

í E K U
AS FM “  W niiDiir^An

COFRES
ARQUIVOS
CADEIRAS EM 
PALINHA

ARMÁRIOS 
DUPLICADORES 

MÁQUINAS DE ESCREVER
CALCULADORAS ELETRÔNICAS 

VENTILADORES

ĈKUR ua B a r ío  do  T r iu n fo , 4 3 8  
F o n e : 2 2 2  -1 3 9 7  - JoSo Pessoa-Pb.

CONSULTÓRIO
ODONTOLÓGICO

Dr!' Ivi? Madalena Sampaio (Cirurgia Dentista)
Dr'í Lúi,ia Flávia (Buco Maxilo Facial)

VISCONDE DE PELOTAS, 67 -  SAT,A 05 -  
Horário da- 2» à 69-feira -  de 8.00, às 18 hs. Telefone resi­
dencial 221-6775

ALUGA-SE UMA CASA 
com 7 (sete) salas e demais dependências 

na Av. João da Mata n? 450 
Tratar pelos fones: 221-7641 e 221-0100

NEGÓCIO URGENTE
Vende-se um Telefone, linha 224 liquidada. 
Tratar pelos fones 221.1220 - Rãnial 27 ou 
224.8245

CASII
DA MADEIRA

M ADEIRAS DE LEI

Sucupira
•Ipê

Massaranduba

Colas e Vemi/es 

Aglomerados e
Compensados de todos os tipos 

Tudo para pronta entrega 
a Construtores e Revendedores

Av. Dom Pedro II, 272 
Fone 448 Guarabira

Um Empiccndimcntü
Jomar Porpino

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E c i t o l o g i a  
Dr . E L Y  CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone; 221-3358

Bairros da periferia crescem sem saneamento básico

Buracos 
dificultam 
o tráfego

A rua Osvaldo Cruz, 
no bairro do Centenário,

gr in c ip a l  a ce s s o  à 
mbrapa-Centro Nacional 
de Pesquisa do Algodão, 

não está oferecendo as mí­
nimas condições para o 
tráfego de veículos, em de­
corrência de inúmeros bu­
racos existentes em seu lei­
to. Com as últimas chu­
vas caídas na cidade, a si­
tuação se agravou na rua 
Osvaldo Cruz, formando-se 
extensos buracos e dificul­
tando o tráfego de veícu­
los, sendo motivo de recla­
mações por parte dos fun­
cionários da Embrapa, qüe 
encontram-se prejudicados 
com a atual situação da­
quela rua, bem como toda 
população do bairro do 
Centenário.

Aquela artéria tem 
apenas a colocação de 
meio-fio, sem que a Prefei­
tura tenha feito o serviço 
de asfaltamento. Com as 
chuvas, o trabalho de ero­
são provocado pelas águas 
desgastou o leito da arté­
ria, gerando buracos de 
proporções consideráveis.

Preocupados com a si­
tuação, alguns diretores do 
Centro Nacional de Pes-

âuisa do Algodão, localiza- 
o naquele bairro, solicita­
ram providências junto è 

Secretaria competente df 
Prefeitura. No entanto, 
nada foi feito até o mo­
mento, deixando apreensi­
vos os proprietários de veí­
culos que têm de utilizar 

^aquela artéria.
Algumas pessoas resi­

dentes no local, garantem 
que a colocação de metra­
lhas ao longo da rua Os­
valdo Cruz, para dar uma 
melhor nivelação ao leito 
da referida rua, já seria por 
conseguinte, uma medida 
aceitável, embora não re­
solvesse totalm ente o 
problema. Mesmo assim, 
espera-se que a Prefeitura, 
com uma certa brevidade, 
realize melhoramentos na 
rua Osvaldo Cruz, dando 
condições aos veículos que 
por ali trafegam diaria­
mente.

Cinep aplica 
220 milhões 
em galpões

A Companhia de In­
dustrialização do Estado 
da Paraíba está investindo 
recursos da ordem de 220 
milhões de cruzeiros na 
construção de sete novos 
galpões nos distritos indus­
triais de Campina Grande 
e Queimadas. Depois de 
concluídos, 08 galpões 
multifabris oferecerão oi­
tocentos em pre^ , segun­
do previsão da Cinep. Con­
forme informou ontem o 
economista Salomão Me­
neses, chefe do escritório 
da Cinep nesta cidade, es­
tão acelerados os serviços 
de infraestrutura do distri­
to industrial de Queima­
das, com inplantação de 
galerias pluviais, energia 
elétrica e abas^imento 
d’água.

Nos próximos dias, o 
parque fabril de Campina 
conteirá com uma nova em­
presa, cuja construção está 
quase concluída.

PTB faz denúncia sobre 
condições de habitação
A falta de infraestruturà adequa­

da para apoio ao crescimento habita­
cional de Campina Grande foi dura­
mente criticada, ontem, pelo verea­
dor José Luiz Júnior (PTB), durante 
pronunciamento na Câmara Munici­
pal. Éle deu entrada em requerimen­
to solicitando urgentes providências 
da Secretaria de Obras do município, 
para solução do problema.

Segundo o vereador, “ o desenvol­
vimento da cidade não foi acompa­
nhado de infraestrutura. A cidade 
não) tem água suficiente para atender 
toda a população e as ruas surgem, 
inesperadamente, sem saneamento 
básico” . José Luiz Júnior lembrou 
ainda os inúmeros problemas que en­
frentam 08 proprietários de imóveis 
em Campina Grande, dada a falta de 
saneamento.

“A carência de saneamento bási­

co -  disse 0 vereador -prinçipalmente 
nos bairros periféricos da cidade, é 
alarmante” . Acrescentou que os pro­
jetos Cura I, n  e in  também trouxe­
ram problemas para os habitantes de 
Campina, pois foram abertas aveni­
das, sem acesso, e a instalação de li­
nha d’água, calçamento e outros ser­
viços “ deixou as ruas praticamente 
intransitáveis” .

Em seu requerimento, o vereador 
José Luiz Júnior solicitou providên­
cias urgentes da Secretaria de Obras 
no sentido de pavimentar a rua Odon 
Bezerra, no bairro da Liberdade, que, 
mesmo sendo uma das principais da­
quela área, só é pavimentada em um 
trecho. “ A rua está merecendo cober­
tura asfáltica, uma vez que está in­
cluída no roteiro obrigatório dos cole­
tivos que servem ao populoso bairro 
do subúrbio campinense” , salientou.

Senac realizará cursos 
e treinamentos em abril
De acordo com o organograma re­

lativo ao segundo semestre do corren­
te ano, na área de capacitação de re­
cursos humanos, o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial - Senac, 
através do Centro de Formação Pro­
fissional de Campina Grande, realiza­
rá, a partir do próximo mês, diversos 
cursos e treinamentos profissionali­
zantes, destinados, na maioria dos ca­
sos, a pessoas que militam em empre­
sas comerciais.

Desses cursos, uma parcela das 
vagas é reservadas a pessoas da comimi- 
dade, que, mesmo sem vinculo com 
setores do comércio, pretendam fre­
quentar 08 cursos oferecidos pelo Se­
nac.

Abertas desde a última segunda- 
feira, se encerram hoje as inscrições

para 0 Curso de Correspondência Co­
mercial, cujas aulas terão inicio no 
próximo dia 30, com duração de 90 
horas/aulas, . O treinamento será mi­
nistrado no turno da tarde.

Com todas as suas vagas já 
preenchidas, começa a 06 de abril o 
Curso de Telefonista, a sef ministrado 
no turno da noite. Enquanto isso, já 
está em andamento o curso de Técni­
cas de Treinamento de Pessoal, a ní­
vel de segundo grau, com duração de 
40 horas/aula, com aulas também à 
noite. Outro treinamento a ser ofereci­
do pelo Senac à sua clientela, é de 
Auxiliar de Enfermagem de Pronto- 
Socorro, nos expedientes da manhã e 
da tarde, a nível de primeiro grau, e 
com duração de 150 horas/aulas.

Departamento de Serviço 
Social é criado na URNe

Em sua última reunião, realiza­
da no começo desta semana, o Conse­
lho de Ensino, Pesquisa e Extensão 
da Universidade Regional do Nordes­
te aprovou a criação do Departamen­
to de Serviço Social, que absorverá 
disciplinas que foram desmembradas 
do Departamento de Ciências So­
ciais. A resolução que cria o novo De­
partamento foi baixada pelo então 
vice-presidente da Fundação Univer­
sidade Regional do Nordeste, profes­
sor Moaci Alves Carneiro, de acordo 
com os artigos 12 e 17 do Estatuto da 
URNe, considerando que o Curso de 
Serviço Social conta cõm 46 discipli­

nas esTOcíficas em sua grade curricu­
lar e dispõe de 53 docentes a ele vin­
culados, dos quais 31 assistentes so­
ciais.

O conselho considerou, ainda, 
que 0 Curso de Serviço Social tem ca­
racterísticas próprias que diferem da 
estrutura do curso de Estudos So­
ciais. O Consepe acatou também 
a e x p o s iç ã o  de m o t iv o s  
a p re s e n ta d a  p e lo s  p r o fe s ­
sores do Curso de l^rviço Social, en­
caminhada com 0 parecer favorável 
da diretora do Centro de Ciências Hu­
manas, Letras e Artes, professora 
Margarida Rocha Motta.

Técnicos visitam Centro 
de Pesquisa do Algodão

Para tomar conhecimento do 
programa de manejo, de solo e meca­
nização agrícola desenvolvido pelo 
Centro Nacional de Pesquisa do ÁJgo- 
dão, localizado nesta cidade, estive­
ram visitando aquele órgão os técni­
cos franceses Vicent Baron e Marc 
Lemoigné. Q primeiro é especialista 
em mecanização agrícola oõ Cemat 
(França), enquanto que Marc Le- 
moigne é o coordenâdor do programa 
de economia e desenvolvimento no 
semi-árido do Centre D’estude8 el 
D’Expermentation Du Marchinsme 
Agricole Tropical da França.

No Centro de pesquisas os espe­
cialistas franceses tomaram conheci­
mento das técnicas ali |Èípliqadas, e 
discutiram os trabalhos expérimen- 
tais do órgão com os técnicos José Er­
nesto Bezerra e Odilon Renny Ribei­
ro. Depois da visita ao Centro Na­
cional de Pesquisa do Algodão, os téc­
nicos franceses, Vicent Baron e Marc 
Lemoigne mantiveram contato com a 
Universidade Federal da Paraíba, 
campus n. Campina Grande, onde 
ouviram uma exposição sobre os tra­
balhos daquela instituição no semi- 
árido paraibano.

t e r r a l

EMPREENDIMENTOS 

IMOBILIÁRIOS S/A

Capital Autorizado ........................... Cr$ 50.ft00.000,00
Capital Subscrito ...............................  Cr$ 2.1100.000,00
Capital IntegraÚMdo ........................ Cr| 2.100.000,00

C .G .C M .F ...................  N» 09.267.824/0001-05

14 J0N'/0CAi, m0
0 COIJSKLHO DE ADMINISTBÍi(^0 IA TERRAL EÍ̂ ÍPREENDIKEKTOS IM0BI11A'rI0S S/A .nos 
termos do artítso 29 § 1® dos Estatutos S ocia is , con-voca os senLori-s a cio  -  
cistcis da empresa w ra.uça Assembléia Geral O rcln írla , a rea lisa r-se  no 
dia 06 ( s e i s )  de a b r il ,  as 10 horas em sua sede s o c ia í, situ-ida no Parque 
Solon de Lucena nC ?2 -  Centro, Joao Pessoa -  Paraiba afim de:

a ) Zoirar as contas dos Administradores, examinar e d iscu tir  e 
votar as demonstrações financeiras;

b ) Outros assuntos de in teresse da sociedade»
João Pessoa, 25 de março de 1981
Nilson Melo Lomonaco Filho -  Conselheiro.AVISO

De conformidade com o que dispõe o artlgo.133 , da Lei ó.b-OU de 15»13»76 ,
encontram*ce a d isposição dos oentiores a cion ista s, na sede desta sociedade 
7.0 Parque Solon de Lucena n® 52 nesta cidade os documentos abaixo re la c io ­
nados, referente ao exercício  soc ia l erxerrado em 3I de'dezembro de 1961:

1 )  R ^ a tó r lo  da D iretoria  sobre os negócios soc la .s  e cenalc 
fa tos administrativos do exercício  findo.

2 ) Cópia das Demonstrações financeiras.
João Pessoa, 25 de narço de 1981.
A DIRSTORIA.

Agropecuária Cearense S.Â. - 
ACESA

C.G.C.(M.F.) N’ 07.769.813/0001 - 
90.

Capital Autorizado....................... Cr$ 100.000.(XX),00
Capital Subscrito .........................  Cr$ 50.098.418,00
Capital Integralizado . . .  ............ Cr$ 50.098.418,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Editai de Prim eira Convocação

Ficam convidados os senhores acionistas da Agro 
Pecuária Cearense S/A - ACESA, para se reunirem em 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA; a se rea­
lizar ás 10:00 (dez) horas do dia 06 de abril de i.981, na 
sua sede social, à Rua Santos Dumont, n’  41 - centro, 
nesta (Japital, a fim de deliberarem sobre a seguinte or­
dem do dia; a) Modificações Estatutárias; S) Tratat 
outros assuntos de interesse da sociedade.

JOÃO PESSOA-PB, 26 DE MARÇO DE 1981.

CLOVIS ANAGÊ NOVAIS DE ARAÜJO

Pres. do Conselho de Administração

>• \

ADESENÍ -  ADESIVOS DO NORDESHT SJL 

C.G.C. 11.029.808/000M8

spitai Autorizado. ..................... ,Crf lU.000.09ft,
■pitai Subscrito e 
itognüiukdo...............  ................ Crf 154.715.061,00

ASfflUWBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA 
EDITAL DE D CONVOCAÇAO

, i r « u * n c u  rtemm ee n v ld a d o a  oa «onheroa a e le n ia tu a  da AOCSCNC -  M C *  
t { y i lS  DO OOIIDCSTC S .ã » .  p a ra  aa ra w n ira a  aa  a a a a a b ió ia  C a ra l ta tra a O S t»  
f t a r ia  a  r a a l i x a r - a a  aa  awa aada a c c la X , à ftwa * ã * .  Q uadra * 0 * ,  L d ta o  n  
a  05» n a  O i a t r l i e  I n d u a t r i a l ,  n a a ta  c id a d a , àa lO iO D  h a ra a  da d ia  05 da 
a O t l i  d f  X9B1, a f i a  da d t l i b a t a r a a  ao b ra  ■ a a g u ln ta  o rd a a  da d ia t

a )  M waanta de t a t o  de c a p i t a l  S o c ia l ã u te r l r o i f e  p a ra  C r |  . . . . , . »  
5 9 0 ^ 0 0 0 .0 0 0 ,0 0  ( t r a a a n te a  e c ln c o e n ta  a l lh e e a  da c r w r a lr a a i  * 
fa c a  ■ p r a v la ie  da a p e r ta a a n ia  do ra a w ra o a  na e a r r a n ia  a a a v a í 
e la  S o c la l i

0)  t l a l p ã a  daa n a ab raa  da C an aa lha  da O d a ln ia tra ç S a  p a ra  a a la  wm 
p a t ía d a  a a t a t u t a r ia t

e )  F lx a ç ã a  da ta a u n a ra ç a a  daa P aabrea da C e n a a ltia  da O d a ln ia ie * »  
çSa a 6aa aaaliK  da O i r a t a r la i  

d )  R a fo ra a a  a a ta tu t á r la a  qua aa f l i a r a a  n a e a a a ê r la a i 

a )  O u tra a  aa aun^oa conazoa a o e r ra la ta a  da in ta r a a a a  a a e ia l»

S o ía  P aaaaa, 25 da a a r fa  da lO O l.  ^

GOSlf F L ÍV ID  PINHUnO LDW 
P ra a ld a n ta  do C en oa lha da 

AO iiiinsTfiaçJto

QANE - CIA. DE PRODUTOS
q u ím ic o s  d o  n o r d e s t e

C.G.C. (MF) N* 09.U4.851/0O0i-30

CAPITAL SUBSCRlTOl O i$  3fc.043.59ft,00 
CAPITAL INSCRAUZADOt CR| 34.043.594,00 
BDIIAL ER CONVOCAÇId 
ASSEMBlilA  OERAL ORDXNJIria

'W
Fleam eonaldadoa et Sanhoraa Acioaiatas 4a CIANB -  C Il. IX PM 

OBTOS QVÍKICOS DO NCfUCSn a ta ratmlr am ABcemblela Caral OrdliM 
r ia ,  iw^fonu doa Estatutos 5oclai.a e da La.l u* 6.404/76, aa aa4ã 
Seelal a nau^aa da SR-lpl a* 860, ao m etrlto  laduatrlal da jo io  
Ifataaa, oatta Capital, aa 10 (daa) horas, ao prootlao dia 28 da 
ah rll da 1931, a^fin da dallbararaa sabre'a eogulnta aatárlat

a )  -  Ralatorlo da Diratorla, Balanço Ga^al da Socladada aa  ̂
' earrado aa 31 da dazaabro da 1980, Donorta^accaa Flnancalraa a >o
taa ExpUeatlvat) **

b) -  Aumento doa Booorárloa da QLraterlai
^ • Aumento do Capital Social Subscrito, mediante iDCorpo*

rmçao da Raaarra da Correção do Balasç.3 -  Sxarelolo 19Q0, na for - 
ma da Lal n* 6.404/76, Art. 132, ítoa  I f ,  a Art. 167, a dos i t t s -  
tu$o« S oela lt, oe valer total da C3t$17.1^.58B,00 (dazaaaata ml 
Ihoaa, cante a aatanta e um mil, qulnheatoa a oitenta a o ito  cru 
salrot)| **á) -  Ou^o# aaauDtoa eorralatot a cosaxoa»

PletB oiitreas^a, avltadot oa Sanhoraa Aeloalataa da qua oa do 
eumyntet qua aarao apraelad9a par oeaalie da Aaaeebltla Caral i f f  
dlnárla, rafarldot aeima, Ja aa.aeotartTvat a dlapoalçoo doa iota-7  
rataadet, na aada aecla l, a aarao publicados noa prazoe laiaia,de 
conforaddada eon o Art. 133 da Lal n« 6.404/76.

EMPESCA S/A

CONSTRUÇÕES NAVAIS, PESCA 

E EXPORTAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 

!♦. CONVOCAÇAO
Ficam convidados os acionistas desta Sociedade a se 

reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no próximo dia 
.30 de abril de 1981, ás 08 horas na sua sede social, à rua 
Cleto Campélo n’  572 na.Cidade de Cabedelo - Pb, afim de 
deliberarem sobre a seguinte Ordem do dia:

a) - Tomar as contas dos Administradores, examinãr, 
discutir e votar as demonstrações financeiras;'

b) - Deliberar sobre a determinação do Lucro Líquido; 
Distribuição de Dividendos e Constittiição de Reserva;

c) - Aprovar a Correção da Expressão monetária do 
Capital Social;

d) • Apreciação do Parecer dos Auditores Independen­
tes;

e) - Eleger os membros do Conselho de Administração;
f) - Fixar 08 Honorários dos Administradores;
g) - Outros assuntos Correlates.

Cabedelo, 26 de março de 1981 
Diretor Presidente
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Mostra
• O presidente do Ken- 
nel Clube da Paraíba, 
industrial João Alber­
to da Cunha, e o em­
presário Henrique A l­
meida, viajaram on­
tem à cidade de Salva­
dor. Os dois fwam  por 
terra, num “Diploma­
ta ”  rebocando um 
treiier com cinco cães 
da mais pura raça.

• O objetivo da viagem 
de João Alberto e Hen­
rique é p a rtic^a r, 
amanhã de uma Expo­
sição Internacional de 
Cães.

• João Alberto vai le­
vando Karina (Fila) e 
Cacique (Pastor), e 
Henrique irá mostrar 
Saveiro, Afra e Boro­
ró, todos da raça Fila 
bra sileiro. Seguem  
cheios de esperançae.

Jangada
• o  mais importante 
acontecimento social 
deste sábado vai ser, 
sem dúvida, a realiza­
çã o do p r i m e i r o  
jantar-dançant^ pro­
movido pela diretoria 
do Jangada Clube, a 
partir das 22 horas. A  
iniciativa é do diretor 
social Benjamim Ra- 
bello.
• A festa será exclusi­
vamente para associa­
dos e dependentes do 
Jangada^ que devem 
mostrar sua identifi­
cação na portaria  
acompanhada do reci­
bo deste mês. A s me­
sas poderão ser ocupa­
das livremente, exceto 
as reservadas para os 
diretores.
• O encontro marca 
também a estreia do 
conjunto de M oacir 
Codeceira.

Posse de 
Luciano

• o
José

3ernambucano Luciano

NAUGE FRANCA DE SA

pe
Lapa assumirá, ofícial- 

mente, na próxima terça- 
feira, o cargo de Diretor Re­
gional da Empresa dos Cor­
reios e Telegráfos na Paraíba.
• Luciano já vinha exercendo 
as funções de adjunto execu­
tivo nesta Regional há mais 
de seis meses.

□  □ □

Dois shows de Bráulio
• Bráulio Tavares resolveu 
programar para dois dias a 
apresentação do seu espetá­
culo “ Caldeirão dos M i­
tos” . Será quarta e quinta- 
feiras no Teatro Santa Ro­
sa, às 9 da noite.
• A produção é de Fernando 
Teixeira e o ingresso custa­
rá 100 cruzeiros.

(  CLINICA DE ULTRA-SOM )

• Utilizando em 1978 um 
aparelho “ Axiscan 5” , de pro­
cedência francesa, talvez te­
nha sido 0 Dr. Lautônio Lou­
reiro Cavalcanti quem execu-

,  tou 0 primeiro exame ultra- 
sonográfíco na Paraíba. Hoje,

^  três anos depois, e ele quem 
vai inaugurar uma moderna 
clínicas especializadas do Es­
tado.
• O “ curriculum” profissio­
nal do Dr. Lautônio Loureiro 
é vasto e significativo. Tem 
estágio em Ultra-Sonográfía 
no Centro de Diaimóstico em 
Obstetrícia e Ginecologia 
(Serviço do Prof. Gil

SP)e participou de Curso de 
Ecqgrafía Bidimensional, mi­
nistrado pelos mestres Barry 
Gojdberg (EUA), lan Donald 
(Escócia) e Rudy Sabagha 
(EUA).
• O Dr. Lautônio Loureiro, 
com 14 anos de experiência 
profissional, foi estágiario 
também no Centro de Diag­
nóstico por Ultra-Som’ ’, no 
Serviço do Dr. Lucilo Ávila 
Pessoa Jr. Sua modernissima 
clinica será inaugurada hoje, 
às 17h30m, à Av. Duarte da 
Silveira, 563. Trezentos con-

a solenidade e o coquetelr
NQVAS ENCENAÇÕES

• O espetáculo teatral “Perdidos na Floresta Bèle- 
léu”  volta a ser apreseniado hoje no palco do Teatro 
Santa Roza, desta vez patrocinado pelo Sindicath dos 
Bancários da Paraüm, cujo presidente Fernando Vi- 
lar, além da boa administração que vem realizando 
no órgão, destaca-se pela sua alta seneibiUdade artís­
tica.
• A  encenação de hoje começa IShSOm e a d e  ama­
nhã será também no mesmo horário^ Todos os filhos 
de associad'js do Sindicato dos Bancários terão direi­
to á ingresso, distribuído na sede da entidade. “Per­
didos na Floresta do Beleléu”  (foto), tem texto de 
Elzo Franca e direção de Edinaldo do Egypto.

LOURDINHA AMORIM, ADAIL ZAGEL E GLÓRIA CARVALHO

□  □  □

TARARÁ, BACALHAU, GUIDA E PEU, FLORESTA BELELÉU

□  □  □

BACHAREL E SRA. MANUEL (M ARU  AMAVEL) LOPES

O J  - BUATE do Cabo Branco abre
hoje para a festa de 15 anos da 
menina-moça Coeli Pinheiro de 
Lucena (foto), filha de Salete e Ne- 

rival Pinheiro. ••• BOUTIQUE “ Happy End” , de Valdo Quér- 
cia, na Duque de Caxias, 111, continua em festa de remarcação, 
inclusive oferecendo prêmios que vão de 20 a 5' mil cruzeiros em 
compras. ••• MÉDICO Ivan de Castro Alencar, de Campina 
Grande, aniversariou na última quarta-feira. A comemoração se­
rá amanhã, com Salete preparando almoço para os amigos. ••• 
AGLAIR Silva, prefeito de Itabaiana, recepcionou com um jan­
tar 08 srs. Eitel Santiago Brito Pereiraíf Ednse Vilar e a universi­
tária Diana Câmara Pinto. ••• MAVIAEL Carício, médico, é o 
mais novo cidadão da cidade de Alhandra. O projeto foi do verea­
dor Alfredo Ferreira de Almeida. ••• COMEÇÁ hoje,no Pio X ll 
a EU Copa de Futebol, iniciativa do Centro Cívico.

Aritaçáojovem
• A coluna “ M oçada 
A gita” , aaainada por An- 
chieta_ M ala, resolveu ser a 
prim eira a prestar homena­
gem  ao D esem b arga d or 
João Pereira Gomes, convi­
dado pelo Governador T arcí­
sio Burity para assumir a 
Chefia da Casa Civil. Uma 
iniciativa, a lia s, das mais 
acertadas.
• O local escolhido para a 
homenagem ao novo Chefe 
da Casa Civil do Governador 
fo i a Chaparia Cabo Branco, 
em Tam baú, e dela somente 
participarão jovens da socie­
dade. A festa será na prim ei­
ra semana de abril

□ □ □ 
Corrida 

de fundo
• 0  jornalista Maviael de Oli­
veira já está com tudo pronto 
para a realização da 15’  edição 
da fam osa “ Corrida das 
Praias” , uma homenagem do 
esjxirte amador de corrida a 
pé á Revolução de 1964 e tam­
bém ao segundo aniversário 
do Governo Tetfcisio Burity.
• O acontecimento esportivo 
deste ano está marcado para o 
dia 5 de abril, no percurso en­
tre a praia de Jagarapé e a 
praia de Tambaú. As inscri­
ções, grátis, estão abertas no 
Departamento de Pesquisa 
deste jornal.

□  □  □Buscandosubsídio
• Uma das melhores asses­
soras das equipes da Secre­
tária de Educação M unici­
pal e Setor de Folclore da 
UFPb, profa. Irandy A r an­
da Viana, viaja esta semana 
a V itéria do Espirito Santo, 
Brasilia e R io de Janeiro.
• No R io, Irandy entrará ein 
contato com o historiador 
José H onòrio Eòdrigues em 
busca de subsidios sobre An­
gola e M oçám bique, paises ' 
que visitará ainda este ano, 
através do Program a de In­
tercâm bio dos Companhei­
ros da Am érica.

Endereços para correspon­
dência: Rua Joâo Amorim 
384 e Livraria Sào Paulo, 
j» nto ao Cinema Rex.

Plaquete de Eitel
• O advogado militante Ei­
tel Santiago de Brito Perd- 
ra reuniu em plaquete (A 
Delegação Legislativa) um 
trabalho que ele oongiderou 
“ um̂  esforço de pesquisa, no 
sentido de fixar traços im­
portantes e, algumas vezes, 
controvertidos do Direito 
Constitucional” .
• Na obra, o bel. Eitel de 
Brito Pereira detêm-se na 
analise de sete partes do te­
ma, iniciando com a Sepa­
ração dos Poderes do Esta­
do, em seu prbcipioDepois 
ele envereda pela D elega­
ção Legislativa e os seus fe­
nômenos em alguns paises, 
inclusive b Brasil, com uma 
rápida conclusão.
• Agradecemos o envio de 
um exemplar, com gentil 
dedicatória.

As metas - 81 
do Paralban

• Todos os gerentes d< Paralban, 
segundo informa Luiz Coutinho, 
Assessor da Presidtecia, foram 
convidados para um encontro na 
próxima terça-feira, no qual Fer­
nando Perrone dará a conhecer 
as metas que a nova diretoria do 
órgão estadual objetiva atingir 
no presmite exercício.
• Daquele dia até o dia 2 de abril, 
os gerentes do Paraiban partici­
parão ainda de um curso de ge­
rência, que será ministrada pelo 
sr. Ivan Muniz de Carvalho, 
Coordenador de Planejamento do 
Banco da Amazônia.

□  □ □  
Paraíba vai 
a São Paulo

• A Paraíba vai estar representada 
no n  Feira de Artesanato e Comi­
das Típicas, agora em abril, em 
São Paulo. 0  grupo de senhoras 
paraibanos tem como líder Dona 
Glauce Burity.
• Ajudando a Primeira Dama es­
tão, entre ̂ outras, Anely Seager, 
Alda Gouvêa de Morais, Elita (5os- 
ta, Mércia Ferreira, lolanda Costa, 
Socorro Bronzeado, Maria Emília 
Torres de Freitas, Dorinha Maroja, 
Wilma Costa e Lourdinha Amorim 
(foto).

□  □ □Lindenberg é elogiado
• o  médico Lindenberg Farias 
muito elogiado pela segurança 
de sua atuação à frente do Hospi­
tal das Clinicas da Uidversidade 
Federal da Paraíba.
e Humanista e também cientista 
social, Lindenberg está recru­
tando uma equipe de primeiríssi­
ma categoria, da qual faz parte 
como secretária a professora 
Ruth Lavinia, ex-secretária par­
ticular do ex-Reitor Linaldo Ca­
valcanti, antecessor do atual Be­
rilo Borba, grande amigo de Lin­
denberg.

COELI PINHEIRO: 15 ANOS

Conjunto
*  No ;grupo musical que faz sua es­
treia lio Jantar-dançante de hoje no 
Jangada Clube, além do guitarrista 
Moacir Codedeira, seu lider, estarão 
atuando Melo Franco (piano), Wal- 
ter (bateria), Poty (contrabaixo) e 
Sérçio (saxe-tenor). O “ crooner”  do 
conjunto é Curió, atualmente consi­
derado um dos melhores no gênero.
• O conjunto de Moacir Codeceira, 
todos devem estar lembrados, atuava 
até ainda a pouco nos j^ tares- 
dançantes do Iate Clube da Paraíba.

4

• • •
O complemente 

indispensável da 

mulher elegante, numa 
infrnidade de bonitos 

modelos, um para

cada ocasião 
e e e

P r a ç a  1817, H»35-B
- A

í Fona: 083CBMHB)JOÃO PESSOA - PB

farmácia

UMA ORGANIZAÇÁO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 22  ̂ 1138

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA

rua 13 de -'"'r-.
V FOhi L  ̂ 1 í B ,..

MOVELARIA

niNAMBUCIUIA
Uma Loja Com Penaaalidade

MATRIZ: Praçp Pedro Américo, 71 -  Fones: 
__________221-4575 e 1031______________

FIUAISí
Loia II '  Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 

^  4488
Loja III -  Rua Düque de Caxias, 298 -  Fone

22Í-5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 

221-4770 e 4068
Loja V -  Av.Epitácío Pessoa, 3001-Fonea 224- 

6381 e 5224
DEPôsrro

Loja VI— R-. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja VII -  Parque Solon de Lucer ’ T "  F<>ne
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IG

^  A r i e s
■ 0 # ^  21 de m arço a 20 de abril - Neste sábado, de 

neutras indicações para o ariano em relação a 
sua vida profissional e financeira, há boa in- 
fluência astrológica para o trato social, princi­

palmente após a mudança da fase lunar, à tarde. Aspectos de 
certa debilidade no relacionamento doméstico onde podem 
ser previstos atritos e desencontros. Dedique-se mais a atitu­
des de repouso e descanso, evitando exercícios fatigantes.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Dia de negativas in- 
fluências astrológicas para o taurino que se 
mostrará irritadiço e incontrolavelmente into- 
lerante no trato pessoal, gerando-lhe problemas 

de relacionamento funcional, pessoal e doméstico. Procure 
manter-se mais equilibrado no julgamento dos que o cercam, 
evitando exigir-lhes além do que aquilo que racionalmente 
podem dar. Aspectos positivos para sua saúde.

GÊMEOS

E
k  21 de maio a ^  de julho - Um recolhimento
f  í  íntimo, e equilibrado poderif hoje levá-lo a res- 
lÀ taurar forças após momentosí de árduo desgaste 

físico i* mental vividos nesta semana que se en­
cerra. Procure mostrar-se mais cordato é  afável no trato pes­
soal, facilitando a convivência com amigos e parentes distan­
tes que agora tentarão maior aproximação. Relacionamento 
fácil com nativo (a) de Aquário. Saúde debilitada. Cautela.

CÂNCER
21 de junho a 21 de ju lho - O período é de gran­
de favorabilidade para o canceriano que hoje 
viverá seu melhor dia do período, com indica­
ções de notável sucesso pessoal e grande fascí­

nio no relacionamento com amigos, parentes e pessoas que o 
atraiam por sua aparência e comportamento: Evite apenas o 
envolvimento em intrigas ou conversas inconsequentes.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosio - Com maior aten­
ção a assuntos financeiros, t notadamente d tar­
de, 0 leonino terá, no entanto, dia de favoráveis 
indicações em todas as suas atividades de natu­

reza propasional e pessoal. Presença de amigos e colegas em 
momento de boas indicações para o trato social. Clima de 
afabilidade e boa vivência no amor, se você superar uma 
tendência a excessivo egoísmo. Saúde boa.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Com um trdn-
sito-astrológica que muito o favorece, o virgi- 

* riiano terá, neste sábado, uma excepcional 
õpôrtunidade de consolidar suas boas condi­

ções profissionais. Evite experiências e o trato de quaisquer 
questões de natureza mística ou psíquica. Possíveis atritos 
deverão levá-lo a uma atitude de rígida conceituação no jul­
gamento de pessoas próximas. Saúde em bom momento.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro O libriano vi­
verá neste sábado um momento desfavorável 
para o trato de assuntos ligados a suas finan­
ças, com indicações que o desaconselham para 

compromissos de longa duração ou de grande vulto. Influên­
cia negativa de Júpiter. Procure d tarde mostrar-r-; mais de­
dicado e interessado nos problemas ligados a sua família e d 
pessoa amada, relegados ultimamente a um plano, secundá­
rio em suas preocupações.
^  ESCORPIÃO
V  ̂  Ó  23 de outubro a 21 de novem bro - Hoje estarão 

favorecidas para o nativo de Escorpião as ativi- 
dades de natureza social que se liguem ás artes 
plásticas, cinema ou teatro. Busque, efetiva­

mente, moderar seus rompantes de agressividade em relação 
a parente que depende econômica ou afetivamente de sua 
boa vontade. Neutras indicações em relação ao amor e d saú­
de. Procure alterar esse quadro com mcdor atividade.

¥

SAGITÁRIO
22 de novem bro a 21 de dezembro - Você vive 
hoje, seguramente, o seu melhor dia da sema­
na, cõm positiva influência astrológica em suas 
atividades de natureza profissional e  pessoal. 

Evite gastos e compras de impulso, buscando controlar de 
forma racional a sua disponibilidade financeira. Possível en­
contro com nativo de Aries lhe trará alguma inquietação. 
Momento de instabilidade afetiva. Cautela nos novos conta'- 
tos. Saúde regular.

s CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - O capricon- 
riano viverá um sábado de neutras indicações 
astrológicas em todas as suas atividades. Dian- 
te disso, busque alterar tais indicações, 

motivando-se de forma positiva e procurando em uma vivên­
cia dinâmica e decidida, criar os bons e recompensadores 
momentos que o trânsito planetário não indicam mas, tam­
bém não desaconselham. Saúde em período regular carente 
de cautela.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Para o aqua- 
riano, este sábado será marcado pela presença 
positiva de uma influência lunar que o predis- 

IÜS\i põe, com grandes chances de êxito, a viagens 
curtas ou mudanças temporárias. Aspectos de. neutralidade 
astrológica em relação a sua profissão e finanças. Busque 
mostrar-se mais tolerante com parentes ou pessoas próximas 
de menor idade. Clima de ternura no amor. Saúde ainda re­
gular.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de m arço - Os momeu^gg 
de positividade que lhe foram gerados, on t,^  
pela favorabilidade astrológica de Netuno, 
sistem neste sábado. Procure se utilizar frai. 

mente de seus recursos de grande fascínio pessoal e  notu.^gi 
capacidade de enternecimento dos que o cercam, para tru^. 
formar este final de semana no seu grande momento 
período. Cautela com excessos alimentares. Evite bebiugg_

Ruim 
** Regular 
*** Bom 

Ótimo
****** Excelente

iíí

< A m
%

Jon Voight: Amargo Regresso

NO CINEMA
MATOU A FAMÍLIA E  FOI AO CI­

NEMA (***) -  Produção brasileira. Direção 
de Júlio Bressane. Uma câmara distante e 
fria registra longas <%rimânias de violências 
sem participar da ação. Lançado dez anos 
atrás, o fílme é uma alegoria sobre a impossi­
bilidade da ação. Estrelado por Márcia Ro­
drigues, Renata Sorrah, Antero de Oliveira e 
Vanda Lacerda. Preto e Branco. 18 anos. No 
Tambaú. Apresentação do Cinema de Arte. 
16.

LA LUNA (****) -  Produção italiana. 
Direção de Bernardo Bertolucci, o cineasta 
de O Ultimo Tango em Fbris. O filme descreve 
0 relacionamento entre umá cantora de ópera 
bem sucedida e seu filho adolescente. Os dois 
se confrontam numa crise intima e profunda, 
marcada por episódios violentos. Melodrama 
estrelado por Jill Clayburgh e Matthew Bar- 
ry. A cores. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

BONITINHA. MAS ORDINÁRIA, 
OU OTTO LARA RESENDE (**) -  Produ­
ção brasileira. Direção de Braz Chediak. Um 
rapaz de Minas é convidado a casar com  a jo ­
vem filha de um milionário. Mais tarde, des­
cobre que autor do convite é amante da mo­
ça. Baseado na peça homônima de Nelson 
Rodrigues. Estrelado por Lucélia Santos, Jo­
sé Wilker, Vera Fischer, e o paraibano l^vio 
Rolim. A cores. 18 anos. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

AMARGO REGRESSO (***) -  Produ­
ção americana. Direção de Hal Ashby, o ci­
neasta de Ensina-me a Viver. Num hospital 
para mutilados da guerra do Vietnam a mu­
lher de um oficial mantém um romance com 
um soldado. Ao voltar do front o marido des­
cobre que perdeu a mulher. Com Jane Fonda 
e Jon Voight. A cores. 16 anos. No Plaza. lOh.

O SOLITÁRIO DRAGÁO SHAO LIN
-  Produção dos estúdios de Ifong Kong sobre 
as artes marciais chinesas. A cores. 16 anos. 
No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

PRISIONEIRA DO SEXO NO CAM­
PO DE CONCENTRAÇÁO NAZISTA -  A 
cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h3Qm.

NO TEATRO
PERDIDOS NA FLORESTA BELE- 

LEU - Uma peça infantil de Elzo Franca com 
montagem do conhecido ator e diretor Ednal- 
do do Egypto. História de dois irmãos que se 
perdem numa floresta e seu encontro com 
dois escoteiros birutas, que, por sua vez, 
acham indios, gerando situações engráçadis-

simas. Com Qeraldo Jorge, Fernando Abath, 
Pedro Alves, Risoneidéi Maria, Klemerson 
Cantalice, Cristóvão Tadeu, Suamy Guedes 
e Marcone. Cenografia de José Crisólogo. 
Produção da Juteca com  patrocínio do 
SNT/SEAC. higressos aos preços de Cr| 100 
(adultos) e Cr| 80 (estudantes). No Teabo 
Santa Roza (telefone 221-4638)., 16h30m.

EM DISCOS
ROLLER BQOGIE - O  filme-simbolo 

la  Õnda dos patins tem sua trilha-sonora ori­
ginal lançada no Brasil. Os grandes sucessos 
das pistas estão presentes neste álbum-
duplo, com Hell on Whells (Cher), Boogie 
Wonderland (Earth, Wind and Fire), |2w 
Rqíter Boogie (Bob Esey), Eletronix (BobRs- 
ty) e muitos outros, Lançamento Polygram.

RGB: RAY, GO O D M AN é BROW N -
Três letras, três nomes que são sinônimos de 
funk. O novo disco do trio tem, além do su­
cesso Special Lae, as fajxas Happy Aniversa- 
ry, Me, M y Prayer, Sweet Sexy Woman, Pari 
of lave, In sideof You, etc. Lançamento Po­
lygram.

KEEPING OURLOVJE WARM  - Cap- 
tain e Tenille atacam j(|om o ndVo Lp,' inoff 
trando outra vez a força romântica da dupla. 
A faiza-titulo já está pintando nas paradas 
de sucesso, juntamente com Until You Come 
Back to Me, disponíveis em compacto- 
simpies. Destaque para Son of Father, 
suingue mstrumental dos melhores, que puzs 
um pouco o jazz. Lançamento Polygram.

Perdidos na Floresta Beleléu

novidade deste disco é lançar sobras de estú­
dios, gravações com pequenos detalhes que 
interessam aos colecionadores. Facilmente o 
ouvinte notará em sucessos como Help, Pen­
ny Lane e A n à l Love Her sons retiradc» das 
gravações lançadas comercialmente nos anos 
sessenta. Lançamento Odeon.-

BEATLES BALLADS (*•*••) - A me- 
Ihm coletânea dos Beatles lançada nos últi­
mos anos. São vinte baladas de grande suces­
so comercial reunidas num trabalho de sele­
ção e montagem do maestro George Martin. 
O disco inclui algumas das mais belas can­
ções da dupla Jolm Lennon/Paul McCartney: 
HeyJude, The Long and Winding Road, Yes- 
terday, Girl, etc. Lançamento Odeon.

NA TV

BEATLES RARITIES (••***) - Produ­
zido por George Martin, o álbum reúne músi­
cas que o colecionador não encontrará nos ou­
tros discos do conjunto, tais como as versões 
alemãs de She Loves You .; I  Want To Hold 
Your Hand, You Know My Name, PU Get 
You, Thank You Girl e a primeira gravação 
de Aeross The Universe. Nesta faixa, a brasi­
leira lázie Bravo canta com John Lennon. O 
disco inclui ainda antigas gravações do gru­
po; LongTallSally, SlowDown, M atchbox,! 
Call Your Name, Yes It Is, etc. Lançamento
Odeon. ____

BEATLES RARnWS n  {***•*) - Outra 
coletânea produzida por George Martin, com 
repertório semelhante á primeira. A grande

A SEGURANÇA EM  PERIGO -  Pro­
dução americana. Direção de Walter Grau- 
man. No Centro de Controle de Tráfico Aéreo 
de um importante aeroporto americano, dois 
contrt^adores de vôo tentam contornar uma 
complicada situação causada por um homem 
enlouquecidó que ameaça um grupo de passa­
geiros com uma arma. Com George Peppard, 
Karen Grassle e Greg Morris. A cores. Na TV 
Globo. 21h20m.

UM AMOR QUE DESAFIA - Produ­
ção americana. Direção de M elville Shavel- 
son. O treinador de uma equipe de basquete 
enfrenta problemas profissionais e domésti­
cos: o rime vai mal e sua miilher sente-se ne­
gligenciada sexualmente e quer ter mais fi­
lhos. Quando o casal vai ao médico e fica sa­
bendo que Peter se tornou estéril, resolve 
adotar três crianças: um garoto negro, uma 
órfã vietnamita e um indiozinho americano. 
Com Barbara Harris e Joseph Bologna. A co­
res. Na TV Globo. 23hl5m.

O VALE DO MISTÉRIO ■ Produção 
americana. Direção de Joseph Laytes. Um 
avião que vai de Miami a Buenos Aires cai na 
selva amazônica. Os 130 passageiros lutam 
pela sobrevivência na selva, enquanto dois 
deles um prisioneiro e um policial - se enfren­

tam , e 0 escritor Barsyow busca sua irmã e o 
cimhado, missionários perdidos na floresta 
há mmtos anos. Com Richard Egan e Peter 
Graves. A cores. Na TV Globo. Olh.

Beatles: novas coletâneas

Ao vivo, a música do Yes
Quando pensamos em YES, a 

primeira coisa que nos vem à mente 
é a sua música, o famoso “ Yes- 
Sound” . Em seguida, os integrantes 
do grupo. Isto porque o conceito do 
YES transcende às personalidades 
individufds de seus integrantes, sen­
do um grupo marcado i pelo pionei- 
rismo, unidade e competência de 
sua música, independentemente do 
tempo e do espaço em que foi'*criada. 
Em 1980, assim como em 19^, o 
“ approach”  do YES resiste, perma­
nece e progride.

O YES ao vivo sempre foi para 
aqueles que tiveram o privilégio de 
assistí-lo, uma experiência mágica. 
A banda sempre considerou as apre­
sentações' cara-a-cara com seu 
público 0 ponto central de sua exis­
tência, conseguindo no palco a ex-' 
pressão total de sua música, combi­
nada com um trabalho inovador de 
sonorização, efeitos especiais e ilu­
minação, que juntos, sempre fize­
ram do YES ao vivo um dos mais ex­
citantes acontecimentos da história 
do rock. YESSHOWS é um álbum 
duplo gravado ao vivo e ánsiosamen- 
te esperado pebs milhões de fãs do

YES espalhados pelo mundo. Agora, 
com o YES balançando o planeta 
com sua nova formação, aceita com 
entusiasmo por estes mesmos fãs, o 
grupo considerou este o momento 
ideal para o lançam ento de 
YESSHOWS, gravado durante as 
excursões de 1976, 77 e 78 e mixado 
com muito carinho por Chris Squire. 
O álbum começa onde o anterior ao 
vivo de 1973, “ yessongs” , terminava 
e mostrava interpretações que apa­
reciam primeiramente nos discos de 
estúdio gravados pelo YES entre 
1974 e 1978. A única exceção (e sem­
pre existe uma...) fica para “ A Time 
and a Word)” , faixa-título deseu se­
gundo álbum, lançado em 1970. 
Duas formações diferentes do YES 
são docum ent^ em YESSHOWS. 
Aquela que reunia Anderson- 
Squíre-Roive-White-Moraz, de 74 a 
76 e Anderson-Squire-Howe-White- 
Wakeman, de 77 a 79. Depois disso, 
como todos sabemjAhderson e Wa-r. . w - ■
keman deixaram a banda.

O lado um de YESSHOWS 
abre com “ Paralléls”  gravado em 
Rotterdan no ano dé 1977. Em seguir 
da, temos “A Tinje and a Word’ ’,

gravado no Wembley Arena de Lon­
dres em 1978 e “ Going For the One” 
fecha este lado, tendo sido gravada 
em Frankfurt, 1977. O lado dois é 
dedicado à “ The Gates of Deli- 
rium” , gravado em Detroit, 1976. O 
lado três abre com “ D onft Kilí the 
W hale” , gravado tam bém  no 
Wembley de Londres em 1978. O 
resto do lado três e o início do lado 
quatro nos traz “Ritued (Parts 1 § 
2)” , registrado em Detroit, 76. O ál­
bum se encerra com “ Wonderouns 
Stories” , gravado em Rotterdan, 77.

AUNIÂO

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

JOSÉ AMÉRICO 
ESTRUTURA SEU  

MINISTÉRIO
No dia 28 de março de 1931 

A União puotíaou

Desde que assumiu a pasta da 
Viação o nosso eminente conterrâ­
neo dr. José Américo de Almeida, ou­
tra preocupação não lhe absorve o 
tempo senão 0 de tomar aquelle mi­
nistério um organismo modelar, na 
engrenagem da administração publi­
ca.

Encontrando-o desorganizado, 
entregou-se à tarefa penosa de um 
exame estructural, ouvindo techni- 
cos de conhecida idoneidade e ap- 
prehendendo nas suas linhas todas, 
o ramo de serviço sujeito a seu con- 
trôle.

Pela soma de responsabilidades 
orçamentárias e vulto de iniciativas 
que abrange, a pasta da Viação sem­
pre foi, no regimen passado, o escoa­
douro preferido das despesas decor­
rentes de contractos criminosos,_.que 
tanto influíam para o systema de­
pressivo dos deficits.

Esse aspecto foi paticulumente 
encarado pelas vistas lugazes do mi­
nistro José Américo. Resoluto e since­
ro, desconhece privilégios, padri­
nhos e interferências políticas com 
que os inimigos da moralidade ad­
ministrativa se lOppõem a toda obra 
de sáiíeamento, por lhe contrariar in­
teresses e restringir vantagens ad­
quiridas à custa dos dinheiros públi­
cos.

É assim que emprehendeu as 
reformas do Lloyd Brasileiro, Cen­
tral do Brasil e Inspectoria de Sêc- 
cas, serviços qúe muito em breve se 
podem chamar, sem exagero, de mo­
delares.

Os Correios e Telegraphos estão 
pasmando também por um trabalho 
de reorganização, não só no que diz 
respeito ao lado technico dos servi­
ços, quanto aos quadros do pessoal, 
actualmente mal distriBuidos e em 
condições de fomentar, em vez de 
cohibir, a crise.de borocracia impro- 
ductiva e dispendiosa.

Para se ter uma idéa dos gran­
des melhoramentos introduzidos 
pelo ministro José Américo, nos 
departamentos de sua pasta, em '*) 
breve periodo, basta percorrer osW - 
dos publicados a respeito pela im­
prensa carioca, cuja voz unanime 
proclama a intelligencia de sua 
orientação.

Merece especial referencia o ca- 
rinho com que procura elle atten- 
der aos interesses da nossa terra, que 
é também a sua e que nelle vê um lep- 
timò representante do espirito revo­
lucionário do norte.

Entre esses i^ t̂eresses avulíà a 
construcção do Porto de Cabedello, 
velha aspiração da Parahyba, que 
sente accelerar-se o ritmo de sua ex- 
panção e precisa díspôr de contactq 
mais facil com os mercados exter­
nos.

Esse problema, que tão de perto 
affecta a economia do Estado, dei­
xará de ser uma incógnita, emte as 
directrizes patrióticas do ministro 
José Américo, 'prestigiadas sem res- 
tricções pelo govêrno da Republica.

00000

SERVIÇOS DE CUCHÉS 
D’“ A UNIAO”

Sob a dirècção technica do sr.^ 
Eduardo Stuckert acaba de ser ins­
talada no edifício da Imprensa Ofh- 
cial a offícina de impressões photo- 
graphicas que attenderá ao serviço 
de clichês desta folha,

O govêrno contractou a confec­
ção com aquelle photographo dos * 
trabalhos, concorrendo este com o 
material e sendo-lhe facultado exe­
cutado encomendas particulares, 
mediante um certo abatimento no 
preço dos destinados a esta fòlha.

Com isso se conseguiu um duplo 
objectívo: a conservação do mater 
rial, que se estava damnifícando, e a 
creação de um serviço que é unico no 
genero, nesta capital.

Dispondo dessa nova installa- 
ção, o organ official do Estado conta 
com um melhoramento adequado a ~ 
sua actual expressão de jornal mo-^ 
demo.
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ESPORTES

Marcondes Brflo

1 0  torcedor nunca sabe o 
que vai acontecer num 
clássico como Botafogo 
X Auto Esporte. Domingo, 

eles deram um grande espetá­
culo. Na quarta-feira, só se 
viu violência. Vale a pena ir 
novamente ao Almeidão para 
ver mais um Botauto, atração 
maior do futebol da capital.

□  □  □

2 0  Santos é aquilo que 
se pode chamar de 
bode expiatório, pois 

será rebaixado para a se­
gunda divisão (?) injusta- 
mente. Mas, a esta altura, 
pouco (ou quase nada) se 
pode fazer pela agremiação 
santista. Nem os melhores 
advogados conseguirão mu­
dar o pensamento dos ho­
mens do CND.

□  □  □

3 Mudou tudo no cartão 
amarelo (menos a cor). 
Em linhas gerais, o jo­

gador advertido com o cartão 
disciplinar, que era julgado 
pelo TJD, passará a ser sus­
penso automaticamente a 
cada série de três advertên­
cias seguidas, como acontecia 
anteriormente com o cartão 
técnico. Com relação ao car­
tão amarelo de natureza téc­
nica, aumentou a série de 3 
para 5 advertências para que o 
atleta seja suspenso automa­
ticamente.

□  □  □

4 0  apoiador Neto, que 
ainda não retornou, 
depois da liberação 

que p elenco teve para o car- 
navàl, mandou avisar: 
“ Volto na próxima sema­
na’ ’ . £ta fúlião invetera­
do...

□  □  □

5 0  interesse do Botafogo 
pelo jogador Vandinho é 
real. E ninguém mais do 

que ele está torcendo para o 
negócio se concluir. “ Estou 
em fim de carreira - confiden­
ciou Vandinho - e não posso 
deixar de aproveitar uma 
chance como esta” .

□  □  □

6 0  Auto Esporte lamen­
tou a saida do profes­
sor Ernani Freitas 

para o Botafogo, mas hoje 
está mais do que satisfeito 
com o trabalho de Leoneci, 
que, segundo o supervisor 
Haroldo Navarro, “ é o me­
lhor preparador físico que o 
clube já teve em todos os 
tempos’ ’ - ressaltou.

□  □  □

7 Começa hoje o X X I 
Campeonato Brasileiro 
de Volibol Masculino, 

com sede em nossa cidade. A 
Federação Paraibana de Voli­
bol anuncià^para o dia 17\de 
abril outra arrojada promo­
ção: Brasil X Bulgária (femi­
nino), no Ginásio da UFPB. 
A Bulgária, é bom que se di­
ga, foi medalha de Bronze em 
Moscou.

□  □  □

8 Revoltado com a vio­
lência do futebol pa­
raibano, Magno pediu 

ao presidente do Botafogo, 
José Moreira, para ser ne­
gociado. Moreira concor­
dou, mas impôs uma condi­
ção: “ primeiro o titulo de 
campeão paraibano de 81’ ’ .

□  □  □

9 0  d iscu tid o  centro 
avante Bené agradou á 
uns e a outros não aqui 

em João Pessoa. Mas se con­
tinuar fazendo gols, o clube 
vai ser obrigado a acertar sua 
contratação, com salários de 
aproximadamente 35 mil, 
além de casa e comida.

□  □  □

- 1 ^ 0  técnico João Ave- 
I ^  lino, atualmente no 

Paissandu, de Be­
lém do Pará, vai receber ho­
je, no intervalo do jogo coin 
a Portuguesa de Desportos, 
um grande presente da tor' 
cida paulista. Ele deu en­
trevista, quando deixou a 
direção técnica da Lusa, 
que 0 time não ganhava 
porque até comida faltava 
na concentração. Os torce­
dores vão presenteá-lo com 
3 mil sanduíches de morta­
dela.

Torcida quer 
ver “ Botauto”  
sem violência

Botafogo e Auto 
Esporte voltam a jogar 
hoje á noite, no Está­
dio José Américo de 
Almeida Filho, con­
cluindo a série melhor 
de quatro pontos do 
torneio quadrangular 
promovido pela Fede­
ração Paraibana de 
Futebol.

Ao Botafogo, bas­
ta um simples empate 
para assegurar sua 
presença na fínalissi- 
ma do torneio, contra o 
vencedor de Treze e 
Campinense. Se hòu- 
ver vitória do Auto Es­

porte, a vaga será de­
cidida nas penalidades 
máximas, de acordo 
com 0 que determina o 
regulamento elabora­
do pela FPF.

Este será o tercei­
ro “ Botauto’ ’ do ano. 
N o p r i m e i r o ,  
registrou-se empate de 
0x0, com ótimo indice 
técnico. No segundo, 
disputado quarta fei­
ra, o Botafogo ganhou 
2x0, mas o jogó não 
chegou a agradar ao 
público, em razão da 
violência empregada 
pelos jogadores das

igrem iações, 
ido-se que o

duas a(
esperando-se que o 
mesmo não sé repita 
na partida de hoje.

AUTO ESPORTE 
-  Mundinho, Nonato 
Ayres, Da Silva, Edil­
son e Valded; Vavá, 
Dalmo e Pedrinho; 
Jaelson, Carlos Brasí­
lia e Vandinho.

B O T A F O G O  -  
Fernando lira . Fraga, 
João Carlos, Edvaldoe 
Edson Garapa; Nel­
son, Chocolate e Paulo 
César; Fernando, Be­
né e William.

Edson Garapa é mantido na esquerda, enquanto Paulo César surge como suhs. 
tituto de Magno. No Auto, Valdeci e Nonato garantem as laterais

Magno, Paulinho e Reinaldo sâo 
os desfalques do time tricolor

Para o jogo de hoje, 
contra o Auto Esporte, 

elo Torneio da FPF, o 
otafogo não poderá 

utilizar três jogadores 
da maior importância 
no esquema do técnico 
Lula: Reinaldo, Magno 
e Paulinho. 0  primeiro 
porque foi expulso de 
campo no jogo anterior, 
enquanto Magno e Pau­
linho estão entregues ao 
Departamento Médico.

Ontem, pela ma­
nhã, tendo como local o 
Estádio Leonardo da

Silveira, o tricolor reali­
zou 0 seu co le tiv o  
apronto, registrando-se 
a vitória do time consi­
derado titular pelo  
placar de 3 x 0, gols de 
Nelson, Chocolate e 
Paulo César.

0  comandante de 
ataque Bené, por medi­
da de precaução, ficou 
de fora do apronto, fa­
zendo exercícios espe­
ciais com o professor 
Mineiro. A equipe que 
treinou foi esta: Fernan­
do Lira, Fraga, João

Carlos, Edvaldo e Ed­
son Garapa; Nelson, 
Normando e Paulo Cé­
sar; Fernando, Chocola­
te e William

0  zagueiro João 
Carlos acertou ontem a 
renovação do seu con­
trato com o time botafo- 
guense. As bases não fo­
ram reveladas, mas, 
pela ale^ia demonstra­
da pelo jogador no trei- 
ho coletivo de ontem, 
acredita-se que ele te­
nha feito um excelente 
contrato.

Edilson será o substituto de 
Nascimento na zaga alvi-rubra

V

Edilson será o subs­
tituto de Nascimento no 
jogo de hoje, contra o 
Botafogo, quando a 
equipe do Auto Esporte 
tentará uma vitória 
para decidir a Taça 
ACíiP nas penalidades 
máximas.

Ele vem treinando 
na apemiação motoris­
ta há algumas semanas 
e, mesmo sem ter acer­
tado nada quanto a as­
sinatura de contrato, 
ganha uma chance de 
mostrar seu futebol no

maior clássico da capi­
tal.

-  Edilson é um jo­
gador que todos nós já 
conhecemos. Por isso, 
confio na sua capacida­
de e sei que será um 
substituto a altura para 
Nascimento. 0  Auto 
Esporte vem jogando de 
igual para igual com o 
Botafogo e tem condi­
ções de vencer a partida 
de hoje, forçando a 
cobrança de penaltys 
para apontar o adversá­
rio de Treze ou Campi­

nense, a partir da próxi­
ma semana (José Li­
ma).

Por sua vez, Edil- 
.son, com a mesma hu 
mildade de sempre, 
afirmou que não está 
preocupado com o fato 
de entrar logo contra o 
Botafogo, pois já adqui­
riu uma certa experiên­
cia no futebol paraiba­
no.

-  Já joguei até pelo 
Botafogo e àei que não 
existe mistério para ter 
de enfrentá-lo.

Santos ameaça “ derrubar” Juracy
Dudu pode ter sua chance 
no meio campo da seleção

Sócnitex, e.̂ iperança do Brasil

Goiânia - A seleção brasileira 
fez um treinamento de reconheci­
mento de gamado, ontem pela 
manhã, no Estádio Serra Dourada, 
com vistas ao compromisso de 
amànhã, contra a Venezuela, con­
cluindo a sua participação nas Eli­
minatórias da Copa do Mundo.

A idéia inicial do técnico Telé 
Santana em aproveitar todos os ti­
tulares no compromisso de amanhã 
não será concretizada, pois os joga­
dores Batista e Edevaldo foram li­
berados pela CBF para jogar pelos 
seus respectivos clubes na rodada 
de hoje pelo Campeonato Brasilei­
ro.

Como sempre, Telé Santana

não adiantou ainda a formação da 
equipe, mas sabe-se que para os lu­
gares de Edevaldo e Batista os no­
mes mais cotados são os de Getúlio 
e Dudu. Desta maneira, o Brasil 
pode encerrar sua campanha rumo 
d Espanha em 82 com Valdir Peres, 
Getúlio, Oscar, Luizinho e Júnior; 
Dudu, Zico e Sócrates; Tita, Rei­
naldo e Eder.

O volante Dudu, do Vasco da 
Gama, teria assim a sua primeira 
oportunidade na seleção brasileira, 
ele que foi convocado recentemente 
para o lugar de Toninho Cerezo, 
suspenso pela FIFA, devido a ex­
pulsão no jogo com a Bolívia, em 
La Paz.

FIFA aprovou o novo uniforme da CBF
Rio - Foi finalmente aprovado 

pela FIFA o novo emblema çwe a 
Confederação Brasileira de Fute­
bol pretende utilizar no uniforme 
da seleção, com o raminho de café, 
que giirante um contrato milioná-
CP ‘Pf entidade com o Instituto HrüsiU-‘ iro do Café. A notkia foi

. J .1 *tr€fn p€
sident.. da CBF, Gii
dada Unte-ontem pelo pr<^rio pre- 

jiulite Coutinho,
9P^J^cebeu um telefonema deAbí- 
lio de ,\ijf ĝida, transmitindo! a de­
cisão tomada pelo presidente da

FIFA, João Havelange, que virá ao 
Brasil dentro de poucos dias para 
oficializar a utilização do nosso 
emblema. Segundo Giulite Couti­
nho, Abílio de Almeida disse que 
todas as exigências feitas pela 
FIFA foram atendidas pela CBF e 
por isso 0 novo emblema foi apro­
vado. 0  presidente da CBF acres­
centou ainda que o novo uniforme 
do selecionado brasileiro já será 
utlizado na excursão da Europa de­
pendendo naturalmente da rapidez

das fábricas na confecção das ca­
misas.

A seleção brasileira foi convi­
dada, • oficialmente para se exibir no 
mês de maio no México, na festa de 
aniversário do Estádio Asteca. A 
cota que a CBF recebia por este 
amistoso seria de 125 mil dólares, 
mas 0 presidente Giulite Coutinho 
afirmou que só poderá responder 
depois que reunir-se com os seus 
dirigentes.

Tabajara vai 
jogar contra 
Santa Emília 
mais uma vez

A equipe de futebol de salão da Rádio Tabajara, participará hoje, pela 
manhã, na quadra da Escola de Enfermagem Santa Emilia de Rodat, de 
uma partida anüstosa, dentro das festividades da “ Semana da Caloura- 
da” . Este jogo já é tradicional fazendo inclusive parte do calendário da 
Santa Emilia. Em três anos consecutivos as duas agremiações se defronta­
ram e sempre teve como vencedor o time dos universitários. Este ano é pen­
samento dos radialistas conquistarem a sua primeira vitória, recebendo 
em troca o troféu “ Irmã Ana Emilia” .

A equipe salonista da Tabajara que tem com o treinador o competen­
te Ivan Bezerra, já  está definida e vai jogar com  a seguinte constituição: 
Jackson O rtiz, Fernando Sapé, Roberto Carlos, M arden Góes e M arcondes 
B rito. Para a suplência foram  c«m vocados: M arciano Soares, João de Sou­
sa, A k ficar Linguiça e Bené. .^ tós o encontro sran ofinecido aos partici- 

.p rá le s  um ch u rrasco.

XXI CETAME BRASILEIRO 
DE VOLIBOL MASCULINO

Com o apoio do Governo do Estado e da Pró-Reitoria Para As­
suntos Comunitários, a Federação Praibana de Volibol realiza a 
partir de hoje, em nossa cidade, o X X I Campeonato Brasileiro de 
Volibol Masculino (adulto), com a participação da Paraíba, Santa 
Catarina, Goiás, Rio Grande do Norte, Paraná, Distrito Federal, 
Pernambuco e Bahia. A competição se estenderá até o dia 4 de 
março, com todos os jogos .sendo realizados no Ginásio da Univer­
sidade Federal da Paraíba. Esperamos contar com o apoio do 
público pessoense, pois trata-scde uma arrojada promoção da Fe­
deração - afirmou o presidente da FPV, Potengy Holanda de Lu- 
cena.

Outra grande promoção da FPV será a partida amistosa in­
ternacional a ser disputada no Ginásio da UFPb, entre as seleções 
femininas do Brasil e da Bulgária, que foi medalha de bronze nos 
jagos Olímpicos de Moscou.

O Santos Futebol 
Clube deu entrada 
ante-ontem de üm do­
cumento na FPF, pro­
curando saber a posi- 
rao oficial da entidade 
tabajarina, no que diz 
respeito ás notícias do 
seu re b a ix a m e n to  
para a Se^nda Divi­
são do Campeonato 
Paraibano. E como o
§ residente Juracy Pe- 

ro Gomes, também 
através de oficio, res­
pondeu afírm ativa- 
mente, dando conta de
ãue, por determinação 

o Conselho Nacional 
de Desportos, o Cam­
peonato de profissio­
nais só poderá contar 
com 8 agremiações, a 
diretoria do clube san­
tista está preparando 
uma vasta documenta­
ção para defender os 
seus direitos, enviando 
ao CND algumas pro­
vas de que várias equi­
pes disputaram o cer­
tame do passado sem a 
devida regularização. 
Além disso, o Santos 
tentará convencer os 
dirigentes do CND de 

ûe a Federação não 
^z qualquer comuni­

cação aos clubes sobre 
a validade da lei do 
acesso e descenso.

Se forem compro­
vadas as irregularida­
des no Campeonato de 
1980, a posição do mre- 
sidente da FPF fica 
bastante ameaçada, 
existindo até a possibi­
lidade de sua queda no 
cargo de presidente. 
Extra-oficialmente, 
comenta-se que o ad­
vogado do Santos na 
briga será oValed-

3I€

Participe da 15* corrida de praias, no domingo, d de abril. Inscrições 
gratuitas. Procure o departamento de pesquisa de A União.
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Espírito santo vive 
clima de normalidade

A Sudene está distribuindo alimentos com as vítimas das enchentes em Cruz do Espírito Santo e Santa Rita

Lavradores 
de Mucutu 
faturam bem

0  delegado do In- 
cra na Paraíba, sr. Plá­
cido de Brito e Silva, in­
formou ontem que às 
185 famílias de agricul­
tores estabelecidos nos 
5.800 hectares de terra 
localizados nas fazen­
das de Mucutu, Garapu 
e Andreazza, que ficam 
nas adjacências do mu­
nicípio de Alhandra, ob­
tiveram um faturamen­
to sobre a venda de pro­
dutos agrícolas, no 
exercício 79/80, superior 
a 145 milhões de cruzei­
ros.

Segundo ele, as 185 
famílias fizeram um in­
vestimento em torno de 
30 milhões de cruzeiros 
com a aquisição de se­
mentes, adubos, fertili­
zantes e a mão-de-obra 
que lhes garantiu “ bons 
resultados nas colhei­
tas” . Explicou o delega­
do do Incra que dos 30 
milhões de cruzeiros, 
aproximadamente 40 
por cento foi financiado 
pelo Banco do Brasil, 
enquanto o restante cor­
respondeu a recursos 
próprios dos agriculto­
res. Na área onde se lo­
calizam as três fazen­
das, cujos lotes foram 
repassados aos agricul­
tores pelo Incra a prazo 
de 20 anos e carência de 
dois, já existem áproxi- 
madamente 137 casas 
de alvenaria e taipa 
“ que garantem a mora­
dia para a maioria dos 
colonos que alí desen­
volvem suas ativida­
des” . Atualmente circu­
lam pelas três fazendas 
aproximadamente 100 
veículos entre pick-ups, 
caminhonetas, cam i­
nhões e tratores, que são 
utilizados no auxílio ao 
escoamento dos produ­
tos agrícolas.

Santa Casa 
faz pedido 
a Damásio

0  prefeito Damásio 
Franca recebeu ontem 
em seu Gabineté uma 
comissão da Santa Casa 
de Misericórdia, tendo à 
frente o seu provedor 
Afonso Pereira da Silva. 
Durante o encontro, os 
diretores daqúela insti­
tuição solicitaram ao 
prefeito que determine 
a implantação de calça­
mento na parte restante 
da praça interna do 
Hospital Santa Isabel.

Eles alegaram que 
durante as chuvas se 
acumula a lama dificul­
tando 0 trânsito ao veló­
rio e à Escola de Enfer­
magem e ao próprio 
Hospital e durante o ve­
rão sobe a poeira quente 
que tanto incomoda, 
por ocasião dos enter­
ros.

POSTO DE APOK)
c o m u m t Ar io
Se vocâ mora no 
Costa e Silva, 
em caso de urgência, 
use esse telefone e 
chame a poifcia. • É

Bancos ficam abertos 
recebendo declarações

Ontem, os principais bancos 
da cidade registraram grande mo­
vimentação com 0 recebimento das 
declarações de contribuintes com 
direito a restituição. Em muitos 
deles, 0 expediente durou até 
meia-noite, sendo que alguns fe­
charam suas portas antes, porque a 
partir das 20 horas o movimento 
decresceu.

No Bradesco, segundo o sub- 
gerente Ivaldete Machado de Oli­
veira, o movimento foi considerado 
“ excelente e sem tumultos” . Ele 
acrescentou que a previsão era de 
receber mais de 500 declarações. 
“ Nunca ví um dia tão bom quanto 
esse” , disse ele.

Já no Itaú, o chefe do setor de 
recebimento de declarações, Anto- 
nio Medeiros do Nascimento, in­
formou que até ontem o banco já 
havia recebido mais de 2 mil decla­
rações e que “ só hoje (ontem) rece­
bemos mais de 700 declarações” . 
Prosseguindo acrescentou que 
“ brasileiro deixa tudo para a últi­
ma hora e, por isso, o banco funcio­
nou até meia noite.

No Banco do Brasil, a movi­
mentação foi considerada normal, 
com o recebimento de aproximada­
mente 3(X) declarações. No Econô­
mico, a estimativa era de que até 
às 24 horas, 800 declarações fossem 
recebidas, segundo informou o ge­
rente, Nivaldo Brito.

PRAZO
O delegado substituto da Re­

ceita Federal na Paraíba, Zenildo 
Mendonça, afirmou que os contri­
buintes que não entragaram ontem 
suas declarações, têm até 15 de 
maio, para cumprirem essa obriga­
ção fiscal. Segundo ele, até essa 
data a rede bancária está autoriza­
da a receber as declarações.

Acrescentou que somente 
aqueles que vão apresentar decla­
rações relativas a exercícios ante­
riores; final de espólio; e por moti­
vo de afastamento definitivo do 
país, devem dirigir-se a unidade lo­
cal da Receita Federal, do seu do­
micílio fiscal, para entregar a de­
claração.

Ipep construirá casas 
no interior do Estado

Fernando Guedes Pereira

Sessenta e seis lotes de terras 
foram adquiridos pelo Instituto de 
Previdência do Estado da Paraíba 
(Ipep), para construção de residên­
cias destinada a famílias carentes 
de servidores públicos, no interior 
do Estado.

A compra dos terrenos eleva a 
interiorizaçâo das atividades do 
Instituto, que já atingiu, com a 
construção de mini-conjuntos ha­
bitacionais, os municípios de Caja- 
zeiras. Patos, (Donceição, Itaporan- 
ga e Taperoá.

Com a aquisição dos novos ter­
renos,o Instituto de Previdência 
do Estado da Paraíba amplia o seu 
programa de a^istência às famí­
lias de funcionários carentes com a 
concessão de residências.

Prefeitura vai fazer 
restauração de mercado

Inaugurado há mais de dois 
anos - ainda na administração do 
ex-prefeito Hermano Almeida, o 
Mercado Modelo situado na rua 
Maciel Pinheiro continua ocioso 
até hoje, e suas dependências estão 
na iminência de ruir. A Prefeitura, 
todavia, pretende restaurá-lo para 
utilização de feiras livres.

Os setenta boxes, aproxima­
damente, que foram construídos no 
pátio externo para alojar os barra- 
queiros que foram transferidos da 
Praça Pedro Américo, estão dete­
riorados, embora ainda não te­
nham sido utilizados para qualquer 
ünalidade.

Todas as dependências do 
Mercado Modelo estão sendo to­
madas pelo matagal, principal­
mente o compartimento reservado 
para o mercado de artesanato, 
onde anteriormente havia o dor­
mitório doe Bombeiros, na época 
em que o quartel da corporação 
funcionava no local.

As paredes apresentam gran­
des rachaduras, o piso está esbura­
cado e as dependências que seriam 
utilizadas pelos barraqueiros da 
Praça Pedro Américo estão servin­
do de sanitário.

O próprio secretário de Servi­
ços Urbanos, João Franca anterior­

mente reconheceu que as depen­
dências do Mercado Modelo estão 
imprestáveis para qualquer finali­
dade, e disse que a Prefeitura vai 
mandar restaurar todas as suas de­
pendências que passarão a ser uti­
lizadas.

Serão restaurados os setenta 
boxes, aproximadamente, o pátio 
interno e o galpão que seria desti­
nado ao mercado de artesanato. 
Posteriormente o mercado será de­
finitivamente ativado para o co­
mércio.

As feiras do Varadouro e do 
Mulungu, funcionarão no Mercado 
Modelo da Rua Maciel Pinheiro, 
tão logo as dependências sejam es- 
tauradas, segundo disse o secretá­
rio da Sesur. ^

O secretário de Serviços Urba­
nos do município, sr. João Franca, 
disse, anteriormente, que o Merca­
do Modelo da Maciel Pinheiro, se­
rá restaurado para abrigar as feiras 
do Mulungu e outra situada lia ci­
dade baixa.

Construído há mais de dois 
anos, e inaugurado na administra­
ção do ex-prefeito, Hermano Au­
gusto de Almeida, o Mercado Mo­
delo está, até hoje, ocioso, e com 
suas dependências imprestáveis 
para qualquer finalidade.

Pocinhos 
tem chuva 
de 52 mm

São João do Cariri - com 
55mm - e Pocinhos - com 
52mm - foram os municípios 
paraibanos que tiveram as 
maiores chuvas registradas no 
b o l e t i m  da C o t e l -  
Coordenadoria de Telecomu­
nicações do Estado distribuído 
ontem à tarde.

Vinte e sete municípios 
foram relacionados pelo órgão 
subordinado à Superintendên­
cia de Cbmunicação Social. 
Dois com chuvas “ muito for­
tes” , sete com precipitações 
“ regulares”  e 16 com chuvas, 
“ fracas” .

MUNICÍPIOS
Além de São João do Cari­

ri e Pocinhos, cora índices con­
siderados “ muito fortes” . Boa 
Ventura e São Mamede tive­
ram precipitações considera­
das “ fortes” , ficando Guarabi- 
ra. Serraria, Barra de Santa 
Rosa, Patos, São Bento, Itapo- 
ranga e Malta com chuvas “ re­
gulares” .

Relacionados com índices 
fracos estão: Solânea, Natuba, 
Serra da Raiz, Duas Estradas, 
Sapé, Mari, Pedras de Fogo, 
Itabaiana, Aroeiras, Campina 
Grande, Cabaceiras, Picuí, 
Umbuzeiro, Sumé, Brejo do 
Cruz e Tavares.

Barracas váo 
ser retiradas 
do Mulungu

Aproximadamente trinta 
barracos onde estão instalados 
estabelecimentos comerciais e 
residências, serão retirados da 
Rua Olivio Pessoa, onde atual­
mente funciona a tradicional 
Feirinha do Mulungu, para 
que 0 trecho seja urbanizado.

Segundo informações da 
Secretaria Municipal de Servi­
ços Urbanos (Sesur), os estabe­
lecimentos comerciais serão 
transferidos para o Mercado 
Modelo que a Prefeitura cons­
truiu há aproximadamente 
dois anos, no prédio do antigo 
Quartel de Bombeiros, à Rua 
Maciel Pinheiro.

Toda a extensão da rua - 
de duzentqs metros - será lim­
pa, pavimentada, e haverá ali­
nhamento de meio fio, para 
que os proprietários dos terre­
nos, hoje ocupados pela favela, 
possam construir, informou s 
Secretaria de Serviços Urba­
nos da Prefeitura.

Até o inicio doe trabalhos, 
a Prefeitura Municipal terá de 
encontrar uma solução para o 
problema de alojamento de al­
gumas famílias que, exploram 
os barracos tanto como estabe­
lecimento comerciai como resi­
dência.

Um amontoado de aproxi­
madamente uma tonelada de 
lixo acomulou-se por traz doe 
barracos da Feira do Mulungu. 
As famílias residentes próximo 
ao local vivem constantemente 
reclamando à Prefeitura para 
que seja retirado, e evite que 
outros moradores continuem 
colocando detritos próximo a 
área.

A Rua Olivio Pessoa, além 
do amontoado de lixo que aco- 
mula, tem sérios problemas de 
alagados. No período de chuva 
toma-se intransitável, tanto 
pela grande quantidade de á- 
gua como de lama. Nos dias de 
feira, a situação se agrava, em 
consequência da falta de as­
seio.

A cidade de Cruz do Espin- 
to Santo viveu, ontem, o seu 
primeiro dia de relativa tra>̂ QUi‘ 
lidade, após uma semana em 
que as águas do rio Paraíba cas­
tigaram sua população, entran­
do casa a dentro, danifícando 
móveis e utensílios domésticos, 
desalojando e trazendo fome e 
doenças.

De maneira geral a popula­
ção, embora sofrida, mostrava- 
se satisfeita, pois os danos cau­
sados pela cheia não chegaram a 
causar mais estragos que as en­
chentes anteriores, principal­
mente a que ocorreu em 77. Ape­
sar da volta à tranquilidade, o 
prefeito Antônio Carneiro da 
Cunha determinou que fosse 
mantido o esquema de apoio à 
população e intensificado o tra­
balho de recuperação de ruas e 
casas.

Feijão, óleo, sal, leite, açú­
car, carne e farinha foram os ali­
mentos distribuídos entre os fla­
gelados pela (Domissão de Defesa 
Civil da Paraíba - Codecipa. Os 
víveres, ainda insuficientes, só 
começaram a ser distribuídos às

10h30m de ontem e os colchões, 
roupas e cobertores prometidos 
pela Codecipa não vieram.

O esquema de vacinação da 
população montado pela Secre­
taria de Saúde do Estado, 
continua. Ontem também foram 
vacinadas pessoas residentes na 
zona rural. Na tarde de quinta- 
feiru foram vacinadas 352 pes­
soas. De outro lado, a estrada 
que liga Cruz do Espirito Santo 
à Santa Rita ainda não ofere­
ce condições de segurança, con­
tinuando o acesso pela BR-230 é  
por Sapé.

Em Santa Rita, ontem, 
apenas a Prefeitura distribuiu 
alimentos com os flagelados da 
cheia. A Codecipa não voltou 
com novo estoque de viveres e, 
por isso, os desabrigados só re­
ceberam leite porque a Prefeitura 
não teve condições de oferecer 
mais mantimentos. “ Os proble­
mas ainda existem, mas o pior 
já passou, pois, agora, o nível 
das águas já está bem baixo” , 
disse um dos funcionários da 
Prefeitura que auxilia os de­
sabrigados.

Sudene já distribui alimentos
Cada uma das 316 famílias cadas­

tradas nos municípios de Espírito 
Santo, Santa Rita e Bayeux recebeu 
ontem dois quilos de açúcar, dois de 
feijão, dois quilos de farinha, um de ar­
roz, um de sal, meio quilo de charque, 
um pacote de café de 250 gramas e um 
pacote de leite de 500 gramas.

Os alimentos foram remetidos 
pela Sudene-Superintendência de De­
s en v o lv i me nt o  do No r de s t e  e 
d i s t r i bu í do s  pela Codec ipa-  
Comissão de Defesa Civil do Estado 
da Paraíba, vinculada à Secretaria de 
Transportes e Obras, com ajuda 
de assistentes sociais da Secretaria do 
Trabalho e Serviço Sociais.

O secretário dos Transportes, José 
Silvino, que esteve visitando in loco as 
providências tomadas, disse ontem 
que a regularização da vazão do Baixo 
Paraíba e controle de suas enchentes, é 
a construção da barragem de Acauã. 
Anunciou também convênio celebrado 
entre o DNOS Departamento Nacio­

nal de Obras e Saneamento e o Go­
verno do Estado, para construção de 
várias obras hidráulicas.

O coordenador da distribuição 
de alimentos em Santa Rita e Espírito 
Santo, Djalma Vilar, informou que os 
vereadores João Henrique lin to e 
Milton Batista Guedes se irmanaram 
ao Governo do Estado distribuindo gê­
neros alimentícios. O sr. José Silvino, 
de seu lado, espera que tudo volte ao 
normal nos próximos dias.

Assegurou o Secretário dos Tra’ 
portes que será necessária a construção 
de diques em várias cidades que ficam 
às margens do rio Paraíba. Infoma - 
ções chegadas até o meio-dia de on­
tem, na STO, acrescentavam que a 
sangria do açude Boqueirão havia bai­
xado sensivelmente, atingindo l,55m 
de altura no sangradouro principal, 
consequentemente baixando as águas 
do Rio Paraíba, que voltou à sua calha 
normal em Santa Rita e Espírito San­
to.

Saúde está vacinando flagelados
Mais uma turma da Secretaria de 

Saúde do Estado chegou ontem a Cruz 
do Espirito Santo, com a finalidade de 
continuar o esquema de vacinação dos 
flagelados da cheia. A equipe estava 
composta por três pessoas, que fizeram 
os trabalhos de vacinação na cidade e 
na zona rural.

Na tarde da quinta-feira passada 
foram vacinadas 352 pessoas e no dia 
18 último foram distribuídas mais 600 
doses. Além das doses de vacina, a 
equipe da Secretaria de Saúde tam­
bém trazia farto estoque de medica­
mentos para serem distribuídos com 
as pessoas doentes com vírus da gripe e 
outras doenças contraídas com a en­
chente .

Rodovias são 
danificadas 
pelas águas

Considerada “ espinha dorsal”  da 
malha rodoviária do Estado, pois corta 
o território paraibano de ponta a pon­
ta, a BR-230 teve parte de sua pista 
rompida entre Juazeirinho e Soleaade. 
Este é o município mais seco do Brasil - 
chove, em média, 370 milímetros por 
ano - e em três meses - de janeiro a 
março - esses números foram ultrapas­
sados.

Balanço feito hoje pelo secretário 
dos Transportes e Obras, José Silvino, 
informa, que a rodovia estadual PB- 
412 teve um rompimento perto de São 
João do Cariri. Entre Queimadas e Bo­
queirão, próximo ao riacho Bpdocongó 
e a 12 quilômetros de Campina Gran­
de, o aterro da rodovia despencou, cau­
sando alguns acidentes.

O famoso açude de Boqueirão de 
Cabaceiras, próximo a Campina Gran­
de, recebeu a maior cheia dos últimos 
30 anos, sangrando cóm três metros e 
20 centímetros. Espírito Santo e Santa 
Rita, municípios banhados pelo rio Pa­
raíba, estão completamente inunda­
dos, com 300 famílias desabrigadas. O 
canal do Estreito, que corta a cidade de 
Sousa ao meio, está completamente to­
mado pelas águas.

Houve problemas ainda nas rodo­
vias PB-366, no sertão do Piancó, na 
região de Boqueirão dos Coxos; na PB- 
4CÍ0, região de Bonito de Bocmeirflo; na 
PB-325, região de Catolé do Rocha, di­
visa com o Rio Grande do Norte; e na 
PB-323, região de Catolé do Rocha e 
Brejo dos Santos.

As vacinadoras percorreram todos 
os abrigos com vacinas anti-tetánica e 
anti-tifóide, as mais necessárias para 
esse tipo de ocorrência. Segimdo inf' 
inações da equipe o esquema de iimr  ̂
nizações se intensificou em toda a re­
gião ribeirinha, seguindo determina­
ções do secretário Aloysio Pereira, da 
Saúde.

Enquanto a cidade continuar em 
alerta, a equipe de vacinadores atuará, 
tanto na zona urbana como na zona ru­
ral de Espirito Santo, de acordo com 
esquema montado, que visa o atendi­
mento de todas aquelas pessoas atingi­
das pela cheia. ^

Projeto vai
beneficiar
prefeituras

Projeto denominado “ Pequenos 
Negócios Industriais, Comerciais e de 
Prestação de Serviços”  foi elaborado 
pela Secretaria de Indústria e Comér­
cio, para atendimento das reivindica­
ções feitas pelos prefeitos, lideranças 
políticas e participantes dos seminá­
rios promovidos pela Secretaria do Pla­
nejamento nos municípios de Pombal, 
Bananeiras e Serra Branca.

Nos seminários para o Desenvolvi­
mento Local e Regional, como foram 
denominados pela Seplan - os pleitos „ 
feitos na área da SIC resultaram na 
formação de um grupo de trabalho 
para elaboração de um relatório. O do­
cumento contém as orientações aos 
empresários, no sentido de acompa­
nharem os projetos em tramitação até 
os órgãos financeiros responsáveis pe- . 
los mesmos.

As atividades relativas aos resul­
tados dos seminários - realizados em 
outubro e novembro de 1980 e fevereiro 
de 81 - foram iniciadas com uma via­
gem do sr. Carlos Pessoa, ao município 
de Sousa, para verificação das possíoi- 
lidades da região, elaborando levanta­
mento dos órgãos e/ou programas de 
apoio institucional, “ através de um 
perfil sócio-econômico, além do conta­
to direto com pessoas interessadas em 
empreendimientos nas áreas indus­
triais, comerciais e na prestação de ser>~ 
viços” .


	Abrigos continuarão funcionando até que baixe o nível do rio

	Comércio e coração

	Roberto Peixoto

	O sertão ainda chora

	Sebastião Lucena

	José Nunes Costa


	Vereadores não aceitam aliança Lucena-Agripino

	Orlando Almeida analisa candidatura de Ronaldo

	Camelo pede mais casas a Burity

	Deputado Evaldo Gonçalves




	Chuvas podem salvar a lavoura

	Barracas serão retiradas da Lagoa até terça-feira

	Pessoense está pagando mais caro pelo pescado

	CARDIOLOGISTA


	MILITARES

	Maviael de Oliveira

	Ação Preventiva

	Moço de Convés

	Mensagem

	Missa

	Orientação

	Corrida das Praias

	TECIDOS CIRÚRGICOÍS DO NORDESTE S.A.

	TECINORTE

	Delfim: “o país efescerá^ apesar das dificuldades’^

	Integrantes da CPI vão à “Tribuna”




	pa

	lor

	CONSULTÓRIO

	ODONTOLÓGICO

	NEGÓCIO URGENTE

	Buracos dificultam o tráfego

	Cinep aplica 220 milhões em galpões

	PTB faz denúncia sobre condições de habitação

	Senac realizará cursos e treinamentos em abril

	Departamento de Serviço Social é criado na URNe

	Técnicos visitam Centro de Pesquisa do Algodão

	Agropecuária Cearense S.Â. - ACESA

	C.G.C.(M.F.) N’ 07.769.813/0001 - 90.

	QANE - CIA. DE PRODUTOS

	Dois shows de Bráulio

	Aritaçáo

	jovem

	Buscando

	subsídio

	Plaquete de Eitel

	Lindenberg é elogiado

	MOVELARIA

	MOVELARIA VALONES


	niNAMBUCIUIA

	ARTES

	TOURO

	GÊMEOS

	CÂNCER

	VIRGEM

	LIBRA

	^	ESCORPIÃO

	SAGITÁRIO

	s	CAPRICÓRNIO

	AQUÁRIO

	PEIXES

	NO CINEMA

	NO TEATRO

	EM DISCOS

	NA TV

	Ivan Lucena

	ESPORTES

	Magno, Paulinho e Reinaldo sâo os desfalques do time tricolor

	Edilson será o substituto de Nascimento na zaga alvi-rubra

	Dudu pode ter sua chance no meio campo da seleção

	FIFA aprovou o novo uniforme da CBF

	XXI CETAME BRASILEIRO DE VOLIBOL MASCULINO

	Fernando Guedes Pereira




	Rodovias são danificadas pelas águas





